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"Como eapaúulOB, Jiusitra priinom idoajwliti- 
ot, 1a f[uo llanunnoa tunduneutal 7  á Is ou*l «u* 
bordinaremos todM lu  d«Bi&8, os 1»  de L i íin *  
PSTCACtON os LA KACIOSÁUDAD Bâ AÍ̂ OLA SN BfTA
I sla .................................

‘■Somoiyhemoegido BiouJpre CONSERVADO- 
R£!ó y  lospiinciiiioR couNTvsdoies serán los <̂ ue 
conslíintemente y  con onerjia defenderemos siem* 
pro....ríiU iéndase bien:al decirpríaoí^iOí con- 
serwHiorM, no pretendemos de modo algnno usar 
esta pnlflbra en el sentido ridícnlnmente restrinji-

VOZ
PEEIODIOO F ü líD A D O  E N  1868 PO E  

D, GONZALO  OASTA líON,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

ño en qno b o ; ns osn, sino on su seuitido más Uto 
y  más noble. Aosoiros fliímdemos por principios 
ecnservadorts (upitilosgusllmdmápnpeíuiT, tomo 
una frotlíclon {nvWabie y íajmda, la  patma, la 
fueiLik, LA rnoPiTOAi», la  autosida» ,  s l  6nni¡«, 
LA LiBsnTAS nu.tt xnrzTniSA t  la  bbluio:*, qno 
es l i  qno corona todos 1m  InslUurioues sociales, 
7 ooüstiluyo In úulca bnia imleistvaotible en qne 
puedan apoTarse.”

(rrofMion do fe do L a Voz p *  Cuba, Abril 29 
d e - i m )

C V 4 B T A I  G P O C IA .

PRECIOS
i J J H C i l l O I O N

P K R I O D I O O  P O L I T J Ü O

LA VOZ DE CUBA
» N  L A  H A H A N A .

E n  b i U n t r s  ( l « l  B u m c o  l ls iía íd Q t .  
P u r on  aú u la n U d o , . . . 9  2 0  
P o r  un Bemostre, i d « D i . . , . , .  12  . .
P o r  u u  trúaostro, i d o n i . . . . .  t!
P o r un moa, Í d e m . . , , . . . . , .  2  . .  
ü n  núia'íM- < < i i o U o . . , . , . . . . .  aoot# 

Q P C a a n d o  se abona la eu sc r lc io n  en oro  
los precios so r lu  los e sU b lo c id o s  an tigua  
mente á saber; un ado ad e lan tado  $14. P o  
mános t i e m p o r a * o n  de $ 1  - 2 r> a l m ea ..

E N  E L  J N T E B IO B  D E  L A  IS L A ,
<ku b lU e t c a  d c l  B a n c o  jC s p n iio l -

ioo il -O R T í DB OOBBKO.)

P o r  an añ o , a d e l a n t a d o - . 2 C . .
P o r  un  swuoBíre, i d o n i . . . . . .  l a  5 t'
P o r  un trim estre, í d e m . . . . .  6  75

Í ^ E n  l u  ju risdicciones de M oron , B e- 
ao d io a , Sagua Ja Q rande, Sta. C la ra , C ien- 
fuogoe, T rin idad , Sanoti-Spíritua, Santiago  
de Cuba^ G iba ra , B aracoa , t ían san illo , B a*  
ysm>t, J igoan í, S fayarl y  H o lgu in , e «  han 
estableoidü loe autignoa prooios, en  oro, 6  
sea A rason de $17 e l año, %'J e l semestre, 
$4-50 el trim príre, 6  de $1 -50  el mes. /

J** l « *  4<fc-.ls •lutiUas, í^eftintuln 
V extranjero.

lOOH POATJB VB GURBIO.)
P o r uti ftS.., ad e lan tado .$  25 5ü í 
P o r  un Si Tióitre. Íd e m .. .  12 75 4 ° “ ° '

E N  P IJ N I 'O S  D IV E R S O S .

M adrid— D . Vaiantin  Góm ez, B a ilen  4, en - 
tresnelo;,

P arís— U . M. G hIIíp u  4» P n u c e , B u s  L a fa -  
yetto Sfi.

N o ir -Y o rk  1 ) , ‘ '-.le lior u  '.:rk», 8 in  :i59, 
P .  O. '

H A B A B A  V  C f iB . .A N IA 3 ,

Cerco y  des.is de l M o n t o -D .  Franoioso  
Gonsales. {S .in ta A n a  0.)

Regla y Ga^tnabacoa— D . José de Rneda 
Bustamaoto, (C ru z  V ordo  25.)

O '* - '-B la n c a — Stoa. Castafíé y  O*

E N  B L  f^TB B IiO U ; P E  L A  IS L A

J u é v e e  i ' i  d e  E n e r o  d e  1 9 85 .— S a n t o s  V ic e n t e  y  A i i a s i a ^ ^ ^

San C ristóbal................ .
Sancti-Spfritns..............
San D iego de los Safios. 
San D iego  do N u ñ e z .. .
T r in id a d . . . ....................
P n io n ........................... .
V ereda  N u e v a ................
V ie ja -B erm eja ................
V lüalea ................... .
V e d a d o . . . . . . . ..............
^ ^ a j a y . . . . . . .
iJ'aguojay.........................

M anuel d e l V a lle  
Porfirio  Castro. 
Leopo ldo  A rau jo . 
Zo rrilla  y  Gomes. 
Pod ro  Carrera. 
José M aría  Otero. 
Feruaudo Pellón . 
Pedro  Guijarro . 
Kam on Suaiez, 
Podro  Posada. 
Juan Bosque. 
P ab lo  Zorrilla

TRIBUNALES.
D . Juan V a ld ó j Psgós, Juez do prim era ins- 

tsuoia eii proidedad del distrito del Corro. 
P or el presente ae Lace saber, que cen 

motivo dül ju icio  ejecutivo seguido por el 
Bauco E rp u ñ jl de la  Is la  de Cuba contra el 
Kxsm o Ayuntam iiuEo de cata Capitu len  
cobro do pesos, oatie  otras propiedades, so 
em bargaren los productos del acuedaoto do 
“ Fernando Sétimo ” lo  que se hizo esbat 
opoilunam ente al Exorno Sr. A lca lde M a -  
nicipal Preaidento del E xem a Ayuntam ien­
to y  bablénduso fonuado incidente para  
tratar del producto de los bienes em barga- 
doe, á  instancia de dicho Banco, re ha pro  
vüidocon fecha veinte y  cu a iro d tl corrien­
te, eutre otros particulares lo  s ign ieu tt:__
“ H ágase saber á  los propietarios de liooas 
que abonan al M  inicipio contribución por 
« 1  concepto de plumse de s g ia ,  retengan en-C-- —- Ul̂ Oiat
80 poder y á  diaposicioo de e^to Juz^&do, 

ilidades que por tul concepto lee co­las ca o ----------- - w u .í 'i» .,»  100  to -
rrespnnd* satUfacer, 8 peroibidt.e de doble  
paga,’ — L o  que se anuncia para general co 
nocluilouto y eiperialnienco para que los
qae  tengan que hacer pagos por dich-o con 

epio al Mutiicipii», se reiengan e l importe 
dÍMpoaic on del Juzgado. D ado  e n la c io  
ad de la '  ' ■ '  - •

ce
4 ,  ------- .. .. . V ..... V,. i » «,
dad  de la I l ib a n a  á  veinte y  cinco de D i  
cieiiibre de m il ochi'Oientos «d ien ta  y i u-» 
tro .— J u a n  V o lá is  Pag/*.— P or su mandado 
— A « f i . « i o  A lv a re s  h ,s u a

1 7 9 1 _P _7 2 5 9 ]

Aguacate............. ...........Jo sé  M aría  B ilboa.
A gu ad a  dc l Cura......... Juan  Bosque.
A lfo n so  X I I ............. ~
A lon so  H o j a s . . . . . . . . . .
A iq u íza r .......... ..............
Amarírliis...............
A rro y o  N aran jo  ......

E am on Arenas. 
A n g e l A ren a l. 
Francisco  Ateca, 
l'ftdro l- 'A \estro. 
Francisco L «rt lo

.  do T e jada .
A r t e m i s a . . - . . - . . . ........ F . do la  Sierra.
B ah ía  H o n d a .......... . J o só B ive ro .

...............................Anton io Alonso.
“ faco a .............................P n ig  y A b ril.
B a t a b a n d . . . . . . . ............ José Sala.
Bay am o................ C sste lls  y  Prim o,

.............................. F rancisco  Borrego
B a lo n d r o n . . . . ................ D ia *  y  finos.
G i b a f i a a . . N i c o l á s  E egu e h s .
O aiba rien ................... ... S an tiago  Berm u-

dez.
C a i m i t o . . . . . . , . . , . . , , . .  Venancio  Pella.

VAPORES DE TRAVESIA,
H K  ■ 'S 'iP K H A rV .

iiáfiGro M, Ji. Villuvñrde.—Colon r  esoalM.
.. S£i Sacatog».—Ñerr-York-

ys Quido.—LivorjfOüI y  SantUBiler.
.. yj City ofPuabl».—Versurn» j  oscsIm  

'¿r Ciudad ae Sfljitainler.—Cédlí y Puerto 
Elco.

.. 27 Morgan.—Naw.Orloaus y eaoalae.
27 CityolAlBxanaviB,—

.. S9 IJUKota.— New-York

.. ai Mdxi " ' —Veraerux 7  Progroao,

r í A l a U B A f l ,

Eoero W  Nowport.—New-York.
., 24 City of Puebla.—Mew-York.

27 City of AelxauJrta.—VersorBii dsoalas. 
..  2'J ÉJaraloRa.—aeiv-York,
.. d) M. L. vilT»verdB—C2ilon v Moslns,

V A P O E

México.
Saldrá á  [rino ip los de F E B R E R O  para

C o r u l la ,
Santander

y Liverpool.
Adm ite paíajeros y carga Jtjera.

•I. M .  A v e i i d a f i o  y  C .‘
IB U Ü -P — 01532

V Í P O R E f i :  (JU itR líO S
o s  LA

« TKA8ATLANTXOA,
A N T E S  D E

A .  Í 4«> P | jJ Z  y  € 8» .
« I .  VAPOE 47<)BEKO 88PAS}(7>

C iu d a d  d e  C á d iz
CkFtiAti; I>. Adolfo Cbsquert,

„> «ld r4  para CADIZ y  BARCELONA ol di» 
.idoE au rj llevando la oorrespondencl» pública 
y de odoio.

A'lmite pavajeros para dicUoe pnertoa y  carga pa­
ra Cídiz, Bwce'onny Gúnova.

Tabuco para Cádiz aolumonie,
Lo» pMapoíSe* le  enlregaran al recibir los bille­

tes de pasaje.
Loa páUsas de oarga se Armarán por loa Consie- 

oatanos ántes de oorretlas, sin cuyo requisito serui 
amas.

Eeolbe oarsa á bordo basta sl dia 22

LINEA BE COLON T ANTILLAS»
Combinad.» uon ts l'rasutiéntio» de la misma 

Lompafií» j  también eoo las del Porro-catrii de Pa­
namá y  Vaporas do I a Costa del Sn iy Norte del 

aiiüoo.

V A P O B H S

M[. L  VíUaverde,
Capitán 1). Pbanoisco Mokft,

ERRO.
Capitán D . L A U K t íA N O  U G A R T E .

Los cuales batán anvUiB mensual oouiiuoiendo 
is,corrupond*nciapúblúiayU«o/leio asf como el pe- 
•Bj« ofldal parA los paortoi da ea ttiQ0»r lo .

V l a j e - s  >l4> l a  . R a b a n a  a  O o l o n

I D A .

D IR E O TO E i 

D O N  A N T O N IO  OOEZO.

rx ~ n -iT -:_ .iig i

% É S i 5 ' '3 r S ' '  =  c5S-'
3. S< s
es a•íi s  a d. =5
peea

(te
1  '£  ' ' á  =  ̂ • !

o g e s S c a s S p 2 ? s . a g

í á m p r e a a  d o  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  I I V T O A  a ta. AVISO AL PUBLICO.
V  T R A f S P O H T K S  M I I . I T A B U i ^

T>S

j e a a u i n  d e  M e r r e r u .

AÑO X V I]—ÑlJlñEKb |{

I ®' P'áxiino viéraes 83, el santo
iV?;. S i S ! ' ' y considerado rfioho día

p • •  4j . . . . . .
H a. s  <

bOTAS.—Es SacAguitin loa oonsoionea rstán 
iieob-s con todas las liseas ferro-Dar<íleras de Nea'- 
Oi'leaus tanto del Oe.te como del Noroeste.

La de la Osbanay Sautia}-) le Cuba las eonee- 
úiones están h-obas oon lo. vapores do Méjico, Pto, 
Rico, St. Tilomas y Jamaica,

tiste» bormosasvapoios y tan bien oonooldoa por
rapldc» y sogurldad de snu viajes, tienen ezoe'en- 

sos comodidades pata pasajeros eu nos espadosas 
■árnicas
rmoargasereoibaen el mnalls de Uabahoiia ñas- 

ta le víspera del dia de la salida y se ailmite caKS 
tare InjtUterra, Hamborgo. Uremen, Amstetdam, 
Rotterdam, Uavr» y Amberes,oú9 ooaoeimiontot dl- 
tsuins.

L i oorruspondoaeia se admltiiá únioamente en la 
■4’'.mlnlstraeion Ueneral da Correes.

Se dan boletas de viaje por loe vapores de esta li­
nea dircotamente 6 Liverpool, LÚndroe, Sontiamp 
fea, narre, París, en ooneiion oon las linoas Cn- 
nard, White Stor, y la Compagnle Genérale Traes- 
tlantlqne

S a lid A is .
De la Uabaua d  penúlu- 

biu dia de nada mes.
1? De Nuovitas.

Calabazar.................
Calabazar do  Bsigua 
Calimete.................. .

Canaaí________ _
CanJoIaria. . 
C á i W l o . . . . . .
C á n ien aa ... . .
Cartagena______

C o jad oLv r.. ' .

CiJiJ.............

Ciego de A r r ia .  
C io n fn o g o b ....
CiluontiyB...........
Oiinarronea,. . . . . .
C o lo n .. . ........ .................
Oonaolaciou úol JSottr . 
Ooneolaoion d e l M a r . . . .
O u n ir e ro B .. . . . ._____. . .
C. Pulso d e  ’í i c u f i jo s . .  
Oorralillo  ■. . . . . . . . . .
C u b a . [ -  . . . .

£ 1  Cano...................... - -

Juan  i'brrando. 
A nton io  J. D íaz,

.........Gonzalo*, A m o r  y
C “ '

. . . . .  Juan tM ov .Bafio *
ovuqnni n ¡  -

.........  V " ’ !" ’ ! ''
........>' -.■ri",i>v Noritíga.

. . .  f- . l -. i  Suaxor.- . . .  JoséBujeun.
. . . .  M ariano A . í l e r

nauJe.-,
. B en igno  F ern au - 

dez.
Toiuán F e r n w d r *  
;• C *

........ Juan  D íaz,- — . - J .  Tozroa y C"
. . . . .  '-ti-tonio José D ia*.

t ra a c is c o F in a .  
José M . A lvares  
José úel Collado. 
Ju lián  Le íba .
José A rguolies. 
José S aú l*  y Saú i*  
P iancisco  i ’tfiil. 
Juan  P e m  Du- 
'•rail.-• xuriio Ponian-
<.>z.
riiiboniü J. D iu í, 
Tom oa Hodrígnea  
Riuatdo G arcía

Enernoijade- Bepnranza......
G iba ra .................... .G u am u tas...... . . . . . . .  José FrancoG a á u tau ain o ..a ........ PiancÍBoo Acoat».G u an ajay.......................Bernardo A. Feroz
---------- I .  D o c a ly C r. . .  Antonio Bolado. . .  Maribono. H?y c* . .  Auteuio Fragüela. José Aloáutaro. Nicolás Sardiñas, Bernardo Monda- ioy.Eetéban Cianero., Cantero y C*Anjel G . Caballos. Uñarte y Hnoe. Josó Ibaxra.José Eoinsn Foi- .■uuidn*.,Víriontiu Tamés. Pairó Unos.

G uane____ . . . . . . . .
G|üne8 ..............................
G ü i la  do  M ac:n ijc  . . . .
G ü ira  de M ?í’ r d ............
H a to  N u e v o . . . . ............
G u a ra ...............................
H o lgu in .............................

H oto  Co lorado .............. ..
Isabe la  de S a g u a . . . . . . .
I d a  de P i n o s . . . . . . . . . .
Jagüey G r a n d e . . ...........
Idem  i d e i u . . . . . , , . . . . ,  
J a r u o o . . . ........ ......... . . .

TUERTO DE LA H A i^ A .
- ÍN IK A T -; .  . U K  T R A V E S IA

1>1S XUl

I>e Néw-York »n 13 dias bea. amor. AuUmi» Sala 
eap. MitüUell, ton. íiO?, cou ciubon y  mailiTJs á 
Luis y  Piaoé.

—  Caedif. «u 2 1  dina v*p. in*. Fzlantinocap Wtl- 
t“v- enn oatb n á U, Calve y t i' 

-Haltlniure en l3 di»s bcrg. ainsr. Boieuinor tan. 
henneoít, ton. Mil, con oerbon A Todd. Biduíe# 
y L ’.

S A L ID A S .
Para Nuevlta» borg. ing. Hapid.
-----Montevideo berg. e-p Osvaldo. *
— Cubo y eaoálas rap. eip. Maauellta y Maií*.

(Hbara.
Santiago de Onbs 
MayagCes.
Puerto líio».
Ponoe.
Gnaire.
Puerto Cabelio. 
iUbanilla.

8'1 — >.’att»f(ena.

B E T O K X O .
D j Colon auiepenttltimo A Cartagena 

dia de cada Ules, "  '
B1 último do Cari suena 
r.‘ lie Sabanilla,
I ..  Pnerto Caballo.
3  . .  Guaira.

K ilc s a d is s .
A  Nnovius el día l?  si- 

fccientn 
.. Gibara el Z,

Santiezo de Coba el 4.

I jlrn sa e rn tre  N e w > V v r k  y U l o a l ^ e x a s  
003  e » e a l a s  em N a M a n . y  S a is t ia g a  

<le C ia b a , i d a  y  r n e l M .
r^is nuevos y bermosoe vapores de hierro

O í e n f i i e g f o s ,  ( n u e v o )
Capitán PaiBOi.oTn.

NA1¥TIAGO,
Capiian L. Co lio s .

....... -jftt  — __
— Muyágües el 7.
.. Fnertu Bloo el >.
. .  Pomie e! 14.
.. Qneira el IC.
.. Puerto Cabello el 17. 
~  Sabanilla e l2 1 .
..  Oartagsiut vi 2S

Colon el 23.

New-York.
Juéves.

De 
Cienfuegoe.

Márlea.

Olambre diDiembre 9C 
Enetn... II.Enero... 13

. Pnertti Rico 

. MajagHoz.
Portan Prinon.

, Saoliago de Cab» 
Gibara.
Nnevltas.

------- e—  ál áUlmo
<Ua de ouda mes.

.. Sabanilla e l !?

.. Puerto Cabello»! 4.

..  Guaira e) 5.

..  Ponoe el 7.

.. Poorto Rio» ol 9.
Hayagfiez el 14.

.. SantiarotlcCnV; «117 

.. Gibar» «1 13.
Nuevilas el',»

. .  liaban» «1 82

De
Stgo deCuba 

Sábtdo.

Bnero.... v 
. . . .  IC

De
NASSAU,
Lunes.

Euero... 4
. ... la

V A P O B

C L A K A .
Capital! D . F E D E R IC O  V E N T U R A .  

E ste hermoso y  ráp ido  v ap o r sa ld rá  de 
este puerto el d is  a e  de Enero á 1as 5 de la 
tarde para  
N u e v i i a * ,

P u e r t o  P u d r e ,
G i b a r a ,

M a y a r ! ,
B a r a c o a ,

G u a n t a u a u i o
y  C u b o .

COKSIQNATAHIOS.
N u ev itas .— St. D . V icente Rodrigue*. 
Puerto  Pailre .— Sr. D . G abrie l Padrón. 
G ibara .— Sres. Vecino, T o rre  y  C* 
M ayarí.— Sres. G ran  y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M onés y  C ‘
Guantánamo.— Sres. J. Bueno y  O*
Cuba.— Sres. L .  E os y C *

Se despacha por Ram ón de H errera, Sao  
p .rire  -¿8 pla*a d e l .n *  gy

V A P O R  '

.... T  a ; ' 1 , / y i^uu îaerauq oio______
como de fiesta nwlonai. « i  Gobernador del Banco 

J Espallol do le Ulade Cuba y 8pv». Directoras de los 
I dojiaa 64ttblecJini(iiccift ctédítd, nue éOscribAD 
I poowi €Ji coB<H:imÍ6nto del páblifto, rme «n «1 otora* 

04do d(ft !¿J dol cotpieste ftbi iróa 0ub cajm £  la 
I ra de ciwtumbre oep«iidol»wi á U  obm üo U  Urda 
I d®l M|>re«Ado díe. Knero de 1886—Por

ol Biinoo ludustriaL—P, O. del

" M i r t A s
« le  Í41III l 'e r n i iu t i o  y  S a n t a  R o s a

E N  M A N IO A R A G U A .

Se citad todo» loa intewsados on diclus minas 
par» que se sirvan oonciirrir días doce aol dia 25
íhl ‘  ■* oelsad» de BUa»coaln n? t>8, oon

®J reslsmento que debe gobernar 
,1» Sofliodad que su trata de o nstitu.r, o ogir la re- 
príBOnlacion y nombrar nn» noml»ion <iue se «nilen.
dft con todos •o« trámites 4  ̂i -- t._ .  ̂ .........
ooüBtituclon legal, para w  uu.. u  oouroaio el 
ire-p ndiente porniuo porol Gobierno General,

o' '‘ «Enero de 188).-(ll.udio de la Ve- 
“  Oauey.-Lm .

1 Í0 2 -P -3 2 5 8 1

FINO DE MESA,M A R C A  JOSE mSAUSTI.
su p S d .  '̂ 0 su Cftldo y de la 11101110111.1 ^ da

So t eiido al por mayor y dotiillado eu cuarterolas, earrafoue.s v iiiediaa 
botellas, eu casa do BUS fiuioos reeQi)torea ' giui.«tom..s y luecuas

Otamendí, Hermano y €a. ITlClIlCABERriS 26.
lí)15-P-7;5.-2

AVISOS VARIOS.

C A I B A R I E N .  ¡iPúiiDiDA!!

filio 1 PEPTOMFERRÜ-FÜSFAMA
DE B A R H E T

' ATICO U BLáUN lVB flslD AU  U aL A Ú J ^ B iy ,

.................... ..  «K̂  este v in a  eon i.r .i, i .  , ,  j o
Kramiis do <-nrno pura

Capiian BRABAC.

HA vapor saldrá del puerto de
CAEDENAd, todo» los Domingos veinte minuto» 
despuee de la llegada del tren procedente de la Háí 
ban», par» loe puntos signlentee!

La Teta, Oanaaa (Muelle dei Salto, naradem dsi 
LotraMoi Sierra Moren», Las Posas,*^Ie*b^ de

**•“  ^*8" *  *• «W -
Kq 1a Iub6l4 M  démOTATá IO0

^gu a 'X & ra  *d d e ^ K n ^ ^ a d a y
R K T O R .-V O .

S a ltó  de CAIBAKIEN lo» «iírcolee á la lleg». 
d»dtítreue«raord ln »riode Remedios, haolsudo

f  d"e"l!s“ s « e

727— p_7I.<5S,5

80O1SDADE8 T HMFBBHS.

Paiajus por ámbae lineas i  opolon del viajero. 
Para fiete dirigirse á

íiTil!- T .  t > I a c c , G B R A P I A

A V IS O .

S o c i e d a d  d e  B e n c a e e i i c i a  d e  N a t i i .  
ra ie .s  d e  G a l l e t a .

SECRETARIA.
E sta^ tiedad  celebrará las dos juntas generales 

radinariaa que tüspoa&el acUoulo 8 1  de^su Reglad

y  d e l .  ootnisTún ¿roVaao";“ y“ ”euta7«nnd"^^

júnm tatante."'’ ^
LoqueporúrdendfllioQor Director, aenoun »n

VI K 8 ooioe,-áab»^aa, En71 0  d do irs i,—El Beoietsno, L e e n e lo  V á re la .

1 8 2 2 -P .— 12581

Jbn  l a  l a r d o  d e  a y e r  d o n i i i i s f o18, se hn estravindo de la calle de la Iiulu.striü n? «Ti, una perrita latonera, negra, con el hocico, iiecho y patas car­melitas y las ort'ias cortadas á la ingle­sa: entieudo por N é U . He gratiñeará generosamente al que la presente 6  do noticias do su parailero. (i
P R I M E R A  A M É R I C A .

C A S A  D E  P R E S T A M O S
DEA X D R E S  B A R A L L O B R E ,

SITU AD A

N £FTO N O  39,CASI ESQUINA A AMISTAD;
Se em p«fi»n , compran y  cambian toda 

Oíase ae  preodsa ú e  oro, mneblee y  cobran- QO no i&ódico iateiéis *
I V j E P T ü i ^ O  3 » .

111 6 -P -7 . I 8 2

■foxcCT¿í*i2;;,,1L‘.;ííS .ri:í;i'A*Ji'í.r '| ""mbre d,vm o Po,„«. p „ .
» » «  Utsillsslsf, i>ls

nutilrse y M 1 We“Vr»r '• - -  "««rSioi

<■'< 'iiM  ei.

■--FPQSITO CENERAL--Drcgueriú > Parmnca m Koun...
Teniente Roy n .  41, HABANA,

4»í- V R NTA  f .S  T O D A » L A S  F A B D IA C Ía I

á

••Kiiiíui'fr

SAR fí-

j  1  T 7 1 -------------------Z ~ i

?a Mmbfirtí üe la dqnta Directiva U \ 7 A  A J c l  L r C t l l X t / J .

W O T A S . —En es v ia jo  de 
Puerto Eioo ios días 13 d.

í lN l 'H A D A Ü  D i l  C A B O T A J E ,
D<- Sierra Morena gol. M aiU Teíoa» i.at. Fa l^ - 77S 

sacos aziioar. »i ^
----- 'i'eresitapat. Jorgf; «> ) sacos v

!Kl bjes. azúoar. •’
■— liauiB üunua goL i'rinciso» pat. López; 30J sa- 

00»  y W  byee. azúoar y 83 pipa» i^uardionte.
-----Jú.eu GortrudiB pat. Vilialonga:

ílOO Bu.o« aa&car. ^ *
- -C u b i^ »g ü l .* t r B -S t a ,d 6l carmen pat. San-

to í; aaoos azúesr.
-----Ssgua gol. Kit» Foitono pat Toro; l'TOO saooa

oaroon.

ibA L ID A Ñ .
Para Cárdelas gu!. Mar!» del Cármim pat, Valenti 

tu?.
—Sieira Morena gol. Habanera pat. Meaays; id.

S i S

tooiblrá el vapor 
mee la  carga y

Quoda rebajado el psíeje do oíta á la Florida á IÑ34 oro.
, ,D 8 más pormenores iiupondránansooiisiguaíaíjos 
O U K A l'IA  25.—ToiiD , 11101.1,1*1 T C“ ^8 8 -l'.W

* •'••r a.a« MAOS a »  W<>A¿a 9para los puertos del Mar Caribe, arr ■ y Paoflleo, eondusoa el >na el 85 y de Cádiz el .30.

■U Q U E S  Q U E  8 E  H A N  D E S P A C H A D O

Puta Nsw.Orleana y eecaUs vap, amor, flutoblnson 
Sisplee pur LsTvton hnes. C oa l4o teroms

t*.o»<jo, á̂OdO Mbaous j  t f̂ otoB
-----Yar^ouih berg. mg. LyiUw» Coipei cap. I*g«k€r
___ Í»J&8- miel Je purga,S - -- ŵa» svw PO. UIlpl UP

Biv Xuik (v/a Matanzas) boa. me. Uli 
cap. Bauwlwn por Toilit, Hiual-o v C  i 
oyes, aiúoat. n .i >

UlHiiuvla
OD 3Uo

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .Pata Cuyo Hueso v.v. auier. Anron Kingfland oso. 
Ojea», por M. nuatuz. ^

Jo v o U a u o e .........
J d e a r u . . . . . . . . . ................  ..u ve .
L a  Cata lina d o  G ü in e s , iliiu r.o l o a la «a r
Las M a u g a » . ........... .
Lan F o e a e . . . . . . . . . .
I fU  V ue ltii' -  . . . . .
Lim onar____ _

L á S a lu d . . .  . . . . .  . . . .Los Palaci'/ . .................
Uacagua.......................
Madrugi;..........................
M antu a .............................
I fa n s a s i l io . . . . . . . . . . . .Marianao.,.............. ..
M a r ie l . . . . . . . . . . . . . . . .
Mata.
Matanzas...................... ...

Melena do l S u r . . . . . . . .
Morun
Nueva P a * .................
N u e v ita e .. . .Palenque.............. . . . . .
Po lm iia ......................Paradero Pedroeo...........

Lu ifi M airoquit), 
P o d ro  Batrero. 
\ 'Í2 tor Soria. 
Ej.riq-.io Uh8D>1)-f
lAlU.

M artin  Franco- 
A gu etin  B ou , ' 
Feiii'B  FeruauUe*. 
JusD  G . Andtaile . 
Francisco Polnez. 
Feraftjido  d e  J* 
H ie ga  y  Oaetülo. 
C . T u ero  y  Hnn. 
A n ton io  E'aura. 
A nton io  J . D íaz, 
Sedaño y  H ernán- 
d iz .
Ju lián  A lfonso, 
A n ton io  S ab id  ¡. 
M igu e l G utieriT í, 

■Ueporto C'aear<'«, 
A n ge l A ren a l. 
M arian o  MArtitiO*.

P 0 L 1 Z A .S  C O R R ID A S . 
Dis so.

Asúoe) by»................................
Idem saooa...............................
labauiHi teruioa......................... ‘
Idem torcidos........................
Cigarro* oaltlla.....................
Picadura k ilos ....,..........
Aguani.eute pipa»........... ü.’ i i ”
Idom bota»..............
MutáUoo............................  «

4885
8

48t»Xi 
710IC 

18 
1» 

115 
4'86

^  »n vüga de regroeo, entregará al oorreo que 
sa.e oe Puerto Kioo el dia 10, la carga y  pasageros 
qc6 TOndn«>a prooedeote de loa puorfos dol Mar 
' ' “ ‘ha y  Paotfioo. para Cádii y Beroélona.

« . Í í f  3tttrit>:oí de la salida, reelhitá U
J 1» fie Puerto Rioo en c! mae- 

CaUdlería^ *» anstuza-la i  Colon y Mcalaion el da

Ho admita oirga el dia de la salida.
M n e a  < Ie  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

S A L ID A .

Pirogra*só**Vora^ íltimo dr. cada mee para

R E T O R N O .
De ViSiíACEÜZ sl diaS de cada mea para Pro­

greso y Habana.
Umle*"  ̂l^-'ÜAííA ot día 15 do oada mee par» San-

NOTA —Lo9 pMagecoB y  oarga de la Península 
en la ilabana al tnieatláatioo de '

Progreso

VAPORES COSTEROS.

laCompafii» que laUrá los días úUiiuos para «o y voraoroz. Los paangeroa y oarga de Vo- y Progreso seguiría sin trasbordarse á 8nn-
^  Islas Canaria» y de Pto. 

rala el vapor que ealo de ta Peí 
oada mes seráu también aetrid

l o n j a  d e  V I V E R E S .
VENTAS D ELD IA2I,

'00  saooa liarlua Eaplíndida....... > .,.
70U Idem iacm Panc»ao............. i
400 ídem ÍdemnV 1 veide........... , ,
-'00 oarciles Idem Mon B l* n ...... J5llí»iil.

ipapd amarillo........'1 1 . 0
10 bllB.
lOi's. *3 ídem Idem...............
10 os. «i Ídem Idem..............
40 teros, latas Idem idfm ....
50 ca. añil.............................

loo brla. surtidos cervesa......

2  rs, mo: 
| H > 3  qtL |15 id.

$iS>a id. 
$18is Id.
( 1 0  id. 
( 1 ‘ad '; bot»

cspaoitloado» eu billetes, son

A LA CARGA.

:os

— . « . v . . . . . . .  José B , B ango.
Poradeiu de la s  V e g a s . .  A lo n so  y  R c d r i-  

gne*.
P iso  R ea l d e  San D iego . P ed ro  O ay arre  
Penco  y  M o b ta c tU a .... M anuel Pa lom era .
P i ju a n . . . . . .......... . José Gam iotoa.
P iuar d o lE ii* .................. M arcos M ijares.
P l a o e t o u . . . . . . . . . . . . . . .  Leon ardo  F e in an -

5cz.
Pozo R edon do .................P edro  M artínez.
Príncipe A lfo n so ............ Joaquín M . A rias.
Paontoa G r a n d e s . . . . - .  V a lentín  Cabal
^ e r t o  P tÍD cipo .............Joaqu ín  M árquet
Quem ado do G ü in e s . . . .  Eugen io  M iranda
Quiebra H ach a............... R . lío ibo lla .
Q u iv ican .. . . . . . . . . . . . .  Ram ón V iera .
Rancho V e lo z ..................G rego rio  M aitino*
R*f«reo..............................G re go rio  A riz .
R e m ^ iM ..........................B o d r ig u e i y  U r
San F e lip e .......................Inocencio  U d i
a ^ G u evara .
San José da la s  L ^ a e . .  Joaé G . L ló ren te . 
San José de los H am os. M arianodelaC azti-  

pa .
Ban Juan y  M a rt in e s .. .  Leand ro  M artines,
San L u is .......... ...............M an tilla  y  Rengo-

chea.
San  N ico lá s .................... Jocó do  la E iv a .
S a n t a c la r a ............ . S a n tia g o O ü .
Sta. Isabe l de las L a ja * . José M . G o m ales  

Qnirós-
fiantiago d e  la s  V ega s .. Julián Faya .
Santo D o m in g o ...............A nton io  P od adera
Seiba del A g u a ......... .. P a n st in o d e la P o r-

tiíla.
Sierra M orena........... . Anton io P iré  Mas

i'«.n a
BiUo G ra n d e ................. A n ton io  J. Dior,
Sábalo . . . . . . . . . . . . . . . .  p a u lin o  D e lvo l.

18  C b i c 4 « F r & c c i e c o  D ia e  j  
C<*mp,

Sagas la G rande .............C iríaco  N a va rro .
9 ' Antonio de los B afio s  S an tia go  Robéa.

B A R C A  E S P A Ñ O L A

María do las Nieves.
Capitán D. JUAN  ORTEGA.

8 » espera do C 'a a a r ia e  y icgioiará á la mu- 
yurbreTBlBd para dichos puüUis; admite caro» ú 
OeteypBfaJeiosdandoá eatoe el buen trato une
tiene acreditado Hreleridooapitan, iiuieu Imimn-

^  fíOMío 84, Anloiiio

1«23—P-21582

TBJkmn

... Rioo en qne hará es- 
. Peninsala el d i» ID de 

- -— —._ ..™  aetrid» en sus comunic»- 
u.ourxi wu  1  rogre-o y Veraemz.

__________ ___________________________125g - T

V a p o r  t r a a n i lA n t i r o  e s p a ñ o l

APOLO.
O upitnn  L L E A L .

Sald rá p,ira c a d i z ,  T o r r e  d e l  M akr, 
(M á ls g a jy  l í a r c e i o . . a e  2 6  Je; conieiite.

Adm ite psesjeios, y uo resto de carga  
para los citados pueitos.

Sns ooneigiiatatioi: L'irfadio G . Saens y  0*

JLAVIPiiJtlJLLíl 4.
11)20- B f’- 6 2.>81 ^

^ d w - ' ^ o r k ,  H a v a & a  6i 
t o x i c a n  M a í l  é. S .  

L i u o
Loa vapores de esta serodltiuiii Une»

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J, Deakw.

C i t y  o f  A l e x a i i d r i a .
Caplrsn J. W. Hejnolils.

C i t y  o f 'W a s l i i u g t o u .
CspitnB Wm. Rettig.

C u p u l e t ,
,  . Cai'iUa Jüompion.
P r l i i p í j í l a ,

Cujiitan
Sdlcn  de lu  h a b a n a  todos los  sábados á  las 

cu a tro  de la  tarde, y  de N ew - TorJe iodos los 
juéves d  las tres de la  tarde.

n a t  J V M i w ^ i r o t t e í .
€ U y  o r  A l e x n n d r l a .  Juéves Enero 82
C a p u l e t ......................... Jnúvee .. a»
C i l y o l ' I ^ u o M a ........... Juéves Fbto, 5

J )lty  « r P i i e M a . . . . . . . . .  Sábado Euero S4
á . lty  o T IV t ie l i t n s t u u  Sábado .. :<l
H r o o m lia n R t i ............. Bábodo íb io . 7

N O T A .
Be dan boletái de viaje por estes vapore e directa- 

mente á Cám», Qíbraltar, Barcelona y M a ia S íra  
eoneilon cun loe vaporee franoeiss qno ealen de 
NnsvaYorká aiedladoade cada mea. y al Havre 
por Im  vaporea que salen todos loe miéioolei.

Bo dju  pMAjeA por U  Une* Tftporea fruuMAR
vi» Bnriws basta Kailrlfi en (IDO Coy y hasta Uar-

---------- .J S tv v l»  Liverpool hasta Ma-lrU
loelneo Mzolo del farro-carril eu lUO Coy desde

ineBae.en 
laxandría'’

Nbw-Y.-----
Comidas á la oorta, servldasen mesas pea 

lO iv»pore»“ CltyofPnsbU". “ C itvoflla : 
yCltyofW aaW ngtou".

Todos estos vaporea, tan bien eonooldoe por la rá­
pidos y eerarídad de sus viajes, tieoen ezoalwitei 
eomodldades par» pasajeros. Asi oomo también las 
nnevaa Utetaa oolgantee, es las onalss no se espert- 
menta movimiento alguno, petmaneelenúo siemsra 
hortzantalen. '  *

^  carga se leelte en o! maeUe de Caballerl» has-

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
D I  4 1 3 6  TOHELADAfi,

e n t r e  V e r a c r u z  y  l i l v o r p o o l
CUN ESCa La S e n  *  

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
r 'f i i u n t a n d c r .

— Ca p it a n e s .

T u m a a l l p a * . . . .  Lcrciaao d b  O jinaol!
................ Tibüecio ub LáJiaáfisoá,

im e z fo o . . .- ...........  MzBüEi G. us na Mata
A G i ; . i i T i : d .

VERáCUeZ.—C. A. MABinrgz r  C" 
í : í ’^®^*''-’ 0 ^ - lU a n io  BaoTHBB* i  C? 
LOBUNA.—Ma b t is d k  Cab* icabte 
8ANTANDEH.-Ai.aBn nsn VaiÍ k 
H A B ;^ A . - (0 * T C T 0 I I  * o j  

i303'-7»ia j  |g, A T * m d a * o  j  c «

dlreíÁca
Sos oonslguatarlos, OBRAPlá

OklXlO T O* ffi.~ToiiD, Hi-
______  « f i—9»r.i

N  ü  W  - Y O K M  *  C tJ ÍtA i 
B I A I L  8 T E A R I S 1 U F  C O f lT P A W Y .

HABANA T NBW-TOEI,
LINEA DIRECTA.

h e r m o s o »  o a p o r e »  d e  h i e r r oN E W P O E T ,
Capitán T. A  Cumij»

SARATOOA,
üapltau J. Mo ImosH.

NIAGARA,
I Capitán J. B. Ba x ib . '

Con magnlfioai oámaru par» pasaleros, saltón  
4e ambos pnsrtoi oomo signei

Á L A Y A .
DK TONELADA*.

Capitán R O M ER O .
V i a g e s  s e m a n a l e s  d  C d r d e n a a .  

b a g u a  y  C a l b a r i e i i ,
I D A .

S ^ d t á  de la  H A B A N A  los Miércolea á 
Iftú G de la  tsrdo y  lle ga rá  á  Cárdenas y  Sa­
gua loe Jnóvea y á Calbarieu  loe Viérner 
por la  mauaria.

H K T O R N O .
Saldrá de C A IB A E IE N  directo para la 

Uabftua todoa loe Domingoa á  laa 11 de eu 
mefinna.

P K E O I O g  l > l í  L O S  F L E T E S .
PAEA CARDENAS.

V íveres y  ferretería 35 cte. oro caballo  de

láeToancíae 43 ele. oro ídem  ídem.
PARA SAQDA,

V íveree y  ferretería a.5 cte. oto caballo de

iJ^ercaDclae 50 cte. oto Idem ídem.
PARA CAIBAEIEN.

VíveroB y  ferretería con lanchege 40 oti 
oro caballo de carga. °

M on  ar.cíae ideiu ídem  50 cte. oro id . id. 
N O T A .— En combinación con e l fo n o -  
xril Zaza ee '  

peclaloa p a r a . . .  
radas y Placetas.

So despacha abordo  á  ¡nfonuarán 0 -H E l-  
L L Y _ ^ ,  m « M

iár\)m  Dü fiiüNüRm 1 üüsí
D E  C IE N F U E Q O S .

V I A J E S  S E f i l A N A L E S .

VILLA CIARA.
DB 1000 ToanLána*.

CAPITAN CKE8PO.

Saldrá de Batabsnú todos los Uléroolea paz» las 
Tnn»a con osoalas en Cienfaegoa y Trinidad. 

MgTMATi A todofr iot Domingot

TRINIDAD. 6L0RIA.
de llW M B . d e i2Jüuiu.

Capitán VUlamil. Capitán MCNIATEG Ü1
d« 6 » i »

báüoáCnb» con eaoalas en CTenfneiros.TrlBJdsd 
Tana», JSoaro, Santa Creí y Maiuantn^

Estos vaponsreeloenowg» todos los días.

admite en pista las íraooionos que no liegoen á des 
pesos. No se admite moneda extranjera, sino bo» 
nn valor oonveucional. ‘ '  P«*

El Prtvtoo P O M IK ao  saldrá el vapor G l o

B a n c o  E e p u ñ o l  d e  l a  I s l a  d é  C u b a .
El Consto do Gobierno del Beneo en sesión crIa 

bradaen cata fecli» se ha servido acordad en*vl.ta 
du las uBlídattea obtenida» en el temeatre venoiun 
eu 31 ae JJiciomwa ptéiuuo pah»du. un ui\-idan3 n 
de cuatro per tn oro, pudioodo en au cdubg
cuenci* acnuir io» ísroa aücioüiitaa en horas de"u 
ft «  US la wrao A usi.j iüfttn&lsoimiema para ce oibir

« “
Lo quo se bato saber i  los Sres. aooiouUeo» uar» 

eu^uooiBie„iuygobíeino,rBOürdándolce la pua-

pisTieue el KegUMueuu) uníouto ^«7 1 íü1i» d&
8 ««ta r io , Juan Hauluta

C o jii^ ía fi ítt  d v l  fe ri'4 i>vuri'i|  fi|H-
l a u z n s . —isuei'ouuía.

Por diepoeicíou del Sr. Preaidente interino, de 
ccnlormulud coa lo oootdado por la Juuta DireoM- 

“«rionista» por» celebrar 
la Jimt» Uenuiul oromaru quopri-vioue el Bezla-
mtuto de la Uoinp.bla, 1»  cual .e reuniré en uno de 
lo» 6»luu«g de U  E.iacion Uu Gartla A laa once v 
media ne I»  inaTuma del 3i au los ootrientee.

k.nei»_Beaioaeapu-seniuta el Ba.ance dri aSo 
aoüi^ pioaimo paaaau y el informe do 1»  Junta Di 
rectir*rei»uvo ai luiaino; se p. ocederá a l »  eiepoinn 
uefteeidcute,Vioe-i’feeidei.tey uoe Vooaloe por' 
b . l » r  touunoudu el piimer cargo el Sr. D. h uSS  
n. S^oh ,s y ciunpiu- «demá» 6i y los que deaemps- 
t ^  iosotrootroaelliouipo qae para aa ejerwmo 
le» Soúaia O'mismo Kigíameuio; y e« ocupará i »  
Junta do loe uemlis pariicu ares que te orea conva- 
monie aoinoter a eu ixmeiuerauon, oeuio-

Desuoei día i„pi(5xinio pueden los Sres uocio- 
niBia» p»«at a las ODeiUae ue i» Compaúla á reno 
ger ei número ue ejouiKlare. del nieutiouado infor­
mo qiio Uicten. ánitoLza» auoro ,Uue leso—Aícaro
Jduvustuia, tOtficcttiiOi

IB 8 2 -P -0 3 5 8 1

* lii^pano-unicricaiio.
C O N  E L E V A D O R

1 1 4 , 1 1 6  y  1 1 8 . W .  1 .4 tb  S t .  ( c e r c a

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .
n u w a V i m K .

Rete favorito hotel de loe viajoros eepaholee C
Ííííí'25r"i“ f ” ® "“?  nnevarneute sLueWado CTn todo lujo, y reformailo por eomriletoi sBreran- 
ío?? “ "«^odifieio é los dos. ya ee^ioToí^m e  
ánt|M lo fonnaban sitnado en el punto ma» céntrioo 
^  la dudad, con proximidad á loa p r ln o ip a lo »^  
wo» y pooo» panos dn i »  estación del Ferro-Carril 

of‘ « r a ‘H'ia'oa ventujaa, al .iri; 
risita esta eludail, en busca de placer qne al que á 
wia ocurro por sus negocioe. Hu» habitaoionoi son 
ooino'laa y nermoe»"; sn aerviolo esmerado; su ma- 
«s inmejorable.y sus precios muy m&liüo».
X ? • «  “ «4®* ral“ ‘ D lo» mcellMA i9 dd todos los vnporM.

P e d r o  U i c M o ,  ProplBiario.
1B2— P-7158.1

, CAJAS DE HIERRO"
A  PliUE UA D E  FUEGO, snmamenta BARATAS

BARATII»IrOW,
i 7 « ‘«tema Si NGK 3 reforma-
tU, üü #u  billet»! qu« vdJe iig. IIA U A IILLO  U
_____ )c 4 l— P — 31581

P E R D ID A .
CUATRO PESOS ORO, se le darán el que ontro- 

gae una cotorra q.io se volé el 8 da Noviembre de 
los entreauoluÉ du la casa calle de la Moroe 1 n'* 77 

I S 8 8 -P -7 I5 S I

m a g n e s i a

A »> re n c la  A n t lD iH o H n ,
In*eal«il« el aso ile l^ao, 
l'erfetrloaail» «I de 1S40,

breauijriU» o vOiaiie negro.

carril Zaza ae deepauhan conocimiento* oe 
ira loe paradero* de V ifio i, Celo

- t i .  5 1 . ^ .  eaiura ei vapor « i l o »
*“ llegad» del tren de paeaic- 

f00 qad SilUe fwro*0tfTii dfl VUlABíeTS a i 
AO740 y lo minuto^ d® I4 nutBwns»

P«f»«nofe0 impondrto IgnMio 18.
•rvari rTéíjro, 1238T

V A P O R  E S P A Ñ O L  -

B a h ía  H o n d a .
Oapitan U N IB A S O .

F«a?aJMVH»>ttó» dt la Sabana á liaM a  Sa n ia , Sia 
Blanco, V irra to i, San C%ela<u, v JTala» 

y «Íes scrM.j
Btídrá de 1» Habana loa Sábados á laa d iside la 

n ^ e y l le g a r t  á San Cayetano loe Domlstcos.v á 
Mal»» Agnaa loe LÚnea.

Regresará á Bahía Honda ios Mártes v da aa*»

inolledo

I C c f i u c r í a  d e  A z u e a r

D E  C A I Í D E A A S .

No habiendo tenido eiVoto lo Junta General ordl- 
ñau. couvucau» pura buy, por tana tío uonouirm- 
tesi ee cita nuevaujonio n-lu. Sru», accíumstas par» 
que ee «i^nn au«ar el uuuimgu 86 Uol Comente.*
loo UUUO tíol día, a 1»  Dube Roal núm. 81 coa el ob e- 
' ' '  •« fiel aflo aucUl contíaittu
■ 1 db tto Aoviembio último, ei luturmo del Br. Ad- 
naaistiailor y irot.r uo u s  domas t*iticul«res que 
o..u,riin; cuDcntíiuo qne el aoiutendiá lu.aroual- 
qoier» que . 0»  el uúiueru de los saistentos *

* ‘ »«cret»rio, P . J.

1 8 9 5 -P — 52581

m o a s

d e  S a n  F e r n a n d o  y  S a n t a  R o s a .

?* ‘“y í‘®‘ í  í“* 4“ 6 han podido «ociones, re
mitán á la oficina de catas Bm .», Beioiooain b “ •”  
*“ raf“ ’ do»dbe6iun nimaaae, ú pasen á flcmarlas 
J fin aeli»o«r valBtlera CU peücioD, y do nooini.m-

«p t^ en ro  T Z S “ n,“  *p“ar? "¿rl“ s 

. 1  W  p 6  m“ l.‘‘’
____________________________1893— P — J258I

S i l u a r t o s i  d t l  B a s t r o  I s s a w t r i a l

EK LA TARDE DEL 31 DB DlCtKMBRB DE 1881,
A C T IV O .

Caja .
Efioyo--.................... *  1380437 1,5
En bJÛ Btes...................  8514S0 7t>

C A S I N O E M O b
de la  H abana.

En la Coatadaría  de este luatituto está 
de venta, ya en part.dae grande* ya en pe 
q a e a »8, la  existencia de peciódioo* viejue, 
en buen estado, a l preci» de 2 y  3 peso* la  
y ru lM , según tamaño. H uta* paca la  venta 
de 7 á 'J  d e  la /uaflan». ( j

Se compran libros.
S A L U D  23.

,Dd todas clase», en t.do» idioma» y do todos ore- 
ous, en grandes ypeqiefiM paitida», d-erte un Solo
como u<wcu eB(6U0fl0 biohaíeoM. Ñ U T A __“ Lai
ocraa butuas se p„g m bl.m" y »dem»g -o uan otras 
buenna ventujai ni que t6-U ».8A i.UD 8j. Librería.

IC jU— P — ÜJ56Í

___ Í25í>— 3P>— 45K1

LO R E N ZO  V IÜ Í .
A M A I K í ü K A  6 1  

es4| i i in a  &  F o n n »o s í c In .— H abana.

FABRICANTE HK IX)B ArARATOB
A ^ o ü á m o s  i'ARA Ua ih k  IIiüBOCARrirBii» i>e
q|07BX\ > ILA.

CON REAL PRIVILEGIO,
Eeto» spaiato» donominadoa KOTOSIETUü VI- 

LA, son sin duda alguna, lo» qne uiae veutsjiu ofre­
cen, tanto por 1» olurirtsu de»u bnllsnto Lu». une 
ra tan intouM como l »  del Qae lli.lrúgano, . t  
porau «g u n d a j y  economía, aiooduutoá un ti’J u2  
•Obre Mte uluiuUrado.

Bon»prop<!sit-,p»r»T.»tros, Casino», luganioa,
S Í ÍS ‘T V l ‘.fl fi» iLcruu« í ?  da Ually., Eábricasdo Cigarros, Ilútelos,! 
Kest.ntantsydemSs establcoimieutos por iiequV 
nos qne sean, » .I  oomo paro cae»e partloularí», por 
Citar al H.cmoe do oasi todaa l»e l'ortanas.

H IE LO  N A T D R A l
Laconooida C<mip.aíaTn)'iH  ,1* n vop

v<Té á snttír II I»  n»bi,ua.(« 1 1 1 U K »  oaltial, á
prMloeenMitrBiTioreilueiilua, cuandosegna el tra­
tado tceieiituiiiBntn conelnldo entro Ins'Uohietmie 
du LqiaCay Kstsilue Unido», rea declsrajo libre 
ao udítrhoB ü ftu ioiroriueoíon eu Inla

)7 ;M _P _2 1 ,q s i

enseñanzas.

COLEGIO DE SEÑORITAS.
D IR IG ID O  P O R  L A  S E Ñ O R IT A  

O *  J u l i a  n .  T l l l c r g a a .  
ooB PosT iLA  l o »  z a e m n x  a  k c b a í l a ,
Eiteosub^imientodeedneacion reanudará su» 

Iw a  el d a 7 de Entro de IS-á.
Las asiguatnra» qne en él ae oarsan son todas la» 

oomprendidas on I» instruooion »rim»tb» elemental 
y suMrlor, y en iin lortoncl» n tá  dem-etrad» por 
ser ol oolrgio partioular d., a- noritaa que abona ma- 
”or cuota p r  subsidlo industrial, según clsslfloa- 

on dol giemto oe profesores.

y aiamuM laUrnas, medio ponilonltriw

Sefapiliteel reglamento dol Colegio á  onalaai».

n  Tv-̂  •• mU'rwiM Ai AlQRQeOAr.
BeolM o u n  Im  A irees y Sábados al costado del 

l^poreaslM nollsdoLB», ahonándoso ensflet 
f í  entregar»» firmado» los «onooiinlento».

aunándose sns fleto* á 
-,i—  — — — ....iO» los oonooiinlentn». 
También ee pagas á bordo loa paeajaa,

de T n « * * ’‘ *  ”  “ «reed l l . -U o w *

V A P O R .N U E V O C U B A N O
Saldrá de BATABANO para ISLA D E  PINOS  

ios Domingo, después d? la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de Villannev» á las C y 1 1  da 1»  ma­
nan*.

REGRESA.

De NUEVA GERONA, 6  SANTA PE los Mlúrco- 
iO S j^Jam ananaá lM áy  33 par» que los 8re». 
P“ *Í“ o« paedon tomar d  tren que sale do Bataba- 
núálaunay  i5 minutos oon este itinerario, el via­
je será de día, para eomodidad de loe Sres. pae je-

SAN W NACÍO 'S?” ''’^
_____________________  1 C 3 -P — 134821

V A P O R  E S P A Ñ O L

-A.!D£jL A . .
C a p l t o j s  e O Y A .

-S a l t ó  tMoi loe SABADOS de 1» H AB AN A  á las 
® fie 1» tarde para CAIBARIEN oon eeoal» ea 8A-

QUAlos B lE llOüLES y llegnré á la H AB AN A  
Wo©i0ani©uti6 loa JCK VTiíS. í*arAme|or ©ornodi dad 

pssajeroe y cargadoras, te despachan á 
bordo los oonpoimientos v bolatlna»,

1708 U

73141» 29 
3975 .. 

125583 58

En el Banoo EapaSo'l de 
la laU de Cuba.(oro)

Cá b ie s » .
Vencimientos bosta 3

meses................. (oro)
I<Ltd.3 Id........... ( W
Id. de 3 á C meses.(oroi 
Anticipo al Teeoro.(oto) 3280 ..

CüEDITOS VABtOB.
Correspcnaalea----(oro) 9i62l 05
Créililo» aplazados, oro) 84441 89
„Iu - Id................. bta) 30799 4ti
Dooumentosalcbr'.’ oro) 7ui4l 5"
Créditos ToncldoB. oro) 44 gu
„  Id- id................(bts.) 5980 63
Cuentas varias....(oro) 1234 8/
, I4 '«d ............... (fata.) 673198 28
tuonti» suspenso, (oro) U45S i2

PnOPIEDiPES:
Careds!Banco....(oro) 112978 84
Mobiliario.............(oro) 685 ..
Acrionus de varias em­

presas, su costo..(oro) 1B0083 89

211817 31 2444185 75

861197 87

1175822 18

P A S IV O .
CAPITAL.....................................
Fondo da reserva: o ro ..,,......... .

OauoAcioKia i  l a  visia,
1798392 01 
449683 11

I8I0S 41
101935 31

2702 .. 
232’ 50 
2959 73 

453154 S 'l 
15i:i 71 
156 30

2I3M7 73

i  4697853 53

1600000 .. 
88712 81

Caen tas oorrlentee.(oro)
Id. id .................. (btt.)
Ubligaoiones á pagar

sin interés......... loro
Id. id. id............ . ( W
Dividendos núms. 7i36'

Intereses 
Varias
Id. id......
Corretajea

rd.ií.3^y'45r5T;;.te
Intereses debidos.. (oro 
Varias cuentas....(oro 
¡d. id...................( W

CBUOAOlOnBI i  TLÁZO: 
Obligaciones á pagar

oon interés......... (oto)
GAtiABcias T PEnDiDiai 

Utilidad líquidas en es­
ta fecha............ (oro)

E  Director. Ftmatida lüas.

2Í33929 64

174265 73 

245 35

FRIMERA AWEÍÍCIA
DB

P0HFA8 FnNEBRES
de D. Kamon QuUlot,
Cían Lázaro 251,

I^Ubleeid» «  een el t f t a l o  qne ee en 
MlHzs según lloecoia espedida en Ma íoob», siei 
do iM an»rlores á Mte establooimlanto denomina- 
do* 9 1 a ft « r lM te a tá  litsado boy en la Calufi, 
do SAN LAZARO n? 251 pasada l í  Bantóe^iSírí 
in e n t o n o  en la oas» donde estuvo, AGUIAR  t .  
^ a in a á  8»n  Joan deDloeen la onál existe na» 
fc x p o a ic lo M  p e rm s a a e u t e  de saroéfaeoa de 
todas oleses, lo más seleoto do Europa y AmMio».

Bu aparatos, ooohM y cuanto oouolara» »1 ramr 
está á laa ltu r*  de en looonooldo crédito 

Para mayor faoüldad on ol ajaste exUte en »] e* 
ttbíeoimientoyeeoritoriolistaida prooíoe en ow 
ee detallen loe lervioioi y en Importe t a a c id a d e  
M ^ n t l e e r o a y  M a n t a  e i i  $9 a

J L a  K x ip o » fc io a  « •  p A b l I c a .  Se rwslben 
írdenes tanto en nno oomo ea otro loi»! á todas ho-

A . P A K A T O S P A R A  E M B A L S A S !  A B
4 P A U A T 0 8  U C F R I G E K A D O R i : *

r n H f e r « « v  r«eld l»e«-é>«._  _ i7m  M

cocos DI BIKICM,
dea de guaysb». 
LMA, l i v a l t u d  
108—P—1582

E«te Huido no coros riesgo de aor explosivo como 
wsuUaoou el uso dolpuiiulooy otrus liquido* de 
los que ae citan muchos percanocs dcsa^ailablo* 
por les dragracIsH habidas. '

No sufroa deeiqueporítion ni altorarion las p»na- 
1 1 is. porque no ptoduoo loslduos m non.lon.iuqoua».

Loísro,. lU,.,ndados.v prop,eUriOB do eiiablo-- 
cimientos i*ar*n cunvaiit-ersecou el o.Ttittüailo que 
fnvOThi'r '*"*'^ Ira mucho, que ubran eu porterdel

C l l R T i r i C A I k U .
Inginiu fJv.HlMd, njde Majo de 18J4,

Sr, D. L  itenzo Vilo.
Muy íeBot nues'ro; TVnetuoa el mayor gusti ca 

oODSlgnar, que d«puBS dn estar íunuiunanuo sin In- 
terrumoon alguna eu uuctro ingenio (infUtud.aa. 
tanto laprertutezah», d  upaiatu desn invención 
deueiulniwo io iá «it lru  I ,h . henius pouidu aiirocUr 
l u  vontaju quo ccuuc sulirn la gonocalidad ue lo* 
uema* »p»rafo» .lodiosdui biutu el d i» »1 .ilnmbra-
do du la , nucas.

Ls luz que produce tu Futúmelro ea comp»t»blo 
« n  la dol g .t  cumun, por su brillante» .i mleusi-

del uso del pirfiúieo y demás »ooltc* mimralis, reu- 
ne en cambióla ventaja de DO ser exii.osible « 111 
quldo que se «mpir» para produoirU.

También douo ton.;ree en cuenta el «borro de nn 
cmpl. áiio que tleuu qne dedic»t 1»  innjcir «arte del 
diallenanuo las VM iM  y atendiendo* I» liinpUi!» 
de los f.rulosy boiubi Jo,; cambio de mocliau. A-r.. 
« 0., sin ouutac las pórdldasooaitonadiie pur lus do- 
iramts y rocurss. ‘

Con 4u sisiema de alambrsdo I»  cuestión de aseo 
eslntóoutiMe.yeobietodoiafaciliund cnei ma- 
pejodel aparato qucseeuipiea, debido á la sonoi- 
H«z desn m,<-«B..uio,lo hace donleniunto recomen­
dable á cuantos de-een tener buen alumbrado on 
sus flnc.B 6 estable iuleulos.

P. r oons'guionte, satlsíecbo» por haber obtenido 
con su hatumeDro lu  venCaju ofrocidu en tus
pro.peoto8 autorizSmo.lep»iaquoh»g*de la nre-
tenteel nsu quBpuoda convenirle, ‘

- ............. 1818-P-.2582

C a m i i a n a r i o  1 0 7  y  R a j  o  4 , } .

' 1 ”̂  fio -o ía " '!»» y rri-arn» catas ara- 
bad.B do B'reglar y de pln,-r, á .-na t »  v media de 
n im  O.VZA8 V vi tD l Ao lio  cada una, tienen ut.o los cnartus ue llorlmbo. 
lo H»_;s a-rmuT secas L js  ll.v. u enlreatc’4
Imormatán \ ¡nudis :»•.*. “ hchk. e

1 9 (l(í .-p _ (j> jfi l

ANDIÍWOSDBLüéiJiífijiS.

•Knto ihsT cTmT:....o. ....
JJl 'fllALiS t/W rMAMCiA,

I D A D radvCM cfitMr pi^DU» 
>uo ViviAt*, Adoptado en liXbiliH 

lucupíí»*» r.ip¡iía&tenty el 
, $3ií6; .tí S iit . Fellpid
tMUlAffency. Kd 1 . »

i1.' M . rv. •
. ' • fiAviUB«

K' . . V rtî >tt.4)ira iiiOa
$4' lu r-d̂ jiliu • -riit.'(«»,tim1(»sifrrofi

, ojupvütlurov Aruf*HbAnoi y «2e otruJ

DE

B A

A  L O S  E N F E R M O S

que padeiien Altojifo.
« . i * *  PASTlLLáSaniiasmátioudBl L d o .  » ' a r .
l í ^ e l  irÍ.ím ? '' y ffim-rlos-quitan lau »o  y el IIAÜGO. E.tan mn» arredltsdu

P-r crénicM que sean, uiaUinlas nigua», qae tan nerniiiosas son.
«"'■a los UAü-

G^S, ailornandü con lae PASTILLAS antlasmáli-

ndm!̂ 4? “«> »  8ARRA, Teniente-Rey
El oolirio vegetal para loa ciegos.

UI7U— P - ^ 5 8 2

K»ntMB de eoco, pset» y j.  
8a (lAtAllan 6B jé duloeií* lu \ PA 
100*

AVISO.

I  4ld7SS3 53 
768

C o m p a f i i a  E s p u ü o l a  d e l  a l o m b r a d o  
d e  G a s .

L »  Junta DlrectÍT» de esta Compafiia ha acorda­
do que se reparta áloe Bles, scomnlsta»nn 2  n2

2^^? *  P S ,“  “ "“O» «**1 12* 0® *¿ol oquii-alente de estos en ofitotivo 
a razón d«l 85 pS dcsi'uento qne valen en el mero», 
do; pudicndo aeodir diohoe Sres. súcioe i  peroiblt 
BM cuotas en la oficina de la Emptrn-a, desde el lú- 

t  “  corrlents, de doce á tres de la Urde. Ua- 
J s t i ^ r e a ^ i a  ^ Seereurío, Prandeeo

1B$7-P --51681

S *  com praU O B R E  y B R O N C E  v in o  en Ja 
c a l l e  d c l  S o l  6 1  y U le r e a d o  d e  C r l t -  
* * '• «  *7 . le ü t i -P — «582

1 U S  F IISO IIIS
CURIOSAS,

Se venden 5  tomos del Bemanario 
S O . n B J t t í  jieriódico de caricatnro* oae  
^ 6  la  iaz  en la H abana bace algnnos afioa, 
b ^ o  la direocion y  colaboración de escrito- 
re* distiDgnidofi.

Se vende por poco precio y  conetitnyen 
nna cartoBldod para  nna peraona am iga de 
bnenas coleccione*.

Inform arán en U  Adm iuiitraoioo de este 
periódico. o ,

ACEITE FORO DE OLIVA
■ k K S H U K M A U O ,

de V IL IsAV E R D E .
(F U U C E D E B  V iL L A T E E D li . )

Primer premio de Tlena, ScvUl», Lima j  de toda 
ISzpoélclou.

M E D A L L A  DE ORO
E N  M A T A N Z A S .

‘ “ '•«“ Oion uor 15 aOus declarado de 
atilidad Lúblioé p o i  ol Oobleroo oopaSol.

renden por uéjé do a UtM do medié énol>».

l ü í < ^ U I S I B O R  1 6 .

R «  R o m e r o  y  C *
1200-4'4tr— 91S62

Vlk$

ALUÍ

Es t e  valioso remedio llrt-a vn cincuenta 
y siete «ños de ocupar un lugar promi­

nente «nte el público, hábiendo prlnríi'hiln su 
preparadJn y veiilR cu 1827. lU cuns-jmo 
de Cite popularííimo medicamento nunc.v ha 
sido t«n grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla nlminenlc de '••1 maiav:i- 
lusá eficacia.

N o  vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover la, lombrices de 
«mbos niños ó adulto-, nne se halUiiao ataca- 
dos por estos enemigos de l i  vida humana.

Constantemente recibimos recomencUcione» 
de facultativo» en cuanto á su maravillosa 
eficMía. Su gran éxito lia producido numero- 
las falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado Uc examinar el nombre entero 
y ver que sea

A ■' M m H -
L A S  P O T B H ü IA S  S U A V E S  C U B A N .

K  LLEGO A l  OOLMO i)E  L A  y ííE fE O ü íb ft

1 ^ 8  C l f l H X O .
"I»  l*  COM PAÑIA  DK S1N6EB ofr» 

ra al público Habanece ana nneva máquina de o

«poettaid», tan admirablemente Ileeray tan alien 
P'ol>ándola puede apr*

ae pariwe á las h o y «“ r o n ^  «  iS Í.W ríe ’rM 

oieno que están disnnestoa á vendar nías barah

ALVAREZ Y HIN8E.
OBI8JPO

Í7II7M

E s p e c í f i c o s
L’UUMUÜ ClUllb Ui1mA1<r>*sa .....

¿UL d6 QTi méUlco eulaeoto.

ÍMiriQ >U$T«Rjr (•!
tifa S«lo$ iVM. prtíhcipaiu.
HFlpUrfN, CouKMUtm, la

... , . ttuusQJU sñi.», Caüu Uitioaroes rcutsespe- oUldannmoUlco enilaento. «oa lo» ánlco» msdlcinss eficaces,
■I. Para «rar. J'rtcOiynpiirc, vouKssuun.Inflsnudono»...  u*S Loi»brlrc.. Wobr»dê mbrlce,,«lî ^'’ililsato, Céllcn, ú usatk-iun de lu eiiaturu r.aIlUrre», rn Nlfíti» j Adulto»......... ....Dlsciiterla, BotortUune». CúUooblIlosu .......r.ii(dieta-Viiliaiq Túmltos.............. L,To», Ho.lrlsilo. bronquitis...........  o.NcuraliwU, Dolordo mueluértacar* ........r.i.Dolor doUsb,». J»<iuec«V»luao».... .....bi«llIspepMia, Ibitúmago blUoso.......... f,uW»H»liBacion suprtnilJs, ú coadolore»-ri!!!!!riúdJ O M EO P A T IC O S  B E

a Ut.nra., MniiBtriiAi'iE.n muviirofUM... 5JCrup, Til», ilomiirscluii difluí.............. ”ÍS0Beíwasaliids.Krl-lpelRi.EcoiKslonet............  ’ GuHoaoisti.mi), Dilonis roiunitlcos..........  ,-,uFiebre» laletailtsntcs T ruailtonte»..... ririüúOAinurl'tuu, tlmylcs úauignuites............. .-in(sUrre, Fiuxlnn.turntlaúorénlc»...........  DoTu» Ferias, Tos violenta.................... .nrliMl.Incl feneral, dsslilloclmlsntollslro..... .¿OBsl itelllfioni's..............................r>i»DehUliloú de los nertlos, derramea scminalea.. l.(WKiirrrim"lii>lriidelaorIii., Uieontlaaacl».......COHsl ne ( urtirftn, iwelpttarlune....  j qu
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A eác a r  ce i;trir i¿ a , poi- 5J>!, IS^yd  14.
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TU LO QUISISTE.

ino,

£ ¡  Triua/b do hoy p u b lica , cou *•! ep ig ra - 

fe  “ L a  Pn^ifieacld.a d e  C o b a ,"  un artfen lo  

d e g r a v U im o  > traecendental aentido, ar  

Kcnlo qno por a( bdIo dem neatca to d o a lo a  

m alea ipie consigo IteTa lo  que el io t ign e  

V ille rg a a  ha llam ad o p o lílíca  <ani r .

^iapone el porlddicn citado  q o e  ae ag ita  en 

tre noaotroa la  idea d a  l le v a r  d tt^risino, sin 

perplejidade". ni cftcrúpaloa, la o b r a  de la  

paeiflcacidn d e  C'nba; y  deflpoí’ i  d e  decirnos  

q ae  sin  d a d a  ae tra ta  d e  la  ps/ m ora l pnesto  

q n e la m a te iif i l  cst& com pletam ente asega  

rad a  dice q ae  "  eu  sentir d e  algatios, hay  un  

m edio in fa lib lo  para  a k t n r a t  d e g o t {m y  

"  portato  la  ansiada paeillcacldn  moral:

•' /.Hi;;iffnr ni P aríído -lw /oaosiM /o , n ega rle  

“  el a r r o y o  d.- !a t leyes y  Jo jt ro le c o iá n  d e  

le s  f r ib u 'r c J f ',  ( e r r n r le e l  ca m p o d e  IoJ «

“  í.'.-7 Ifi/al. lioatilirsrlo  en todas form as, 

on todos terronoe. hoy  con lañnd .a vio- 

“  le u d a , m afiana con grosetas m aqu in ad o  

*• nea, y  d e m p re  con ánim o irreconciliable  

"  L o s  m edios d e  accidu do  q u e  puede dis- 

"  poner (añ ad e ) acn m últip las y  d e  tegnro  

"  aleanco, rom o  que están en m anos del 

“  gobierno , d e  la  adm io in tradón  pú b lica  y 

“  de loe jaaccp. L a  qne im porta  e s im p r i-  

“  m ir determ inada dlrecciúa & todaaeeas  

“  faerxaa, qne e l p a ís  p aga  y  alim enta. Con 

"  e l santo y  seña, > an  u n a  consigna tnv io - 

“  lab le , m archará  todo e llo  á  la s  m il m ara - 

o  villas. V si tantos y  tan b ien  diapaestoa  

eolaboradorea no bastarea , todav ía  lia -  

"  b r á  otros reenrsoa, m ás eficaces aú n , de  

“  qoe  echar m ano. R ea lie td o  e l p rogram a,

“  en trará el pa ís  en  pateeiña de la  par: m o -  

“  ra l. ''
E n  verdm l qn e  no sabem os di' dónde  

se h ab rá  f a. ndo S I  T r iu n fo  4-sa serie d e  es- 

tnpendaa noticits, n» creem os qn e  tengan  

el m enor fn n d am en to ; p e ro , ai lo  tuvieran , 

bueno sería  hscer notar á  lo s  hom bres de 

ese periódico qn e  á  nadie sino á  ellos sería  

im putab le  lo  qoo  err sos  predicciones pu e ­

d a  h aber d e  exacto.
P orqu e  lo s  sefiores autonom istia  no  han 

q n e iido  todav ía  convencerse d e  lo  íd o o d - 

d U a b le d e s n a  a -p lra d o n e s  con l a  le ga li­

d ad  v ig e n te ; no  han ten ido nunca la  fren  

q u e s a d e  confesar q n e a n  partido  es h ijo  

exc lnsivam ente d e  la s  deb ilidades d e l po 

d e r ; preT.nden B 'em pre h a b la r e n  nom’bre  

del derecho, com o bí p n d ie ia  aer un der«  

cho en nad ie  la  condenación sletem ática de  

todo lo  existente; y  d e  ta l enerte han co ­

rrespondido á lo s  torpes ha lagos é  iudiscre  

tas benevolencisB  d e  las A n to ild ad es  espa  

Golas, que no  deben  asom brarse si l le g a  un 

«lia  en  que se deseche, com o m ueb le  inútil 

la  político swíirc, y  se éntre con p lanta  fir­

m e en e l cam ino d e  la  po lítica enérgica que  

e l estado de l pa ís  reclam a.

N o  creem os qne nad ie  piense eu em plear  

«a ñ u d a s  v ic le n c la e ^ l g rosera s  m a q u in a c io ­

nes contra e l  partido  antonom ista: pero  

b ien  pu d ie ra  suceder qne, b»Jo la  vigorosa  

in iciativa de u n a  A u to rid ad  resnelta y  bien  

intenoionads, ee acabasen la s  faneataa con­

tem placiones á  la s  cnalee debe  ese partido  

la  v id a  aparentem ente 11 g a l d e  qne diafrn  

ta  y  d e  la  qn e  tan  m al nao está iiaoiendo. 

Y ,  s i a s í fa r ra , no podríam os ménoa de 

ap lau d ir  con todas nuestra» fuersas á  qnien  

tn v ie ra  el b r io  suficiente, no p a ra  fa lsear  

toe princip ios conatitncionales qne nos r i ­

gen', n i p a ra  b la n d ir  lae arm as d e  una reac 

ción clegfl, sino p a ra  restablecer el im pe­

lió  d e  las leyes  > proscrib ir ios abasos que  

en (Joba ae cometen á  la s  som bra de las 1¡ 

bertndes fouatitncion.'ilca.

á 'l d ice  todav ía  m ás : in s in ú a la

et|k«oie d e  qne “ la  reacción avan ra  rn  su 

“ ca m in o '’ ; d ice  qne e l p lanteam iento del 

régim en actnal es nn e n sa y o , f i i jo  segu ra ­

m ente de la  buena f é ,  y  luego  a ñ a d e : “  hoy 

“  h a  ven ido  e l a n e p e n t im irn to ; óchase de 

“  v e r  qne, en pnnto  á  reform as, os dem asía- 

“  do  lo  conoedido. T o d o  eso se e x p lic a : la  

“  paz d e l Z a n jó n  está  I<-jos, m ny le jo s . £1 

“  Im polso qn e  d e  a llí  v i l »  ha cesado ya. 

“  H ay  qne lepon er la s  cosas a l »e r  y  estado  

“ en  qne ae e n c o n tra b a n á n te s ; h a y  qne

quitar de enm rd io  d e l fíem jw todo lo  ence- 

•* dido. ’

D e  snerte qne , crgún  e l ó rgan o  m ás ca­

racterizado de l antonom iam o,estam os a m e ­

n izados d e  nna próxim a abolición  de l r é g i ­

men representativo, d e  nna especie d e  co r ­

te d e  cnentas político que acabe con tedoB  

los derechos otorgados po r la  ley  fonda- 

mental d e l E stado  á  los clndadanos de C u ­

ba. L e  cosa es g r a v e ; y  p o r  lo  mismo no 

creem os que sea cierta.
Qeneralm ente hablando  (som os franoos) 

no  nos parece coaveniente d a r la rgos  pasos 

atrás  en  po lítica  : s o  porque cream os , con

E l  ’l r i u n f o  , qno  loe pu eb los  ja m ás  estim an  

com o un fa v o r  l a  concesión d e l derecho, s i­

no porque aiem pro  hay a lg o  d e  odioso  en  

'ecoger lo  q n e  r.r.t vez ee d íó :  m erced ó 

derecho, e l  uso  d e  ciertas libertades y  fran -  

q n k la e  v ion e  á  eocarcisr en  la s  costam bres  

d e  loa pnebloB , y  Iii p rivac iós  de ellas es 

ord inariam ente d e  m.al efecto. P o r eso m is ­

m o nos parece qn e  ciertsa concesiones d e ­

ben  m editarse m acho , antes d e  hacerlas, 

para ev itar al poder e l trance , siem pre  

am argo  y  á  veces arriesgado  , <1o Tetirarlas.

Sin em bargo, la 'o a  y  tan poderosas p u ­

d ieran  ser ias razonei qne mílitsaeTi en de  

fensa do  osa g rav ís im a  m ed id *, que el hom ­

bre m ás am ante d e  las institociones parla -  

mentaricH se v ie ra  en la  necesidad d e  ap ro ­

b a r la  y  an a  do  p ed iila , si los a ltos poderes  

del E stad o  no faeeen so » in iciadores. A n  

tes qn e  los princip ios políticos son lo s  inte­

reses y  el decoro de la  nación; y  si p a ra  la  

defensa d e  éstos estorban  aquéllos, no nos  

parece líc ita  q i s iq u ie ra  la  vacilao ;óo.

Y  b itn , si v in ie ra  esa ah o iid ó .i d é la s  r e ­

fo rm as, no hay que decir qn e  la  cn lpa do 

tan g ra v e  snceao sería  tam bién  toda  d e  loa 

elem entos autonomistnr:. P o rq n »  cuando  

la  exporiencia está dem ostrando d ia r ia ­

mente qno no  hay  derecho de l cnal no  a b a ­

sen, ni in stitadón  qne DO desaators licen , 

ni ley á  que de b ie n  g rad o  se som etan, ni 

A ntoridad  qne lea in fanda  respeto iqné  

m ncho qn e  h aya  qnien  se lam ente d e  qne se 

L:tyan traído a q n fn n a s  rtf-.trmai políticas  

qne, iejoa d e  afianzar la paz) no han s e rv i ­

do  hasta ah ora  m ás q ae  p a ra  m antener v i 

v a  ta discord ia , y  qno patentizan la  fa lta  de  

cordnra con que ee establecieron en C o ba  

nnaa in ititnciones p a ra  Jas qno no estaba  

debidam ente d ispuesta y  edneadst

V  s i todav ía  nos hiciera fs lta  a lgún  

argum en to  en  favor do (ale :; ideas, nos lo  

snm iotstraría , y  b ien  conclnyente, e l m is ­

mo artícn lo  de l .?'W:inñ> qn e  nos h a  en geri­

d o  estas reflexionee. C aan d o  así ee abu ra  

d e  la  lib e rtad  de escribir, no  h a y  derecho  

p a ra  qnejsreo  s i cea lib e rtad  desaparece. 

A’l'/Vi'w»/o d e  hoy  v ien e p reñ ado  de am e -  

nazae: si e l partido  antonom ista ae d isue l­

ve  (d ic e ), se crearon cO Tiientes que c i r c u la ­

r á n  p od e rosa s  ba jo  la  pírfc'tJa eoper/lcfe: 

cwaniio ee ju e g u e  to ih  te rm in a d o , se rá  c u a n -  

d  iod o  eon iien cc; e l p a ís  n o .d e ja rá  de m a n  

te n e r la  p ro te s ta  g e o n tin u a rd  la p ro iia g a n d a :

• Jos a n tig u os  ntfr<7i'io.« -':i' íiMweKíarrf» o tro s  

nuet'o r: la  p ro te s ta  será  ta l v e r  m fn os  r u id o -  

s a jic r o  de .:eg u rom á s  ordicn/s, y  Irr jirop a -  

$KiR(7a ¡Tanorrf en inícnstdaJ y  e n / a e re a : p e r ­

segu ir enem igos im a g in a rio s  te  d a r e l ser d. 

enem'170»  reoles: p o r  ese oam -no  « o  se i'n ff la  

p a ^  m o r a l ;  p o r  ese ca m ino  s i Ju re  n ecesa ria  

la p a s  a rm a d a .

T o d o  esto y  mncho m ás »l ¡u- Á l  T r iu n fa .

Si á  estos audaces desahogos se ag regan  

las ha/íñas do la  l>lpatac;ó 'i p rov in cia l de 

la  H aban a , loa g raves  abusos del derecho  

de renoión y  d e  m anifestación qn e  se hsn  

íiim etido en varios  pnntoh d e  la  Is la  po r  

los hombvcH de la  Antonoin ía , los violentos  

disonraos pronnncí.idoR en  la  Caridad  del 

C erro , y  e l estilo  v ir e i ic o  de toda In p ren ­

sa antODomists, el espíritu  inéons iioslil .4 

las  reforniaa o to rgadas en 1W 8  tendrá qne 

reconocer qne ha sido sem illa  s rro jsd a  en 

terreno ing ia to ; y  si no lle g a  liasta ol pnn­

to  d e  rec lam ar qno se desarra ignen  por 

com pleto, se senthú cuando mt-nos p ro fnn  - 

dem ente convencido, com o lo ’estam os nos 

otros, d e q u e  en fa e rra  restrin gir todo lo 

posib 'o , dentro d e  la  ley , el alcance de esas 

libertades  políticas.

Y  en la  h l(ó tesÍB  de qn«' tales ideas ee 

abrieran  paso  en e l án im o dcl (i  jb ie r n o y  el 

partido  antonom ista so v ie ra  condenado á  

la  d lso lac ión  y  a l ostracismo, líc ito  nos 

sería  decirle ia s  pslabr:v» qne encabezan  

orte artíon lo . T i  l o  o d is is t e : no cn lpra á 

los conservadores, cu lp a  á t n s  desaciertos 

y  á  tns intem perancias, qne son los qno te  

hsn rednoido á  esa  triste situación.

M u y  M e n .

H em os tenido e l  gusto do leer el sentido  
dlscnrso pronnneiado por D .  F loren tino  V .  
Rasantes en e l acto do entregar a l  E x c e ­
lentísim o Sr. Q obernsdor C iv il de esta  
prov incia  el bastón  de m ando con que le  
han obsequiado m achos ind iv idn os de 1a 

ra ta  de color, en  testim onio do  gratitud  por  
1 « anpresióa de ciertas tiestas im prop ias de  
la  cu ltura al<-an.Tada p o r  aq u e lla  honrada  

clase.
Sentimos que su extensión y  el pequeño  

espacio de qne podem os d isponer eu este 
número noe im pidan reprodneir dicho din- 
onrso, cnyalecCnra nos ha im presionado  
Bgradablem ento por los nobles aspiracio­
nes y  levao tidos  ponaamientos que en é l se 
revelan, haciéndonos concebir risnoSas es- 
peraezas respecto a l po rven ir  d e  una clase  
u n m eroaade la  soc edad  d e  Onbn.

Notab les son tam bién las frases qne en  
una ho ja snolta han pob licado  ios señores  
D . José P astor V c ii ia  y  1>. Federico Csno, 
con m otivo de la  serénala que tnvo  lugn r  
el dl.a 19.

\  y a  qno de la  serenata hablaoios, cúm - 
pleooB sobiH oar ol error en qoe  involnnta- 
riam ente iucorrinies a l d a r cnenta d e  e lla  
en e l núm ero do  ayer diciendo qne ta l m a- 
nifestacléa fue deb id a  á  la  in iciativa del 
:ir. Lagardéro, siendo a » í  qne este señor 
sólo asistió á  la  Jonta y  hab ló  a l  E xce len -  
tísim o Sr. G obernador genera l en sn o s iáe -  
ter de director de l periódico Zu  E s p a ñ a ,

M ejor inform ados, podem áo ag rega r qne  
la  in iciativa se deb ió  al Br. V e it ía , secan- 
dando á  éste con eingnlnr acierto el señor 
Cunó.

•Nnevamente feiiciiam oa á  I »  l a i a 'd e  co ­
lo r por la s  p ruebas de cu itara  y  am or ¡il 
progreso que lia dado en esto» días.

I.fl). serrem otos «le A n tla iuc in .

E n  le s  periódicos de N o o ra  Y 'o ik  lec i- 
bidoB hoy  encontram os loa sigoientes te le ­
gram as y  noticias acerca do la  catástrofe 
de Andalucía.

3 fadrid  12 de i 'itrro .— E l R ey  don A l ­
fonso llegó  ay e r  á  A 'h am a. U n h n ra c sn  
oenrrido hoy en la  p rov incia  do M á laga  
oump e ió  la  m in a  dem n ch os  pueblos qne  
habían sufrido con lo s  torremotos. Q  edó  
destru ido o l cam pam ento donde se liabien  
refagiado  los fogitiVos d e  Periana.

E l  R ey  D o n  A lfonso  v isitó  las rninaa de  
A lh aa ia  et domii go  y dit.tr hnyó gruesas  
su 'uas entre los desvalidos. So recepción 
fo é  entUBiaita y  los habitantes en m asa  
eslíproo á  recibirle . H o y  visitó  S. M . ios 
pueblos da A ren as  de l R ey  y  A g ia o ; hizo 
la  esenrsioD á  caballo , > po r la noche re ­
g resó  á  G ranada.

£1 fin ltan h a  enviado  iCóOb para  las v íc ­
tim as ciei ten  emoto en E sp añ a .

£ n  C  braltar se sintieron hoy lige ras  os- 
cilaoii-nes.

E a d n d ,  19 de E n e ro .— A lh em a vo lv ió  á  
ser sacudida a ) c r  po r nn v io lento  tem blor  
d e  tierra, piecUam ente^al salir do la  p o b 'a -  
clon el R ey  D . A lfonso  y  an séquito. N o  
produ jo  daños de conslderacios y  e l m ovi- 
m ienio se  sin tió  A m b le n  en A lga rrobo , 
donde cam ó  gran  pánico.

be  quem ó el cam pam ento qne h s lfa n  
form ado lo  fu g it ivo s  en la s  inm ediacionea  
d e  N e i ja  y  aque lo s  Infelices se vieron i x -  
puestos, ain h o g «r  n i ab rigo , á  nna ab u n ­

dante nevada que cayó  en Utda la  p rov in ­
cia d e  G ranada.

E l activo corresponsal d e l .Herald te legra­
fía  de G ranada  con fecha 10 lo  siguiente:

‘ A cabo  d e  v isita r  e l pu eb ’o  de H oaoe ja , 
donde ha oenrrido uno  d e  lo s  fenóm oaos  
m ás extrao rd íoa 'ioa  vrodncidospor las oon- 
luooiooes. T odo  e l pueb lo  ha sido trasla  
dado  A  setenta y  cinco piés de distancia de 
s a  posición prim itiva , <|nedando en pié to  
das ias  casas, annqne con graves  averías  
m nchas d e  e 'las .

•‘E stu ve  ay e r  en A lhn ñae las , población  
sitniida en ias  m ontsñss al N o rte  de Q ra  
nada, q n «  h a  qu id -ido  derrm da t  italmente. 
L o t  sobrevivientes se han re fag lsd o  en 
chezvs de tam sje. E l  gobierno  les proper  
cio 'ia pan y  les lia  oficcido le ro n trn ir  rna 
m orx las .”

--TT .1 telegram a rec ib ido  pov la  prensa  
a s r r i id a  dó  los signieotcs detalles:

“ M adrid  10 de E n e ro , — H o y  han vne lto  á 
aontirse tem blu ies d e  tierra en M á laga , y  
syo r en T u tio x . situada á  25 raiiJas al Este  
de M á laga . L s s  oscilaciones produjeron  
grietas en e l suelo.

“ r e  bo letín  ofioisl annnoia q t ie lis s ta e l  
6 dol actnal habían  sido víotím as d e  lo s  t e ­
rrem otos en  In p rovinela de M á 'a g a y  Q^a 
n ad a  1.400 peraooas; heridas 'JOu y  43,000 
quedaron sin h oga r A lh a m a  será recons- 
trn ida  á  nna m illa  del lu ga r  qne hoy oen pan 
sns rn ln ai.

“ E l K .iy D .  A 'f 'in so  v su séquito salieron  
d e  esta en nn v ia je  de inspeccinn á  los d is ­
tritos v is  lados  po r lo s  des lactores  Ierre- 
motos. E l R ey  se detendrá en L e ja , A lb a  
m a, G ran ad a  y M á laga , desde coya  ú  tima  
cindad aegn irá visitando toda la  costa y  las  
poblaciones que ru is  d tñ os  han snfrido.

'• A l  sa lir el R ey  d e  M adrid  fa ó  ob jeto  do 
nna eotiisissta ovación popo lar. L a s  Cortos 
votarán  los fondos nece arios p a ra  la reodl- 
fic ic ion  do  A ih am a. F.l Rey lle v a ro a s ig o  
$18,2no recandndos en Lóndees con destino  
á lo s  desgraciadns de A n d iln c ía ."

— E a  loa periódicos d e  M adrid  encontra­
mos la s  signientes noticias.

n iA  20.

L a s  noticias de M á lag a  son las s lgn len - 
t o s :

E n  la  cap ital renace la  caim a, vo lv iendo  
la  población  á  sn aspecto habitnal.

Loa  tem blores han cesado y ia fa e r z a d e  
la  G e a rd ia  O iv ll L a  de jado  do patra lla r  Jas
oalioB

D e  los pneblos, las  noticiar sou m ás trsn  
qnilizadoras, sin em bargo  de qne en a lg a  
nos todav ía  se sienten estremecimientos 
terrestres.

L a  m ayoría de lo »  pnebloa están m ny  
necesitados y  h an  pedido socorros.

L a  comisión encargada de reoonoenr los  
edificios deteriorados, no lia om itido aún su 
inform e.

Segnn  telegrafían  do G ranada, la  cindad  
ee A lh em a ha quedado casi toda destraida, 
y  aioieDdo á  cerca d e  300 el núm ero d e  ca 
dáveres  enterrados entre los escombros.

— P o r t a  siguiente carta qae  nos escribe  
nn am igo, podrán enterarse nnestros leoto 
ros de l cfeoco to rn b 'o  qne produ jo  el tem ­
b lo r  de tierra en G ranada.

D ic e  a s í :
“ f íra n a d a  Sfl da D ic iem bre de 1884.— bon 

las  cinco de la  mañana, y  e l terror, el es­
panto qne se apoderó de esta población y  
qne se d ibn jsba  en todos loa semblantes 
drade las nueve d é l a  uoo-iie anterior, aún 
no ha dism innido.

N a d a  m ás terrib le  qne el fenómeno e x -  
pr-rimentado: pocos roinntos despaes de la  
indicada hora, so sintió  nna horrorosa s a -  
endida en toda  ia  c indad  difíc il de descri­
b ir. En  la  casa donde me encontraba, v í  
las paredes d e  ia  m ism a desviarse de l á n -  
gn lo  recto seis ú  ocho g ra d o « po r lo  ménos, 
y  los recnerdos de lactua y  J a v a  aendieron  
á m i im aginación instanCineamente. ;Q aé  
terror tan espantoeo'

P ero  este era  aún más intenso onando co­
nocida la cansado  taUxtrcm ecím icato  con 
tem plábam os su prolongación  en m edio de 
la  m ayor angustia , pues d a tó  de doce á  ca­
torce ergnudoa.

C asi to ia s  U s  fam ilias han pasado la  no 
obe en  las p lazas y  paseos, donúo ardían  
inm ensas hogneras, y  dentro d e  lo s  ca rtn a -  
j - a ,  p a ra  p reservarse de l frió , pues hasta 
despaes de las tres no dejaron d e  renetirea  
ios ssendim ientos, aunque no  tan fuertes  
como e l prim ero, no de jaban  de ser a la r-  
mantee.

D e ia s e s n a s  qno o n ipan  e l Casino  prin  
cipal y ol hotel d e  la  A lam ed a  han caldo  
varios m acstonea de p iedra , qne servían , 
sobre los atejos de ios ediíisios, d »  ad  rno  
y Ornam entación de lo s  m ismos. Tttmbínn  
en la  ca lle  dol H o rn o  d e  San  Jerónim o ha  
o id o  e l a lero  de l t é ja lo ,  p iodncienndonn  
pánico in d -scrip tib le  entre loa m oradores  
de aqn<lta v iv ienda.

Se hsn  parado cas! todos toa relo jes de  
la «  parroqu ias y  el de la  catedral, v d e  *s  
ta se han despreod ido  m uchos pedazos de 
la «  oom iaas interiores.

E m pieza á  rayar el atha y  eapeio  con 
im paciencia q ae  sea hora conveniente para  
poder adqu irir  m ás noticias qno  ro m á n ica  
i6  á  \ .

En este momento, que regreso de la  oalle, 
me be  enterado en e l gubi^rno o iv ll qne en 
loe pneblos d e .e s ta  provincia, A lh em a y  
A ibn fine la , ae han ban d id o  varios  edificios 
oo-isioiiando a lgnoas victimas.

L o s  erquiteotos de teta capital recorren  
las  ra lles  de Ift m isma, reonnocirndo los 
edificios y  haciendo qne se desa lo jen  loa 
qno han quedado m sl trechos po r efecto de l 
terrem oto, tem iendo se rep ita el fsnó  
mano.

G ra n a d a  28 (8,4ú m .)— L a  cindad de A i 
hnm a e>tá casi destru ida, y aicienden á  300 
Ion cadáveres hallados b a jo  !< s  escom bros.

L o s  deta lles d e  la  catástrofe eon a te ría  
dores; la  co u a tca  eetá eonstom ada. Se  cree  
ha de sor m ayor el núm ero de víctim as.

1>IA. üll.

M á la ga  28 (3,50 tarde .) -  H asta  ia  noche 
de ayer iban  extinid>iaon Perínna 30 m uer­
tos y ]8  heridos, á  coDsecnenria d e  la  aber- 
tnra d e  la  s ierra P ae sta  del Sot.

3'ém esa qno desprendim iento d e  otro  
m o jte h aga  desaparecer lo s  baños de V ilo  
ó Rusae.

CoDiinúa m ovim iento en l a  tie rra  eon 
m ás violencia qne anoche; du ran te  la  pat-a 
d a  so han sentido tres sacu d id a s , nna de  
ellae violentísim a. E n  R unda tam bién se 
mintieron on la  noche d e l 25 tem blores de  
tierra . sin m ás daño  qne leves deterioros  
en la  Casa Ayuntam iento.

iir tn ta d a  27.— F.i pnonte d e  D a re a l, en la  
carretera de M otril, está cuaiteado.

G ra n a d a .—  Reepecto á  los efectos de l te­
rrem oto en la  c a p it a l , encontram os la s 's i  
gnirntea noticias en los periódicos locales: 

“ L a  prim era oacilacióo, que d u ra r ía  p ró  
xim auiento de 12 á  15 segundos , sem bró el 
terror en todos los ám bitos do  la  p o b la -  
oióo.

L s3 calles, nn momento antea eolitariae, 
y a  por la  festiv idad  del d ia  , y a  po r lo  orn 
do  l í e la  tem peratnia , viéronee pobladas  
inm edlatam onte de gentes azoradas , nnas 
huyendo del p e lig ro , otras en busca do ene 
paiientea ó am igos, muchas im pulsadas po r  
la  cni'iosidad para  avo iignar loe efectos d e l 
terrem oto.

E n  loa cítrn los y teatros todo fnó  taro 
bien confusión y alarm a.

L a  concnreeccla abandonó en sn m ayor  
parte lo s  e s fó j y c íron loe ; en el Casino  
princ ipal e l espanto de lo s  cenenrreotes 
subió  de ponto  a l sentir fuertes go lpes  en  
la  t iebu m bro  p rodcc idos pnr derrum ba­
m ientos sobre la  azotea d e  a ig u n o d e lc s  
grandes Jarrones qne adornan en  sn parle  
superior la  fachada del edificio ; en e l tea 
tro P rincipa l, qne se reprefontaba en aqnr-1 
m om -nto  e l  acto segando  de l dram a I n  
banquero  , e l espanto ilegó^á sn colm o ; los  
conunrrentos, qne eran nam eroaos, s apre  
snralian á  bnscar la  salida ; las señoras g ri­
taban  ó se desm ayan; loe actores |  las per 
sonas qno hab ía  en e l escenario so ag ru p a  
ton aterr.adoB a l palco escénico.

R epetido  el fenóm eno poco doapnes de 
la s  diez y  algunos m inutos despaes el te 
rro r anm entó en todos, y  fam ilias enteras 
penasTon en pasar la  noche en  la  ca lle  lle ­
vando  á  cabo  su propósito. E n  e l A lb a i-  
cin, en la p laza d e  H ib a n a m b la , en la  C a  
rrora do G añ il, en  loe líaseos del Salen y en 
O lio s  puntos se encendieron hogneras, á 
onyn a lrrdedo r ee veían  las fam ilias qne 
no bab isn  teiildo va lo r  pn ia  entrar en las 
ceras.

L a s  OBcilacioneB se lop iileron  hasta siete 
v o -e s p o r  lo ménos, siendo fn iÜ t iro a á  ias 
dos y cnarto d e  la  m adrugada . D esp aes  el 
cielo re  n id ló  y  a l am anecer comenzó á  
caer nna copiosa lluv ia .

E n  la  ca lle  de l H orno do  dan Jerónimo, 
núm ero 0, casa dundo liabitan  treinta veci 
nos, ae produjo  nn espanto indtscrip iib 'e . 
A I crm erzsr e l m ovim iento oacllstoiio. 
“ iQ u é s sh n n d e  ia c a ra ! '’ i'aé la  exclatna- 
01Ó.I general, y  todos se lanzaron á  ios co- 
nodoree; pero, al sa lir , se detuvieron ho  
rrorizados, no se veía ; dens po lvareda em ­
pañaba  e l am biente, n o a  H nvia d e  mate 
ríales y  escom bros caían a l  pátio- L o s  
vecinos m ás relig iosos hlncárocae de rodi 
Has y  lezaron. P asó  el terrem oto y entón- 
ces, BpreaurárODSe á  sa lir á  la  ca lle  vieron  
e l patio  lleno de escombros, te.inS y ladri­
llos. Se  hablan  desprendido k s  aleros sa 
H entes d e l tejado.

MunhsB casas so han resentido.
L o s  desperfectos cansados en  la  catedral 

no son de im portancia.
E n  e l presidio, a l sentirse e l prim er te ­

rrem oto, am otináronse los penados, y  p i ­
d ieron con grai.dns vu ce ssa 'ír  d e la s o n a -  
d ra 8 ;y o o m o n o  ee asnfliera presto, d e ir l-  
h  iTon dea puertas. E l director de l penal, 
en« d e p en d ien te  y  la  guard ia , consignie- 
ron im poner órJen , perm itiéndose á  ios 
presid iarios sa lir á  lo s  pátios , donde es- 
tÚT.

E l d ia  27 por ia  tarde, dice L o  le a lta d ,  
se sintieron nuevas oscilaciones, peto  do 
po ra  ixtensión  é intensidad.

Et a lcalde de M otril te 'ogr.ifió  a l goberna­
dor el ju eve s  por la  noche-

“ A  las nueve méons cnarto «le osta no- 
clie se ha sentido eu esta población nn  
horroroso terremoto, cuya duración ae cá l­
en la d e  18 á 20 sf-g iodcs. L a  m ayoiía  de 
laa caras resentidaa y la  pobiacion entera  
consternada, toda en la  cade por ni repi 
tiura. H asta ahora sólo ter go  noticias de U  
mnerta cié un anciano producida por o l v a ­
por; ho renoído  á  les antoridadcB, y  nos 
ocupam os en tom ar precanciones. Se tienen 
net.ioias de haber m uchas heridos leves.” 

En O liv a r  80 lep itio ion  los temblores y  
ca ; 6  dei-pnes nna copiosa llnvia.

D e  A ih am a se recibieron en Granada, 
por conducto de l a lca lde  d e  L e ja , las ni 
gnlentes noticias;

• 'E l A lca lde  A ih am a me dice con nn pru  
pió  que recibo  en este momento, que ó 
coDBrtCuonoia de l terremoto son innúm era- 
b  es loe edificios qne ee han hnndido y  mn 
cli>s taadeagiacliis ocnrridus. M «p id o fu e r ­
za Hroiada y p  ritos do  albsñ í'eiÍH  para  
reconoct'V loa edificio*. Estoa no pudo mau  
darlos porque hacen fa lta  en esta pob la ­
ción, qiio ha enfrido tam bién mucho con los 
saendimientoB qne no cesan «le repetireo 
con freoiienoia.'’

Tam liien  com unicó e l alférez do la  (H iar- 
d ía  C iv il de Lo jn , este telegram a:

“ M e com noican do A lhau ia  lo signionte; 
en esta c iudad  se lian «en tido  grandes te­
rremotos, siguiéndose á  ellos la  destrucción  
de ia  m ayor p a n e  de lo s  eiUflcios. D es­
gracias personales, no puedo precisar el 
núm ero. U rg e  por carided  qae  re anxille  á  
esa pc.hlacion todo lo  ántes posib le con 
fuerza arm ada.

D e  A nteqnera  esorlhen á  nn periódico de 
estii;

“ E l m ovim iento '-d ico — duró 3ú segnn - 
dos. H o n  orizaba «il m id o  qne producían  
los edificios a lh o n rU rte . L a s  gentes, hu­
yendo despavoridas, se arrod illaban  en el 
cam po pidiendo a l ciclo m isericordia.

L a s  gentes, acam padas a l a ire  lib re , no 
qnerian vo lver á  las casas po r tem or á  qne 
80 rep itiera  e l terremoto como en efecto 
se rep itió  hasta cinco vocea, aunque con 
m éuos intensidad.

E n  loa pa«eo3 y  eu el cam po las gentes 
encendían grandes hogneras para  calen­
ta rle . ♦

Reina gran  pánico, y hoy s ii ió  una pro­
cesión p a ra  im plorar la  clem encia d iv ina.”

Ficsiu iiillitnr.
Tom am os de mioatro apreciable «mlegs 

E l  F e o  M i l i t a r  la  eignionte relación acerca 
do  la  gran  parada  qno ae ce lebrará ol 23 del 
actnal, dias de S. M . el Ray, po r no haber 
aun rec ib ido  la oportuna órden do la  plsza. 

D ice  aeí E l  E c o  M il itá r :

“ Con el p lan *ib le  m otivo de ser e l 2-3 det 
actual, los d ías de S. M . e l R ey  (q . D . g .,) 
so izará el p H isb o n  nacional en lo s  fuerte-H 
y  e iU ü d -s  de l Estado; por la bate ría  de sa­
lados  se harán lo s  do o'-denanza, vistiendo  
las tropas ei tra je  de ga la .

A  las doce dol mismo dia, recib irá en cor­
te e l Exem o. Xr. Q obe -n ador G enera l, á  las  
autoridades C iviles y  H llit ire s , Corporacio  
DOS y dem ás perdonas que po r en elevada  
gorarquía serán invitadas el acto.

U n a  Com pañía, con bandera  y  m úsica del 
B ata llón  dusurv lc io , hará bis honores de 
ord -n an ta , tocaedo las bandas de mú ina 
do  los Cooipos d  1 E jército , frente á P a la -  
CIO. du ran ie  d ú h a  ceremonia.

A  las tres y  m edia de la tardo d e l mismo 
dls , revistará en G ran  Paradn, e l Exco len - 
lísim o Sr. C ap ítin  G enera l, á  los fne’zas 
del E jército , V o luntarios y B  m beio i. para  
lo cua l so hallaran  oatabh c.das «jón Is debi­
do  anticipación, desde el extrem o del P ra ­
do, esquina ú  la  ca l e  de S. Lázaro* hasta si 
paseo d e C á t ln s  TTI extendióndo<e por ol 
lado del P rad o  opuesto a l P resid io , c< n 
fronte á  la acera, P a rq u e  Contra!, paieo  de 
l « »b e i  la  « ató  lea, Cam po d e  M arte y Ca' 
za4a de la  R e ina apoyándose U  derecha de 
la  línea, en el ex irem o de l Pra<lo.

L a  C o m paS íi de G u ias  so encontrará á  
las tros de I »  F irde, en la  puerta dol PaieCio  
para acom pañar á  8  E . sitnátidoee de*pnes 
i n ln a c e r a d e l  -‘L o av re ”  ro:i e l f r e n t o á 'a  
Btátua do  D *  I*aboi I I ,  apoyando  la  C ibe  

za «-n K  «a lie  <ie 8. Rafael.
E l  órdeu «le f.irmacion de ios dem ás fuer 

zsB 8s>á e l siguiente:
B a t a lk n  d e l - a b e l  I I ,  A rtille ría  á  p ié é 

Ingen ieros del EJé-cito, Orden Público ; del 
1*'hl C" b it a l  on Volun tarlos p o r r a  órden  
do nntnersclon, 1" do L  geros, 7“ de C  «z * -  
dorea, i " y 2" d e  A r i i  lerí.v de á p:é, 2? «le 
L ige ro », B atallón  d - In g e n i  ros, C 'U ip añ ía  
d© Chap'elrfoT is, 1" Com pañía d»- J  fú «  d  1 
Monte. 1" ¡llera d e  M a iU n ao , i ’  ídem  de  
Casa B lanca Conip ü ía i le l barrio  del Frío  
cipe, 2* Idem de M a  iaoao, secciones de 
A rroyo N aran jo  y Ca lvario , Bataliun liu m -  
beroe M ao lc ipa 'e s , ídem  del Cumercio, A r -  
t iile ifa  m onta a  dol E jé ic lto , B rigada  Idem  
«ie Yulnotarios, escuadrón de G uard ia  C ivil, 
regicuieoto Cabailerfa  de Y o lnotarios  y  E s -  
cnadron H úsares d e  Idem.

L a  linea será m andada por el M ariscal de 
Cam po 8r. Avusta, que tendrá á  sns órde­
nes, los Jefes y Oficiales d o E s ia d o  M ayor  
nocesaiiiis, pa ra  e l le ferldo  servicio.

E i desfile se veiifícará frente a l hotel do  
‘ In g la te rra ,”  y  á  m edida qne pasen las t ro ­
pas, ee retirarán á  sos alujam ientos po r el 
trayecto m á« corto, cegun se le marca en is 
órden general q ae  so dará  con este objeto ”

MI IX ro r to r  «le X n  , t r a H t f í t le t .

H o y  hornos tenido el gasto  de saludar «n  
esta Redacción á  nuestro d istingu ido  nm l 
go  el señor don Joaqnin da la  P «  ña, D ire c ­
tor de el periódico L n  A r a n ia d a  enya es - 
caicelación se dictó ayer por la  Exem s. 
A ud ienc ia  «leí territorio.

D á rn o s la  enhorabuoaa, a l señor Peña.

N o t i c i a s  r o m e r c i a l e s .

D o  la  ú 'tim a circu lar d e lr s  Srea. Tellado  
y  G ib o 'g a , respotahlea com ercUntes de 
N e w  Y o r i . ,  copiamos el siguiente pá­
rrafo;

“ 8e annnoia que on 1» próxim a p iim aro -  
nt se reducirá en E u io p a  la  siem bra de la  
len iolscha «le L l á  20 .

S i esta eábiar«.'en:uclun se llevara  ácabo , 
la  dlam inneion en e l rendim iento eq'uival- 
d: ia á  .51 0,U<iO tons.; y  si ee confirm a esta  
aserción eu 's  época citada In fio iiíao n t n 
oes m uy notab  em ense en el precio  de ios 
azú ' are-i, por m ás qne ahoia  so 'o  puede eer 
califlesda como uno d e  ios muchos rumores 
que hallan  eco en  j 'a l l  Streer, Segnii el 
últim o cablegram a, el ezúoar d e  remi.lucha 
oierra firme en Lóndres  ó IBO <1, lib re  á 
bordo; la ú ltim a oferta á  costo y flete se ha 
hecho á  11 5, e1n «ine este tipo  haya sido 
aceptado tiodavia.

En 8U revista quincenal del 7 de D ic iem ­
bre , dicen los .Sres. G ando lfi y  M >ss, de 
B acn es -A ire s , referentes á  nnestres agnai 
dten 'es en aquel a  plaza, lo  qne signe:

“ E n  la  quincena este artículo experin iea- 
ló  nnevas snb iiU s, y como la  existencia de 
depósito no es abn ltaua y  to lo  alcanzará  
para  e l consumo «le pocos meses, ul alza  
será estab le y  en relación a l  aumento do 
loa derechos de aduana qne t(>n 'r á  este es 
p ir ita  en el sñ.i próxim o, f o t  zainos fuerte 
22 á  23 s  mío e! galón  despachado y senci­
lla  I.ÍHW los Í28 galones. M ercado en bu etn  
po ispcciiva .”

Recortea.

Descauseiucs nn poco de la  cotidiana  
antopeia ile periódicos liberalescos. N i e l  
lecior ni n< sotroi« perdemos g ran  cosa.- ón 
tea b ien  hi moa d e  ganar en « alm a y  salnd; 
pues nnestra paoieucla quedará hoy cu an  
qnieio y nueBtr«» nervios no  experim anta- 
lón  violentas zacndldas.

• «
P o r  o tra  parte, loa tn  nipeteroa de la  an- 

touem ía no abandonan e l pesado y  menóto 
no ' ron-nneto d (' ana Lab im alea  tocatas 
Ign a l hoy que ayer y  m añana qno hoy si 
gneo yaegn iiú n  con más tetón que el D r. 
U u lh  wiiy annuciando la s  fanioaas | í doras 
anunóra lcas qne han de onrar á  C n ba  todas 
BDS en ftrroedad («. Y  naos, vertiendo lá  
g iim as hípócnta.s sobre cafa patria deean 
grada  y  hambtis'Ltn y m al fe iida; oíros, d e ­
clarando a. rd a  gu e rra  á  cnanto de la Po- 
oínenla viene, y  todos, m altratando de- p ie - 
dadam ento á  la  historia, al eentldo común  
y  a l idiom a, repiten d iaria  é  invariab le -  
m onte la  prop ia cantilena.

•
*  *

H oy  vam os á  Inspitarnes « n  nna noticia

qno ha días circuló por la  H aban a  y  que  
h a  i rep rodn d do  casi todos loa pe riód ica .

“ U n  jo ven  abogado  m uy conocido en  el 
fo ro  bananero, ha  c o la d o  la  t o g a y s e r e -  
tira  ai < »m po  con objeto d e  dedioarce al 
cn itívo d fJ oa fé .”

T an  d igno  y  eensato acnerdo, rasgo  tan  
op jrtnn lsta . e v o lu c io n ia » y  rn ra l, no ha  
mereoidu ni nna fra se  de elogio , de esos 
culegsB tan libera 'ea  y  antonom istas y  
amautos de l país. Y  es qne están reñidos  
con lodo  lo  qne tenga asomos de b n m  jn i  
cío y  no  ven m ás a llá  del lim itado lád io  de 
sn eefera poiftíca.

»
»  «

8i la  pianiíiblü Jeterm lranión «le ©Eejó- 
ven  abugadn fuese im lcada por la  p 'a g a  «la 
ahogados, médieos. esoritores  y  poef«ís qne 
Bobrti C u ba  g.Hvita, 4  niáa de la  «gn ca lcu -  
l a  innauto liabran de gan ar ia  p *z  de las  
farortia.a, la  sa lad  d e  loa individnos y  la  
lengu a  castelianu!

E au sb e lh m y  fértiles cam pos de Cnba. 
cu ja s  entrañas guardan  inmenaos tesoros, 
ee brii.ulau sonrientca á  cuantos deseosoa 
de labta r su porvenir, abandonan e l mnn 
flanaí ru id o  y eo «Indican á  las útiles y  apa  
c ib 'e s  faenas campectrea.

V  e s tn ja ie n tu d  qno aale d e  la  TTnlversl- 
duij cabiendo m al le  qne ma1 y  ligeram ente  
©etuúló y  qno oe perpétna amenaza contra 
litigantes y  onfnim oí: e ta  ju v e n iu l  qne  
gasta cus faeizaa en fútiles devaneos, Jú 
brices bailes y  enervodoree placeres, p ie r­
de «11 tiem po y  deetru je  BU v id a  y  se atro­
fia  en las uupitalse, anm entando el número  
de los seros imltilos.

A ilm irore  ©1 bnen sentido práctico del 
nuevo cu ltivador de cafó, ó im ítese su con- 
dneta.

T a l  vez para lo s trab ijo s  ag iicv las sirvan  
muclioa de los qne sqn í ptetendon en vano  
ser oradores, curanderos ó literatos.

H an  do ganar ellus y  e l pala.
E llo s, porque encontrarán la  deb ida re­

com pensa á  su trabajo  y ei país porqne so 
verá  lib ro  de isa tonterías qne hacen y di 
cea los inofensivos y  do loa m ales y  com- 
plicacioneB qne ron sns torpezas prodacen  
los ménos maosoa.

Y  rübro redo  ¡cnánlo agricu ltor y sem ­
b rad o r  pue«le p iodno ir la  cohorte poético- 
lite ts ria  qne nos rodea!

¡Cuánto ganarían  algunos sáhios > 0111- 
vando  iiielonMy sííBtfíos y  poetas senliuion- 
ta lrs  sum brando lechugas, y  traductorv s de 
obras dram áticas recolectando mani'.

¡Cnáoto articu lista podría  haiierse iico  
m ejorando e l cu ltivo  d e  \ » pop a .'

¡Oiiáoto fo lletln ista saldría  d e  apuros  
sem brando rábanos'.

Y  cnanto versad or venderla  con más fx l  
to p-.mteñios y fc in ak sqao  tom os  do  poesíar!

A l cHCupo, pues, Jóvonea inútiles ó p e r ­
jud icia les.

D e jad  In toga, e l b istu rí y la  p in m » qne  
ningún provecho ha de ocasionarnos.

E m pañ ad  el arado  y iir guataca»
Veceis á  vn eatr» p á lid a  color tom ar los 

rosados tintes de la  exnberante salad.
Voreis á  vueatros conotndadanos adm ira­

ros y  envidiaros.
V ereis  p in*porar vuestra fortuna.
Y  nadie ee reirá y a  de nosotros.

N O T I C I A D  V A R I A N .

8e lia hecho cargo dei negociado de 
lartinccion  púbiiea d e l Gubieroo  genera- 
l  iiu-ivo je fe  de negoc’ado  del mismo señor 

6 :«k e r ,  de coya  tem a de posean n  dimes 
portn 'ia  cueota, quedando el uficisl pri 

mero D  Dlt.m alo D -ez D e g a d n , qne lo 
desem peñaba antHioim Müte, com o a n iiiia r  
d«il nnemo.

— E n  el S o te ü n  o f ic ia l d e  la provincia do 
hoy ee d ir 'go  po r ei G i)b i'’ti,o c iv il á ‘loe 
A.oaldea nna circular ú fia d e  qne presten 
al rem atador dcl iurpteeto si b -e  coneomo 
do ganado, ó á  sus delegados ó represen­
tar,toe, los anxil'o s  que t«)r.la«nasen pata  el 
m ejor ddSem p-úo de -n  cometíd«>.

— H a  sido iraeladada la e ftá iu a  de Cha  
rrucA desdo el uiiieilo do .‘)«n  Bebastiau, 
«liiuiie se lia ejecutado, á  la  villa de Motri 
en, patria  del íinstre marino.

-D ic e  L a  E p o ca  d e  M adrid:
“ N<> es oiortu qne el B «n co  H ispauo -C o -  

loDiai ae haya negado á  bao rr t í  anticipo  
para Cuba. E l  líanco-Culoi ía l no ne-esic» 
roU trn r |>rote:itás ni dar nneva» prnebas de 
an aaivr á  C u ba  ni de ln « servicios que á 
Cuba ha prestado. Pero  nos explicam os su 
(lereo p->triótico d<* que ntroa «atiib lec i- 
mientos floancleio* tomen p a ite  en la* ne 
gflc:aci<mes le la tivcs  á  la  g -an  A n lli la ,  
cauto purqno Conviene est.iochar los lazos 
de aquella provincia a lt r »m ,iin a  cen la  
metrópoli, como por no dar púbaio  a la  
vu lgarid ad  do qne el Banco H ispano Uolc - 
Dial recibe lo  m ás florido d e  ios ingreaoa 
de adnanar, cnaudo no iiece m ás qne ser el 
deposítarii) do lo q u e  por Icyer está esti- 
,m iado p a ra  atender ai pago  «le intereses y  
amortización de loa billetes hipotecarlos de 
Cnba."

Cerca de cuatro m illones do lea les  han 
ingresado eu ca ja  de la  teeoreiia do H a ­
cienda de Revilla, procedente do ia  venta  
de b illetes d e  la  lotería qne ee jn gó  el 33 
del paaado.

--R eso lnc ioues y noticiaB de M arina:
A y e r  se firm aron las signientai
Dispuniendu ealgan inmeOiatamente pa­

ra  M arsella, e l capitán do fia ga ta  D .P s a -  
onai C ervo ia , e l teniente d e  uavío  de p ri­
m era ciase D  Juaé F en an d iz , e l ingenie- 
n ie io  je fe  de segnnila ciaee D . Jnan Joeé 
Veit z, el ing,-Biero prim ero  D . Francisco  
E rro  y  el contador de navio  D . Cárloa 8 a -  
ralegui, para form ar la  comlsiou qne ha de 
pteeidir la  constrncciim de l acorazado.

'-C onced ien tlo  ciuz b lanca de tercera  
cla*e do) M érito  nava l a l espitan de navio
D . Serafin de Aubarede .

— Deatinaudo a l departam ento «le Cádiz  
a l capitán de fragata  D . Ednarilo  T r ig u e ­
ros.
. — Nom biand -j com andante del vapor E a -  
san  ai teniente d e n av ío  D . José de la Co­
lora.

— Idem  j>-fe do la  comandancia maticima 
do T'rinidad (C u ba ), a l teniente d e n a v ío  
D , Pelayo  Padom onte.

— Rebajando á la  categoría de tercera 
clase la  com audanda de R ivadro.

E l  cnpiran do fiagata  D . Fiunclsco  
8an/. A nd ino  ha sido nom brado comandan - 
to de la cuarta d ivisión  de cañuneros de 
Cnba, y  el teniente d e  naví.r de prim era  
clase D . V íc tor Cencas, do la  go leta (7n- 
rid ad ,

— Resol ncioues de G uerra .— Se hsn firma­
do  las s igu ientei:

D Upunieudo quede (in  efecto el destino 
en coucepto d e a g rc g id o  á  la  D irección ge -  
ne ia l de c^rabiueror d e l capitán d a  caba­
lle ría  D . Eugen io  Cascsjstea y  Franco, re- 
em piazsudoie en igu a l concepto el teniente 
d e  infantería P .  Lu is  Fernandez M anti- 
cío.

Concediendo el retiro provisional al 
teniente «•oronel de oajab.neros D . Ednatdo  
de l Corral.

--D iíp o n le n d o  ee signiilqnB a l miniaterio 
do Estacio para  la encom ieuda ord in aria  de 
l «R b d  la Cató ’ica al loniento coronel de 
carabineros D .  E du ardo  dol Cnrrnl y  G o n ­
zález.

--1 dem qoo el cargo «le gob-irnador m ili­
tar de l castillo  de P eñ íico la  (F a len c ia ) sta  
de’ em peñsdo por na teniente «yoronel, 
cnandu por cnaiqnier m otivo cese el coro­
nel qne tiene esto destino.

— Autorizando a l U n ien te  genera l don  
Igijacio  dol Castillo  p e ra  qne fije su real 
üenria eu esta córte en aiinacion de cnar- 
tel.

— Destinando a l colegio d e  carabineros  
jóvenes a l m édico segnudo D . Ram ón 8o- 
nano.

— A p ro b á n d o la  siguiente propuoita re- 
glam entvtia de UBceneos eu o) srm a de ca-
b. Hería: á coroneles, D . J ’fé  Ver-iá y  Bor. 
der.as y D . J i,6 Csaw-lo y M ingo; á  len en­
te «nroncl D . José V ’llBoarapa; á  com an- 
dant 6, D . J '’Sé Sánchez Caboluis, D  F e d e ­
rico Solo  M n L ge rad * , D . José Tor>ente. 
D . Ricardo Miin'oa y  D . Ensebio  C absñ a; a  
capitanes, D . Ram iro B--rranilez, D . Joa ­
quín G*l!aTz ' y  D . Jirsé R afael M artí; ó 
tenientes. D  Juan Gom <z, D  Praniiivco 
GoDZalez. D . Fernando «lo Santiago y  don  
Juan do Víslasco, y  ú alférez D .  A ndrés  
M orán.

— D k a  “ E l D ia rio ’’ de MutanzaB:
“ Et sáb,i<li>pnr Ja m adrugada en e l puen­

te de A rro yo  P iedras, entre A giiioa  y  C o ­
lon, dasoarriló nn tren d e  carga  procedente  
de San P ed ro  do M ayabon , a  cansa de ha­
berse qnemailo el citado pu<‘nte; la  m áqui­
na y  doa ó  tres carroii paea.'oa sin novedad  
alguna, p rro  cayeron a l rio, hoy  sin agua, 
nueve R a g a tis  cargadas de atúcar qnedan- 
do  todas desti ozaúvs como es coasigniente, 
Eoterado ol m aqn inúta d e  ia  novedad  
scseclda á  snuren, y  cuando con sota ia  
m áquina ven ía á  dar parte á  Colon, atrope­
lló  á  nn asiático qne transitaba po r la  v ía, 
recibien'io ht-ridaa «n  la  cabeza yqnedando  
m u Tta la  y<‘g<>a qne montaba.

A fo itnuadam ente no h ay  qne lam entar 
m ás desgracias pe isonalos qne esta.' ’ .

— L a  seca que se expeiitueiita po r 8agua, 
a l  d ec ir  de los periódicos da aqu e lla  locali­
d ad . perjud ica  en g -au d e  escala á  la t  siem­
b ra s  de tabaco , ú )a  vez q u e  (a  fa lta  de fiio  
desfavocApe I s  densidad del gu a iapo , que  
en  aIgniUtt fincas no excede oe 8 grados y  
medio.

— E n  C ienfuegos as prepara nna rom ejía  
á  im itación ce  ias efec>nadas eu la  H abana, 
con objetos de ren o ir  fondos para la s  v íc ii - 
m as «leí terremoto.

— Está á  pnnto de establecerse « n  P arís  
nn restanranc á  uu  sneldo , es decir , á  la  
quinta parta d e  un m edio co plata. Sn ca­
pital d e  Instalació:) ascendió á  503 pesos, y  
suponiendo qne ven d» 500 poroiooos a ! dia, 
rr-alizaría an a  ganancia de 180 fraucos por 
semestre. L a s  porcioi es por nn sueldo, 
eonsietirán , bien en m edio litro de caldo, 
y a  en 70 gram os de raI<lo ó en 4.5 réutim os  
(le fH jiiIes b lan co s , de L o ie n a , arroz d e  la 
lu d ia , etc. P a ra  loe tiem pos da miseria que  
atraviesa el m u n d o , es verdaderam ente  
nna irU'talBCÍóu providencial.

- - E l  Sr. Encanillo ha entrado á  formar 
parte da la sociedad de m inas de N a f ta  de 
San Juan de Mutembn ansoribiéhdoa© con 
100 000 pesos oro para la esplottción de los 
nozo»; habiendo hecho tr «e r  de los Estados 
ÜQidoa loa aparutos indispensahion á o s e  
efecto.

— En la  calzada de la  lo fa n ta  tuvo Ingar 
un desafío en tie  «los individnos blaucos  
(em pleados), ealien«Io am bos heridos, por 
disparos de revó lve i; faorou condacidoa á  
ia ( a  a  de socorro en dondo fnoron ca ra ­
dos de p rim rta  icteacióu.

— S i  dice qne los vaporea de la costa del 
Sor de esta Tila, de Menendez y  Com pañía, 
piensan am neutar en breve e l número do 
i-ns eecalss, tocaudo en Giiantánanio.

— R  nación d é lo s  periódicos llegados de 
la Pen ínsula y quo por fa lta  de direooion 
ee encuentran detenidos po r esta Adm inis- 
traciou g e n e ra l:

Catorce paquetea «lo L a  Correapoudencia  
M ilitar.— Cuatro ídem de L a V a u g a a rd ia .—  
T res  ídem  de £1 L ibera l.— D o s  idt;m del 
D ia rio  do C ád  z.— U u o  Idem  d e  E l C arba - 
y o n — U u o  Ídem  de E i  Nalon .-:-UH O  ídem  
da L a  Cam pana da G racia.— lin o  ídem  de 
E l Im psrcial.— U n o  idem  «le L a  República.
- -U o o  Idem de E l P rogreso .— U n o  Idem  de 
L a  V iiz  de l Cndilleio.

- - E n  bentllcio «D I pneblo, el A yu nta  
miento de Santiago de C n ba  ha establecido  
en e l M eicado  nna mesa regaladora  de car- 
no.

Con este motivo los dneñoa «le casillas so 
han visto en la  precisión de le b s jd r los pre ­
cios de la  carne, excesivamente elevados, 
igualándolos á  los que rigen en la  mees re- 
gu iadora establecida pnr el Aynutam isnto. 

— Dice L a  E erensena  de C iecfuegos : 
“ X oío/vo .--C outlB Ú an  la  m olienda los 

ingem os de osta jurisdicción cen la  m ayor 
activ idad  y  éz iio  aatlíl'áotocio.

L a  tirada de frutos, tanto por la v ía  m a- 
lítim a como por las terrestres, anm eota las 
existancias de nnrstros almacenes, dando  
v ida  y  animación a l mercado.

E ! tiempo ee m aestra propicia p e ta lo s  
tsabajoB de la zafra qne, segnn an aspecto, 
será espléndida.

Lástim a que los precios no «'otonen tan 
fe ices resultados, ”

— E l 19 de l pasado qnedó insía ’a d a  en la 
fechada de lea C asa i Conslstoiieles de To- 
rre lavega la  láp ida de marmol negro, ded i­
cada á  in m emoria dei m alogrado espitan  
del vapor “ G ijou ” D . Baidom ero Iglesias.

L a  plaucha cootiene en caracte.es de oro 
la inscripción y alegorías eiguleotes:

P l a z a  o k  B a ld o m r b o  I u i.e .s ia s ,
A  continuación, y  en e l centro, una anc'a  

con dos rem os cruzados, enlazado ol todo 
por an a  palin.A dol m artirio, con e tta in e - 
eiipoiÓQ:

“ Pereció  heréicamente on ia  catástrofe 
d e l vapor “ G ijon ,” de cuyo buque era ca 
pitan, en la  iiocbo del 21 de Julio  de 1884 ” 

'£ □  cada .ángulo  de U  láp ida  tiene an a  
bleo d ib o jid a  a iflis , y  snjrtkn aquella en 
el muro cnatru grandiís clavos rouisnos de 
«aheza dorada.

L a  qne ántes ora P laza  de los G ranos, se 
llam a y á  ‘P inza de Baldom ero Igieelaa ”

-  -E l vapor francés ‘ Colomb>e,” n<> saldrá  
de este p u n to  para E uropa  hasta el d ia  27. 
le c b ie o i ]»  la  carga ei SO. L a  dem ora en la 
sa lida  es d rliida  á  Ja cnareotena qoe so le  
ha im puesto en V erscraz.

— Fuerza de la  G u ard ia  C iv il de la  Co­
m andancia de Sagns, eo correría po r los 
montee de la  ‘‘A gu ed it* ,”  en perseonoiou 
de bandolero Anton io G a rtig a  (a ) et Cata  
an, lo dló alcance el 1.5 del acinal, en e ’ 

Camino qne desde dicho pnDt«) condnee al 
Ingenio “ Ci^ibs,”  pero como en vez de o b e ­
decer a l a lto  qne la  fuerza le daba, ae lutar 
DASíd on o] l'Arn J-e* Tflé*
go. qn> dando m neito en c  acto.

D icho in d iv ílp o  perteueita á  Is  partida  
qne capitaneaba el “ Gnachiuengo.” mnsrto 
también el d  a  en lerior por f a - m  de Y o -  
luutar'os de C a b « ii - i ía  de Cam ajuaní.

— H an ofrecido é G ayarre  nna contrata 
para  los E -tadns Unidos: le dan derante  
dos afi >8 100 000 fraucos meosualcs, con la  
obiigseinn d e c -n ta rd ie z  noches cada roes.

— H -m o s recib 'do  el primor t.úuiero do 
E l  A rte s a n o , aomnnar io dedicado ó In.s tra -  
b'.iadoree de la  le la  «le Cnba.

L e  drBefimos la rga  v-da.
- D  ce nn p r r ’óaico de Colon:

“ D íce-e qne v an os  ingenios han snsptin- 
di«I‘> la  molienda por im pi.rtarles más los 
gestos qne el prtci’i qne en p laza tiene el 
azúcar, y  qno D . Cárhis Laroaa, C'inde de 
M orales y otros van ea  v an o s  anspeuderén  
t s m b 'e n la  molienda s ip a ra f in e a  de! ac­
tnal 6  principios dol próxim o no vu iísn  loe 
precios.”

— Resoincionea «le Guerrs:
Se han fírmkdo las signientes: 
Ci-Ucediendo ernz blanca de prim ara cla­

se del m érito m ilitar s i «'Spitan <le1 ejército  
portngnés D . Fernando Eduardo  de 8erp t 
Pim entel.

-N o m bran d o  ayodante de campo del 
brigad ie r TTrtar.an al teniente D .  Em ilio  
Uriaznn .

- -A p roban do  el uombr.i.miento del te­
niente coronel D . Fisneleco O live  p a ra  g e -  
bernador político m ilitar de M arianas ( F i­
lipinas. )

— ld«-m  el regreso á  la Penínsnla de l ca­
pitán de Infantería de C n ba  D . Pedro  L o -  
perena.

— CoQce«liendo ocho meses de licencia  
para  la Penínanla al teniente coronel de 
F ilip inas D .  José Tentor  

.—Idem  tres meses p ira  la  Pen íusnla al 
comandante ( le la  guard ia civil d eP n srto  
Rico D . J a so  do ilo rrera .

— Concediendo el eetiro al teniente coro­
nel d e  Estado M ayor de P ieza  D . Jnan  
Cissr.

— Idem  para  U ltram ar con residencia en 
la  Perifnsnta á los teniontcs coroneles D . 
P ab lo  Montes y D , José Fernandez, j a i  
comandante D . M anuel P srez, dol arm a de 
lu ían  tería.

— Concediendo el retiro defiuitivo a l co- 
m Uario de guerra  de prim era clase D . A n ­
tonio Siveli).

— Dico on yeiiédico de G ibara:
“ L a  zafra, del magnifico O eo lro  “ Santa 

Ln cfa .” eti G ibara , segno datos fidedignos, 
n o b a ja iá d o  !> á 111,000 bocoyes; conque 
anfniMise los brarereres] qne en Guabajanoy  
tim en  donde g a r .i f  el sustento h «n rada - 
meiitc, sin le cu iir  á  catrañaa jntisdlccio- 
n e «.”

— Ilit i l'alleciiio' rn  Hanto Dom ingo (San­
ta C la ra ) D . Juan J. M artin , rico bacenJa- 
do de aqu e lla  localidad. E o  M atanzas des  
piKB de una la rga  y penosa enferm edad, el 
antiguo vecino úe aquella  cindad. D . Rafael 
Banchf-z M udriga '.

— D ico  e l D ia r io  de M atansas:
“ E l I-ir.o. Sr. Gobernedor de la  provin ­

cia ha ordenado la  inm ediata oonstituoióa 
de la Jonta de Cálce los que no existía en 
nnestro mnuicipio.

D ic h a  Jiinra ha sido form ada con anjeo 
ción al reglam euto por el Sr. C u ra  párroco, 
cutc>'jal decano, Sr. Sánchez R en dn el-s  y 
los veem os D . Eugen io T s lityD . Jnan D e s -
tOTt.”

— D esde Batabar.ó se Kan eserite cartas á 
N n evíta*, M anzanillu y  Banta O m z sobre la  
indostria del yarey que ee interna aolim a  
tar en B a  abanó P ’onto habrá noticias de 
esos tngriies respecto a l precio de la  hoja, 
medios de traerla  y  m anera d e  enseñar el 
tejido.

— Noticias de Po lic ía  de ayer:
F a é  detenido nn m oreno vecino de la  ca­

l le  d e  los G en ios á  qnien  se le  sigue cansa 
por Ifslones inferidas á  nn pardo.

A  J.'Zgado M unicipal del P ila r  fueron  
condnoidus tres individuos blancos qne en 
la ca lle  do E stévsz estaban on reyerta, ocn 
pándole á  uno nn cachi lo.

U n  individuo blanco vecino de la  calle  
d e  la  Picota, núm ero fifi, fné detenido por 
haber dado d e  bi'fetadas ú otro de ign a l 
olssu vecino de C ie rfaegos  núm ero 38.

U n  indivídan blanco  vecino d e  la  casa n ” 
73 de Ja ca lle  de V i l  egas sufrió v a r ia s  qne- 
roaduras en la  cata, p e ch o y m aa o s , porque
c.-ira'do llenando nna lám pam  d e  petió  eo 
ee inflaraó érta cayendo sobre e l poci-'nte.

Ku la  ca lle  de la  C «n oo rd ia  esquina á  
Am istad fué atropellado no sngetn por un 
csrrnage que Je «*8080 vari.'u  contusiones, 
ignorándose quien sea e l cochero conduc­
tor de l vehículo.

— Adm inistración P rin c ipa l do H acienda  
P ú b iiea  de la  P rov inc ia  d e  la  H aban a . R « -  
candáoion de contribuciones;

P re a u p lo  P r a u p u e s lo s  a lra  
c o m e n te . sados

M etálico , jyfetálico. B illetes.
Reoandado  

desde e l '2 de 
enero d e  1835
in c lu s iv e .. .$ ^ .7 5 9  5>4 $3,320 6-2 $ 917-05 

3  551 57 877 10 ...............

T o ta le s . . .$ )6  3U i 81 $ U 9 7  72 $918 -05  
- E n  la  Adm inÍ8<r«cion L o ra l de A d u a ­

nas se han recaudado el d ía  20 d e  E n ero  
por derechos d s  im p irtsción, exportac ión  
multas, DSvegHcién, coratsna, dspósito  m ar  
cantil, interé* d e  p ig a r é «  é  m gre ro s  á  d e ­
pósito sobre impuefito* d e  beb idas  y  2,5 cen­
tavos « l i  tonelaje y  csbote je

En oro.......... ’. ........................% 15,481 68
En p la ta ................................... 382 05
En billetes............................... 2,148 40
— A  las dos de ta tarde se co 'iz^ha el oro  

«leí cuño español en plaza á  13.54 p o r  100 
premio.

N O T I C I A S  N A C IO U r A L G á t

P o r el vapor am ericano entrado está ta r ­
d e  á  la  nna, reoibim os periódicos de .Ia  Pa- 
l ín g n la  qoe a 'canzan a l 1" de E nero  y  de  
los qne tomamos las signientes nniicdas.

DIA 29.

U o o  de estos dias dará p im clp io  en In -  
g la te r ia  la constrnccion de dos torpederos 
do prim era clase para  mieatra marina.

Tam bién  se conatm ye otro torpedero en 
el H avre.

E n  cnanto al acorazatdo, está y a  en cons­
trucción y  para  inaprcH onar 'ésta se ha 
nom brado a l eapittu  de fiagata  D  Pascual 
Cciv«-ra con el personal necesario á  sus ór 
llenes, incluso nn g ia p o  de m aestranza qne 
tiaba jA rá  en el nnevo bu qu e  p a ra  adiestrar­
se en las tareas á  é l referentes.

— P or telégrafo  nos dicen de Barcelona  
qne > e  hab ía  ceL-brado la  Jonta general de 
la 9o«úedad de Tabaecs  d e  F ilip inas, ha­
llándose repTesentsdsB m ás de 78,000 ac 
clones.

Tudos ios actos del Consejo faeron apro ­
bados, y  so DOS annneia la  remisión de la 
Memoria.

— Según notioisB d© To ledo , d  uraute las 
ú ltim a» velnticnst o horas han oenrrido eu 
la  d u d a d  dos nuevas invasiones y  otras 
tantas defanciones.

— P n r rea l decreto d s l in inisteiio de M a ­
rina que publicó  ayer la O ace ta  se dltpo  
n e ta  forma de rnagenación d c l m aterial 
inútil p a ta  e l eo iv :cio  d e  guerra.

E l m inistro de M arina, oyendo á  la  Jan  
ta superior cousn ltilva de l ram o, resoive  
rá  la  ciasificacióu de l m aterial flotante y  la 
declaración de inntiUdad «le lo s  boquea. 
Deepués ee procederá á  su enagena-jíón on 
subasta solem ne y  p ú b  ica BDto la  antori 
dad  adm in istrativa qne determ ina el e h - 
uietro de H aeieads: d e lien d o  m ed iar entre  
el anancio y  la  snbasta nn p lis o  qne no ba ­
ja rá  de 30 días.

S i se verificaran dos subastas coQsecnti- 
vas s n  resnitaiio, qnodará autorizado el 
ministra «le M.iTÍna para  d ispunsr el dt-e- 
guaoo, la echada á  pique, la  deslrncc-óa ó .  
la  enajenación  de l buque sin form alidades  
de snbaeta.

— U n  decreto del miniaterio de H acienda  
publicado eu e l penóJico oficial dstenn ina  
e l e tabiecim lento eu los puertos de B arce­
lona, Cádiz y  Santander ds depósitos mer 
cantiles de t ibaco  en ram a y elaborados, 
de produccló I nacional, coadooidua desde  
pnobis español-B. L a  adm íulstraHón de 
esto* depói-it >s co iie rá  á  cargo doi Estado.

— E l presidente d 1 C-,nsejo eontestsiá  
al disenroo prvnuuoiado por e l general N o ­
v a  ¡ches. Re Olee que las dem ás m inorías  
no intervendrán en la interpclaclóo, reser- 
váudoee plantear despaes el debate sobre  
los aucrsos d e  carácter político y  1«/S nni- 
versiiarioe.

DIA 3ll.

E n  la  sesión ce lebrada ayer po r e lR -n s -  
do, rec -rd ó  e l a iñ o r Fuente A l c i n r  qne 
el d ia  31 de e s 'e  mes, vence e l plazo dentro  
«Inl cual el Gcibletno de S. M . tiene la  obli 
gecioQ de satiiJitcer a l Gobierno  frAntés 
300 OOO pesutas que ee han d s  destin a rá  
indeuinizar á  los enbditos francoics qne pa  
decieron peij-úo-OK por consecuesoia de las  
guerras civi-ee de £  paña, para  tener á  sn 
Vrzel Gobierno eBpañ.,1 «íerecho de rrcla  
mar y obtener del Gobierno  fiancé^ 9UO,0 0 
francos qne se han de destinar á  indem i i
KSr ¿ jan m pCT ftj Qf10 pftCTd
cierno con motivo de loa eacesos de Salda.

El m ibistro de Estado contestó, qne el 
Gobierno d "  3. M. estaba diepneaio á  en ­
tregar las 300,000 posotaa para  im dem nizsr 
á  l(is anbditos franceses qno sofrieron pér­
didas po r la  g ü e ñ a  c iv il y  caatonsl, ©o el 
momento en que el G ob ieroo  franrés cum 
p ía  U  o b ’iga iion  que sega » declaraciones  
auUntiC'>s y  term inantes. fcrcAaf en  la  i  ám a  
r a p a r  e l G ob ie rno  a n te r io r , ba  conCtaido, 
satiBfAcioi d  > U s  1100,000 pesetas á  k s  súb  
ditos espsño os quo su f-ie rou  daños y per  
ja io ios en 'a  cnestlon de 3  >ida.

Saponemod que et señor Fu en ta  A lc á ­
zar y el partido  coLStltucional quedarían  
satisfeohos.

— Según te legram a de T o ledo , desde las 
doce do la  tarde de ayer á  igual hora d e  la  
noihe. h *  oenrrido an a  drfano ion  ( l a  de l 
invad ido  de ayer en el A d ío ) ,  y  nna nueva  
invasión en la  cindad. •

— Y a  dijim os q ae  las seeciones del Con  
greso hablan  autorizado ayer tarde  la  leo  
tura de la á n a n c ia d s  proposición d e  le y  del 
3r. B ic e rra  qne encierra la  teform a consti- 
tueional acordada por la  izqu ierda d inásti­
ca.

H  >bt(a sido m ejor que ia  m ayoría  mos­
trara BU entereza no x>ermUíendo tratar la  
reform a constitnclosBl; pero ba  querido  dar  
nna m aestra de en tolerancia p a ra  qne la  
proposición reciba más cristiana sepaltnra.

L a  proposiifion tiende á  resncíiar la  Cons- 
tltncion de IBi !> y ezcusam as decir qne ea- 
tam o sd e to d o  en todo en frenie de tales  
piopósitos.

— L a  Gocpí» de hoy contiene la  d isposi­
ción s ig m eo te ;

JÍfintsterio de la  G u e rra .— Reales decretos  
diepoulendo qno D . Tom ás R eina y R eina  
cese en el cargo de com andante general 
snb inspector d e  A rt ille r ía  en  la  isla  de  
C nba; y  antarizenUo a l director genera l de  
A rtille r ía  para  qne adqu iera  vario s  efectos.

DIA 31.

E l b r igad ie r  d e  caba lle ría  señor marqnéa 
d e  L la n o s  , qne-es nno de los prim eros de l 
eseslafoD, y  lien© nna b rillan te  ca rre ra , ha  
s ido  ascendido á  m ariscal de.camnu.

— L a  proposición de l señor V illan n eva  
«lice s a i :

“  L o s  d ipntsdus qne tuacriben tienen la  
honra de proponer al Congreso se s irva  
acordar que b a  v isto  con desagrado  la  p u ­
blicación  de l tratado d e  comercio celebrado  
con lo s  E stados UnIdcB , hecha por el m i­
nistro d e  E stado  cuando ano no  e ra  ni po 
d ia  aer oficialmente conouido p o r  el go b ie r­
no de aquella  iiaoióa ; en tregando cop la  á 
t u a  persona que cn b ió  el precio  po r fs c ili -  
tac á  nn periódico extran jero  el texto del 
duenmento expresado , q u e  n i d e  ia  prensa  
nacional ni ex trarje ra  era  conocido, y  enya  
revelación extem poránea b a  infinido en 
peiju ic io  de la  ratificación de l tratado  y  eo  
desprestigio de la nación esDañola.

“ Palacio  del ú 3 0 d e  D ic iem bre
de 1884.— M ignel Y llia n u ev a  , M anuel A r -  
m lñán, E duardo  Raae’g a  Joaquín  Becerra , 
Benigno Q m roga , -m arqués de Sardoal, Jo -  
aé M aría üelie rnelo .'’

Conanmirán lo s  tres turnos en p ro  d e  la  
propcsici<5(i los eeñori-B Y i lia n a e v s  , m ar­
qués de Sardoal y B  cerra, aneqne este ú l­
tim o no está aun  decidido  á  t t r c í s r e n e l  
debate.

P a ra  ilnsiones se cree h ab la rá  el sefior 
SagsSta. D e  todas inertes pnede darse por 
aegnro que la  seriiln d e  hoy d e l Congreso  
se dedicará exc lasivam ente á  «-ste asunto.

— Seguo te eg r»fian  d e  T o ledo , d a n n t e  
las ú ltim as 24 horas bau  ocu rrido  dos de  
funciones del có lera y  n n a  n u e va  in v a ­
sión.

— A y e r  fa lleció  en M a d rid  e l sefior don  
Eogeuiii A lon so  S en jn ijo , je fe  d e  <a sección  
de po lítica d e l m ln i terio  d e  U ltram ar, 
donde hab ía  prestado  im portam ea aerv l- 
cios.

A l  entierro , verificado  eeta ta rd e  en  el 
cem enterio de San Justo, han asistido  loe 
je fe s  y  oficiales d e  dicho departam ento  y  
gran núm ero d e  am igos d e l d ifunto.

A  sns herm anes enviam os la  expresión  
d e  nnestro sentimieDto.

— E n  casa d e  los condes d e  H ered ia -S p í-  
n o la  ben d ijo  anoche el señor patriaros de 
las  Ind ias l a  Union d e  la  señorita D *  N s r -  
cisa M artos y  Arizenm  con e l  conde d e  la 
Coreana, apadrinando  á  lo s  coutiayentes, 
en nom bre de SS . M M ., sns herm anos los 
m urqneses d e  A la r a ,  en vez d e  sns padres, 
que eran  lo s  p s ’lrinns, por eoeootrarse en ­
ferm o el conde de H ered ia -S p ioo la .

F ae tó n  testigos los marqneaes de Y a lm e -  
d  an o  y  H ered ia , el conde de Y illa p a te m a  
y  e l Sr. Rom ero Rubledo. .

ConenrrieroD L s  dam as m ás oonooldas 
d e  la  a lta  scafiedad de M adrid , y  en tre otros  
hom bres políticos, loa señorea C án ovas  d e l

Castillo , Moyano, conde de Poñonrostru, 
conde d e  Toreno y L íta la .

L '-a  reoien oasadoa eetavleron á la s  dies  
en  P a la c io  á  cftecer sns respetos ú  los 
reyes.

— A  pesar d e  lo dwapacible de l d ia , han  
astado  m ny  concarridai las honras fúne­
bres ce lebradas á  las once de la m añana en 
la  b a iílic a  do A toch a  en memoria d e lg a -  
ee ra l Priffl. L a s  han presidido sn h ijo  el 
dn qn s d e  P rim , sn yerno , D . Fernando H e- 
r e d i »  y  e l genera l Corona, miniatro de Mé- 
xi<^>.

Entra las personas qne asistieron á  la 
fó '.e b re  cerentonia se eoern ttaban  los g e ­
nerales Lopes Dom iuguez. Berm udes Rema 
B ú rgo*, B  'seil, Meio'.o, .Sanebes B re ga s  y 
P a v ía  y K odrigutz de A 'b a rq a t rq n o  y los 
señores P igae ro ’a, M í'ntejo  R ob ledo , A bas  • 
ca - R  'dn gn ez  (D . Q  ) ,  M orec y  Becerra.

Tam biem  se bao  verific-:do esM  mañana  
en la  pairoqm a de San Joee so 'em noe hon- 
>a^ por el eterno deeosnso d e  D , A de lsrdn  
Lo ;:ez  de A ya la , habiendo p ies ld ldo  el .‘8f. 
Arrieta .

DIA ]"

P o r  conseoneneia d e  la  muerte de D . Eu  - 
gen io  A lo n so  y  San ju rjo , j » f e  deaeeoion  
o e  po licía  de l m inisterio  d e  U  tram ar, hsn  
s ido  ascendido»; á  la vacante, D  Salvador  
M oro; á  la  dei S r. M uro, D . E -inardo  P iera; 
á  ;a  «iel S r.P lera , e  je fe  de l personal D .J u ­
lio G a rc ía  del B  «stoj á  la  d e  é j»e , D .  M a -  
nnel G onza les N 4n  lín } á  ésta. D . Joan  
Stuika, y esta ú  tim a, q oo  es del notariado, 
ae *a .u trá á  oposición.

— A eegú 'ase  qne e l d iv iden do  del B anco  do  
E s ia ñ a p o r e l  ú ltim o eeraestre será  d e  50 
pe-etas por eco  óo, exced iendo Isa ntllida- 
des obtenidss po r dicho establecim iento  de 
créd ito  á  la -  rea lizadas en e l sfio  anterior.

— A qocbe  fué eleg 'do  académ ico d e  la  
lengn a por 17 bo las  blancas, el m argnée da 
P ida l.

N o  hubo m ás qoo  una bo la  negra.
E l  3r. M luietro de Fum ento que aslsGó á  

la  sesión como ind iv iduo  de núm ero, se 
sbstnvo  de vutar per motivos de dellcA - 
deza.

— A y e r  fallecif) en Segovia el goberna­
dor civil de aquella p rovm ci», 8r. L a  
Guardia.

D e ja  esposa y siote hijes.
A com pcfism o) á  aa spreetable fam ilia  en 

su leg í im o duloT.
— E l em inente maestro D . Euiilio  A ir le -  

ta , ha  ten ido la  de ígracia  de perder á  sn 
única herm ana qne res id i» en Italia .

-  E n  loa prim eros d ías de Enero se veri - 
ñ c ará  en Pa lac io  la  solem ne ceremonia de 
1 m poner S. M . el Tolson d e  tiro á lo a s e -  
fiores m arqués de R e iro sa , Posada H erre­
ra  y  m arqués de Corvera.

— B olsa.— U ltim a hora.— Cuatro po r IW  
exterior, < 0 9i3-2; ídem sm oitizable, 75 Iil4  
cbllgAcioncB C oba, fiO.

T O R O q  E N  R E O L A .

DOUIKQO, 18.

álasogosa (N ova to r , Obispo t íl) no snftió, 
con aquel soponcio qne le  acometió al ver 
sa ltar a l ruedo  el retinto alóarilzo , todo lo 
qne a l princip io  se h ab ía  figurado E l  lio  
A g u a ca te , m uy  im presionado á  en vea en 
prenenciade n c a  res d e  B añaeloa, distrito  
m unicipal du Cirtmenar V it jo .

V o lv ió  MaBognea en  eí á  loa pocos m o- 
m uitos; descorchó nna bo te llita  de l cela- 
brsdo  V ino  O h iq u i 'o  N a v a r r o  (M ercadersi, - 
26) y dei<pneB u© tirarse a l co leto  nn la t ig a ­
zo  mayÚBcnlo, d ij > respirando satisfecho: 

- ¡E s t e  v ino/sH ia  en  pipa! E l es la  pa­
nacea de todas m i« dolencias.

A  lo  que E l  l io  A g u a ca te  cantssW :
—Pues r o i r e Y d ;  yo  prefim^o e l v in o  d e  

la  B odega  de “ P o b e .”  por m ás lige ro  y  
agratiable. Y  lam ento que h aya  poco.

Loa Sres. A rm a n d y C o m p . q ae , adem ás  
de ser agentes gaoera 'es de la enrapaSís d e  
seguros contra m esndiot “ Sun P ire  Otfice'’, 
venden al por m ayor ese delicado vino de  
la B .'d ega  de ‘ Pubes” en la  calle de L a m ­
parilla, 22, me han asegurado que queda de 
é l mny e.-csas cxistenc.a en ploss.

— Lam ente Y d . lo  que «|iiera, T io  A g u a  ■ 
ca tc i pero no le  vengan á  M ategosa con 
otros vinos que no sean sn adorado C h iq u i­
to  N a v a r ro . Sabe á  uva á  cien leguas, y  
(ii> tieae com petidor d iguo en todo el orbe  
U rro s co .

Eu  esto e e o j é  nn resonante clam or g e ­
neral.

M asegoía y  Agnaeato dejaron aim nltá- 
nesmeiite ta dÍBcnsIqa vinícola para fija r la

^^noren«í^é^éva'BÍa)ba*á^'snefiJ^co^m o al 
!•« acabasen d e  eacar de entre las m inas de  
an a  raes; lleno de polvo y  arena en toda la  
extensión de s j  in ilividao.

— , Ese no e « nn piquero! gritó  Masegoaa. 
!£>e es nua do  las víctim as d e  Joi terremo  
toe'

E l terremoto era  un retinto a lba rd ao , 
rebarbo , sacudido de lib res , son qu e  de  
buena preeeccia y  bien poesto, y  con ver  
dadera  cara de toro.

- .G r a c ia s  á  D io s  qne veo  nn tero  sin 
ap latanar! d ijo  Masego>a.

E l d e  B  ñneloa m rg ió , y  Uusegosa, como 
ei hub iera  com prendido al an im al, Is  con- 
tes ó;

— B nenas tardes, pa líano .
M  >ieno h t b í i  p é rfido  el bono « le la  D ea  

«la qne fnneíonabs de oabalgadm a, en oam ■ 
b io  de tres varas qne toimS et an im al, lo  
«Mtulqne en la  últim a soltó el pa lo  el de 
aúpa.

D e  Ca»sn  tomó otras tres y  se le  coló  
snelto; lie Lu n a  tomó dos, con calda, h e r i­
d a  del Bolíprdo y fractura de la  pierna de 
L u n a , y finalmente, nna vos mojó Monte­
v ideo  sin deterior» q  >e lamentar.

E n  todas ei1a« derrotó el animal con v o ­
lu n tad , recBTgiLdo con codiola y  b íu v o IvíIt 
n a n e a  ia  jeta .

L o s  p ieado io i, con nnajindaina mny ex 
p lic ab le . pusieron casi toóos U s  puyas en 
la  p a le tilla  d e l bicho, que llegó  i  m eatir*»  
d e  e l la  p o r  la  iu fam e condneta qne con 61 
se seguía.

L o s  pioaa term inaban  eo  nn verdadero  
re j >n; eran  U n zas  hechas y  derechas.

Jostam ente ind ignado, rugió  Masegoaa 
estas pa labras:

— ¡Que p ru ebe  e l presidente e s is  picas!
— ¡Q «e la » m ida, qnerrá  Y d .  decir! recti­

ficó A g u a ca te .
E l presidente e ia  

nn señor d e  chistera, 
bastao te  b ien  trajeado, 

d e  cnerpo  ni ro lliso  ni de lgado, 
m irada  penetrante, faz austera  
abundan te bigote y  luenga per».
V ie n d o  qoe  tom ó nnove ol de BaSnelos, 
lá stim a  tu vo  d e  la  pobre  ficta,

Í asi fu é  que, sacando dos pañuelos, 
izo seña el clarín , sonó vibraoto, 

y  la  taurina lid  s igu ió  adelante.
Tom ó  los pa los C h avarrla , y  Inego  

con saber y  soaiego, 
cita a i bicho de frente, 

lo  a legra , acude, y  c lava C h avan ia  
nn p a r d e  loa que asom bran á  U  gente.

L u ego  colgó otro de loe qne acreditan , y  
las tribun as le  ap laudieron con el estrépito  
d e  orhom il qniolcntiie pesos de entrada.

V illav c rJ e  dejó  nno a l cnarteo a lgo  d e ­
lantero.

3e eyó  de nnevo de l c larín  el toqoe  
penetrante y (onoro ; 

se arm ó Ram fglo  líe clarín  y  estuque  
y fné derecho a l toro.

£1 toro  aab .a  m áa D .-recho Contitnyente  
qne Portnondo; lo s  la n ce ros  le  hablan  v u e l­
to  reesloao.

N o  ten ia la  fi<TA
la  f r a n « »  ingennid d cen qne saliera. 
Rem igio, por temor á alguna char. i, 
pacó al turo con cierta deaimnflaDsa, 

y , m ás ó m éuos buena, 
aqnl está la  fasna.

U n o  natura l, onstro  a ltos y  dos medios; 
an o  preparado, doa con la  derecha y  d e ­
salm e.

Se arm ó, l i ó }  se d e jó  caer con n o s  t re ­
m enda estocada (jue  resa ltó  contraria, por  
a tra c a rs e  m ncho ó la v e s  q i e  tiraras da  
lejos.

£1 p o b re  bicho espiobó: 
s ilb ^ io n  várioB señores, 
y  el bnen  K em 'gio  pareó;
--¡m a tan  buenos m rtadi.rea  
peor qne á ese b k h  j :  !

Salió  el sega n d o .. ¡Buen an im al! 
M as de nn carácter tan bonachón  
qn e lo  metieron en  e l corra l 
con el apianso de la  opinión .

N e g ro  zaino e ra  e l segnndo reserva, y  de 
enem a, annqne bien pnesra. corta.

E ra  de corta edad , e ra  m ny  nifio;
toro barb ilam p iño , 

sin carnee, » ln  m alio iaa y  s in  nada, 
trató  con g ra n  oarm o  

á  los qn e  le  en d n la b a n  l a  lanzada  
í  cam bio  d e  lev ís im a cornada.

Cnando  el o latin  tocaron, *
Itn rbe  y O h tq i i 'l in  lo  parsaron, 

y  lu eg o  Satnrntno  
arm ado  d e  loe tras fft 

se fu é  derecho  a l  toTop ovsríno , 
y  lo  p a só ..p o r  partes.

C u atro  n a tu ra lM , siete altos, dn eo  pre­
p a ra d o s  y  dos con la  dereefta p a r »  media

Ü fL
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utorH ^aeo  e1-ak t«r  D o e ^ a e s  m&s y  M  t l-  
ló  matar de verdad, retaUaodA  

itoa eitocada de eiaa de m iitó  
qaehaata  loa miamoa dedoa ae mojd.

latentó  e\ deeca'be\lo, 
anduvo na poco el bicho; ae ac o itó ..

;y le fa ltó  e l reaneUc!

E ra  el terceto retinto albardao, mea: 
veleto y  abierto  de ruerna, mogon de lat 
áoa asiaA y astilindo de la  Izqaierda.

M ojó una ver Morepo  
y  car ó com í s o  cofre en el terreno. 
Montevideo pnso doa, y al pacto, 
cayóat euelo cual cae cuerpo difunto.

Ca án pneo nna buena, 
y  dejó  an factilanle en la arena, 

batnrm no Fruto* adorró  a l anim al con 
trea paree, uno nmy bueno, y  loe tres al 
(■naneo.

Deapnofi de nu buen trasteo de Remigio, 
pinchó bien. T rae ieód e  nnevo y plucbó cu 
mo antes Paró  otra vi 7. y pinchó bien, pe­
ro con deesracia. Doa pares mas, y una me 
dia estocad4 delanteriia,

\  cantó MaergosB:
T u  qn ierr* m atar, Remigio, 

toa toros como ae debe,
V aq a l qaieren  qne se maten 
loa Torce rum o se pnede.

SeSas del coarto, bautizado en Colmenar 
V ie jo . C<> orado otcaro, rebarbo, cornalón 
y abierto  de agujas.

Su acercó al laureio  Casan, yeste  desal­
m ado lo  largó  un feroz lat zazo en la palé 
l i l i »  isquierda, Jo eual que el toro no pudo  
vo lver a  afirmar la mano correepondlente.

Maeegusa, iodigoado otra ves, ae d irigió  
a l piquero y  le apostrofó con estos versos:

M ira, C s 'án , si me a rran co  
j  hago p e r  tí, tio canpuso, 
rom o in  baa d tja o  al S a tu a lo  
te Toy a dejar yo nia< co 

D e l mismo cirujaoo tomó dus puyas más, 
y  ee vengó la  res haciéi dolé caer dos veces 
ni tiempo que daba  grandes mugidos.

-^ S ib e  l 'd .  JO que dice ts fierat— me 
pregunto Musegosa.

-Y o  no chanclo  de es".
— P oca «Btá cantando á  m ugidos aquello  

lie:
“ D e l insuiío recibido  

JO me debo, m', venger
Moreno mojó nua ves de búten; peto mo­

jó  muy m al etras cnatro, ilevandoen  casti­
go  tres batacasDS,

de los que en el alm a dejan  
m il desazones y afanes, 
y de jsn  t  dito el cuerpo  
llenito do caidenalea.

Moreno sacó Lorido el caballo de baatoa 
que montaba.

M ontevideo pnso la  suva; p 'r o  
como sigaió  las huoilas de Moreno, 
vino á dar de cab> ea en al terreno.

V n isverde  rnartea u ro  delantero; C lia- 
varría dos en la  misma forma.

Satnrnino brinda la suerte al eimpátioo 
dr. M arqués de Sandoval. en nn discurso  
más la 'g o  que la cuerea del colmeuaruSo. y  
comienea ta fa en ad o  talonear s i tenor de 
de lo siguiente : cuatro altos y  no d e «a rm '; 
uno Datura), lia, pincha en boeu altio y en 
la  salida se t'evii la fiera el trapo. V ue lve  á 
pasar p o r  Iq alto y  es desarmado. O es roó" 
y un acosen. V ue lve  el diestro á  su tsrre 
n o y  aprovecha p s 'a  endosar al cornalón 
)iu 4 enrocada honda que Tesultó contralla  
por haberse atracado tanto de toro, qne as 

*te , al salir, se llevó  los adornos del panta­
lón de Saturnino.

H ubo  aplausos, y pam eses, 
y  tabacos, y sombreras, 
y hasta no par de cslcotiuea 
vim os caer en el roed».

Salió  el q u in ‘0; yo  no sé 
sf tomó varas, compadre; 
puro s í pnedo decirle  
q u e  le pnderon treu parea 
en  esta forma- el primero  
m alísim o, iiiHopiirtable 
el segundo, pero ol otro 
fn é  « '  m ás m>-lo d «  ta tarde. 
í Q ó tte i‘e *trt  ''I i ’qn llin í 
¿Q e coniiB 'et ^Q -é  a 1m «rzasts 1  
tQ  i'óo te dló a  nia 'a sombra? 
iQpié g a c h í de mal o ra te  
t'. hiz-> ma< de n j .i . . ituillo, 
enm iéndate que lo vale i 

Chavari'ta trasteo la rgo ; pero por lo bue ­
no. Ei toro no q i - r í - »  líos; no hacía nsdv  
por él. E l díes 1 0  a p ro v »  bó uu ci-traüo de 
li res y ;z is! la en lllgiS una e<as estocadas 
sls'lficauas p <r L inneo eu la  fam ilia  de las
Or: ;»p »*w  j--nhnrr .—4

O j.e fv a ‘'ion ,— C 'é o  M asegeas que K 'm i -  
g¡o no debto (1 ir I t  muerte qne d ió  ai p n -  
toeio 8 np ne que el t' i j  estaba boya->te y 
prego ta ¿á qué re i.ia  aquel golletcso? Si el 
turo le bueca a  R im tgiu  se teuia la  cnipa.
81 hubiera p isad o  en corto, oí snim al no 
habría sprend id  > tanto; esto puede juaCifi 
cato eu ei acoson qne sufrió despues del 
gollete 4Y  por q o é f P .x q  le «e  arrancó de  
láj .B y va el anim a re fijaba  máe en el 
dieitru (lUe en  e l 6 ' gaño. E  1 corto, e l an l 
mal bu b le -e  tomado e l terreno que el diss  
tro le iDd '‘-a e.

— D é (-8u V il. de filo s ffís  tauióm aca , y  
venga el re-dm eD: d>je á  Masegosa.

— (E u  hi| ó esi ? pregunte éi.
— N ó , en sliitests
— Fute ojo que voy  á relsaí.

JCn ¡a p rés en te  ocasión  
d iié , ain iiisparetar, 
que loe dos r e  Colm enar 
fnerou torna de riñon.
Rem igio  (a tu vo  tu  ubon 
S ita riiin o  bien, snfiorra, 
m uy m alos Ins picadores; 
pero Masegoaa apuesta  
á  qne en la  pióxitna flusta 
habrá  m ás especiado.ea.

£ 1  preeideote obraiia  
mejor (usto es nn deoii) 
ti las puyas al me lir 
tu v ie ia  m áspo i cía.
M  -fiana será  otro dis; 
ea nn g 'a n d e  disparate  
qne á  ( sos toros se maltrate
con fti la  tan hoiTorosa..........
Reto piecsa

M asegoea.
P o r  la  cópla

fi’í T ío  J  guaca fe.

O A G E T I L L A S .

J L a  J u r e n t u a  . 7 I é r c a n t í 1 . — “ E\ Se 
cretario  d e  i.a ,7 iu ’« » tu d  Mercontií, B  L . M. 
A l Sr. Gaeetilie iii de L a  V o z  d e  C e b s , y la 
snpiioa qn e  publique en la  sección de su 
cargo  la ad junta  candidatura, quti resulto 
electa e l tíia Ib d r l  corriente, para  le g ir  I09 
deelinre de esta Sociedad durante « I  pre  
Beute uño.”

H aban a  20 d e  Enero  de ISdó.

P iea id rn te : D . Juan B iu t ís ta  A lvartz .
V ioe P reald 'D te : D  Isaa  t M
Berrecario: D . Ju. é Francia O liva.
V ioe Srcretaiio ; D . Q n illerm o Soberon.
Teaorero; D  Salustiano A ivsrez.
BiblloTOcaiio; D  Juan do la  Puente.
D iputados: Sres. D  K  .mon M. Tuya , Jo- 

sé C u ervo  M ait 'n ez, J o sé F a y a  Fernandiz, 
E m ilio  A lia ré , Em li o C  m blor, Demetrio  
H e rre ro , U im in  A lv a ro d ia z , faldeo Ro  
drlgues, Rafael Q a ic fa  M aribona, L iho iio  
G onzaler, P ab lo  A b ril. A m o  io Gimonez, 
Patric io  A lunso, J jpó B ila gu e r, Kicatdo  
P ered a  J o ié  A stoviza , Leopoldo  R u be 't, 
José Fernandez del Cam po. B eru a id ioo  P »  
Ja, V a len  tío tionz tles y  Ó  .nzaivs, Le> p > do 
V id a l, V icente Foi naudc7 P laza , F au su n o  
Ibafies, Rafael ^'lUa.

V e a t r o  -ife *2 fb i s s z .~ N o  hemos recibi­
do  p< - g in iu a  pata el ViérceS. E l sábado  y  
duiningu le n d n m o s  que pesarnos sin Bu  
ron y  Bin eu apreciab.o Com pañía. ToUus  
juntos ti in rán el treu de M siansos, a  enyu  
iliielradu púb lico  quiere D , Leopo .do  d a r  
á c u n o C T  -L a  Pasiutiaiia.”

Puph q  le te vas á  las dos, 
caro B u  on, en ol treu , 
vay a , que te r a y a  b  eu, 
que (e  ooiieervi a. Auto*.

S é  que baa d e  to m .r , B arón , 
el úues, ó  acaso el mártea, 
y sin em ba-go , boy que partes, 
ae me parve el coiazuu.

Y  uu creas que son cbauzas; 
quiero  lim ar, tiem blo, etido, 
tengo en la g a 'g a u ta  inj nudo  
com o el g iau  PrO  de M atai zas.

4S  ibes por qué? Porque aueio 
Ver á  sq  le llas  m aianceras, 
tau liaUas, tan hecbiesraa, 
y tan a m a b le i........ ;D .(> sm i(!

M as ya que me m anda e! hado  
quedarm e aquí, así 10  haré; 
y  á  lu  vuelta, g ’-ea é 
con lo  que tu huyas goztdo.

C e i t f a  — E l propietario de este acre  
ditadu ee iab i'c im ieu to  de coches de lu jo, 
D . E deardu  M . Lavan d era , que hab ía  d es ­
tinado la  tercera {a r t e  d e  loa productos 
obtenidos en eu eaiablecim iento, durante  
una semana, al a liv io  d e  ios deadiobados 
de AndalncU , ha e i t n g a d o  boy  la canti­
dad de 10 2  peoea en  M ie te a .

Contídetasdo la  poca otiiidad  d e s u n e -

Ícelo, aparece espléndido e l  donativo de 
Eituaido M. Lavandera , y  meioce este 

geneioao señor que se a lebe su conducta.
A  ‘ L a  Ceiba,*’ 28. 

en la  Calzada d e l Monte, 
pienso d irigirm e siempre 
qne yo osoetite nn coch*.

C e r v a n t e e . —

D . M ariano Cortijo  V id a ', 
qne es eompusitor, 

hito bien su dfhrií mu-ical 
e-' la letra de " E l  Conspirador.”
“ H ea  c u a  d-i préitam oa” es 

obra lie bu-m fin, 
que, a lom ás de tener interés, 
tiene versos que mo hacen tilín.

Tienen “ Los B in dos  
de V illa  F  i t » ” 

m ú-ica buei a, 
le ira  bonits; 

al de e lo a gano  
llega i  dudar, 

más ca y versos 
puede esonotiar.

T o r r e c i U a » . —

En '-D a r la  castaña” están 
muy bien loe d e T  iiiecillas,
B 'hre to lo l i  s 'fi -ra 
Rud'jguez y  la G a rrí» .
E  I *‘¡(>lé. V iva  aftesta l” 
hay «aceñas m iy  bonitas, 
y  no buen baile dunda lucen 
BQ< formas la< bailarinas.
E n  ‘ L o »  pos'resduiiu  banquete” 
ha< en reventar do  risa 
la  Massi, 'a  Saonneltes,
Belloo y dvm ás ar.isiaB,

A -'a fáttá fasr.— ¡Qné pesadet! A un  no 
podemoii reve la ra i ee -reto.

En el icatro  de ToireeiUtts darán ra­
zón.

F u b i U o n f n , -

A  Pubulonee le ba  talldo un órgano: 
ea decir, f'abillonus 

publica uu eemimario qao defiende 
sus fieras y  fiinoioaes.

A q u í cese de hom bot y alabanzas 
la  va cui'iosa lista;

DO soy m in is te r ia l de eie empresario, 
gim naeia y  periodista.

t l í  S r .  £ s t n n i ‘ l o .— Se ha acercado á 
nnest'a  redacoiO d..n Jo ié  R ive r», in liv í-  
duo d 'j la compañía de íl .nqneadores del 
S? Batallón  de L ige io s  VolnniarioB, á  m < -  
Kifeitainua que at ir  á  montar en uoa de 
las go agoasq ae  hacen el tesyeoto de la P la ­
za de A rm as a l Paente d «  A g u a  Dulce, el 
conductor ae uegó á  trasoortsr á  él y d  m 
coropañeios qno con é Iban, por méuoa do 
quiuc« centavos, cnando 6  loa dem ás pasa­
je ro ! solo se le cu b .abs  por dicho trayecto  
diez.

4N . s  podrá explicar esta rareza el señor 
E.tsn illo?

" I . a  iTavsrfffz l s ié l < 'o 6 r z .” — D e  esta  
Aaociscióii de Socoiroa U iicoo- de Señora», 
recibimos U  ciguleute oumuDÍoaciÓD :

“  L a  Secretaria de Cita A so  iación R L . 
M. al Sr. Q acod 'lsro  de L a  V o z  d r  C u b a  y 
le suplica la publiracióu  do la  ad junta ga  
ceti la.

Isabel M . de D e ’gado  apri veoba esta 
oportunidad para r< it-'var al nvfi >r G aoe t '- 
llero da L a  V o z  d k  Cu b a  o l toatimonio do 
BU coasMetacióo.”

E aia  Corporación fundada en Octubre do 
1883 ceiebió au -rhe J u m a  gro era l regí-, 
mentarla para  dar cuenta dei ea-ado d «  la 
Acociació 1 y  constituir la nueva Junta D i -  
rertiva para el añu de 1885 

D e la  meniiiria leída por la Secn tarla  re ­
sulta que en los catorce nieeee que cuanta 
de cxietenda la A »! olació.-i han Ing «apdo  
eu ni Tes iro por distiatua ounceptoi 3-6*2^ 
psios  uro y 2 908-85 pesor billete^, y oe 
i>aa invertido en aeis encia de la^ asocia 
das y demás gastos ii euQi'O" 1  9G't-2.5 peeon 
billetes, habiendo tenido .58 -uf.- m a i , do., 
f.illerida- y  una desva id ■, á  qii ene- se lea 
Uan presta lo  t  d >s os a  izilios le g  mo ­
tarlos quedando nna óxistenda uu ■-••ja 
■ara I "  de E- or.i de pisoa oro y 0 4 l-

60 en billet.'P.
Se pruc d  ó á  continuai ión á  la  elecrió . 

de nueva Jui t i  DLreoiiva, qneUsudo c o is  
utoida en la f  .rtua siguiei t e :

Diioctors ; Sra. D *  Cárruen S igarioa de 
Reyes.

V 'c e  : S rs. D *  M a fiid » Much de W  ■ k ir .  
T eto rera . S .a . D "  A gustina  A it im bau  

de Fonf.
ViOe : .S 8 . D? Aanndoo  Ram os de M eca. 
S ecretaria ; S ra. D *  I «a b e l M enté de 

Delgado
Viim r S rta . D *  M ercide» Izquierdo.
V isítiidoras : Señ r -s  d t  C iiu -fn n  o a Ja  

vinco de R  vero , L *  Isabel M «n iu - s  de Si 
ga rro », p *  V  rgimii Juuiez d' Gui.zal. z, D?
F  O'eiitiuii G d  do M  rico  . D? A de la  V .era  
y  D "  A d  -lina Ram os E  trsda.

Suplente ; Señoras D? C lara A v a la  de 
Diac, D *  L i i - a  M a ir  10  do P .ca  , D? R isa  
I  .fauce de A lonso  , S ito . D *  Pelar del C á s ­
enlo, Sra». D *  D  dore» Cepeco do Castillo  y  
D * R 'g ta  A u d ra  te de ArmaR.

Mucho i.os p U ce  el brillnute rtsu l a lo  
que ha ob e  iido  esta Corpurao ón en el 
que ha ie<miua<in, des ando contliiiie como 
biieia aqu í para b ivn  de las asociadas.

S e r v t d a  /te ! h  f í u x a . —  H é a q t l  
el servioio do la  plaza del d ia  2 2 :

Jefe de d ía.— E l Comandante del B a ts -  
Itou de Ingeiiieros Volantatlos, D . M anuel 
Romero.

V isita  de B usp ita l.- Batallón Cazadori s 
de Isabel I I .

CapitMuia General y P a ra d a .—  B a 'a llon  
1 'genieros Voluntarios.

Hospital M ilitar— Bstallou  de Ingeriieroa. 
Baierta de la Reina.— A ttille ria  de E jér­

cito.
Ayudante de G uard ia  en «I  Gobierno  M i­

litar.— El 3“ de ,lm P laza, D  Francisco S r -  
bredo.

Im aginaria en Idem.— E l 1° de la  misma, 
D . Juan Lupes Durado,

n t t o g h  o n  J t a t * .— (M uerte á  los ratc- 
nes.) Destruye los ratones, tos escarchos, 
las muscas, las  hormigas, los chinches de 
cam a,'oB  escarabajos, los topo», losinBec- 
toa. E n  venta pata los BotiiÁrioB, Jo é  Sa- 
rrá  H abana, Unii-o Agente para (Joba.

E s p e c t á c u l o s .

T A C O N .— N o  hayG R A N  T E A T R O  U E  
función.

T E A T R O  D E  A L B IS Ü .— N o  hay función
T B A T U 'I  D E IK lJ t i.t .,— No hay fjLCion.
(,:£r V A N 'í 'E ^ . <.«.ui|>aMa ou sarzueis

y  baile .— A  'a s  8; T «  c  tv p ir a ’to r. A  la » 9: 
U na  casa de préstam os. A  las 10: Loa bandos 
de V illa  f r i ta .

T O U R b C IL L A S  — Couipafiía d  • Zarzue­
la V Bal e.— A  D a r  la  castaña. A  asb :
/ í> « « í f a  Írtjiííía.’ A  las 1 0 : L o s p o s tre a  de 
u n  banquete.

P IJB 1 lj1 . 0 N E S .— G ian acontecimiento en 
el PauclluD AmericHLu, Zu 'ueta  esquina á 
Neptuuo.— D  rá fuucii.n d ian a  y  matinée 
losd iesIsB llvo », á  lasdus.— Grauili'B atrae 
t vos por la Couipsñí I Ecuesire toda esta 
semana. T r a b - ja e l  domador de fl ras Mr. 
Ferrts, con lo - L E O N E d , L E O P A R D O  y  el 
elefante RO.MEO.

ÜB OFICIO.

A do iiu la trac io ii P r iu c ip a l d e  l l a -
r le iid u  P ú b l ic a  ae  la  t*roviuclii 

d «  la  lln b u n a .
S u h tid io  In d u a ir ia l.

Llam ados los p ie-ia iu iaias uunipreniUdoB 
eu los ndoicrua 21 22 y  224 de la T arifa  2* 
reforiuadoa p »r  dec.eto d » i  Ezemo. s  ñor 
G ' beiuadot' Gsneral, fecha 22 Ue Dicieuibru 
ptox mo pasado pnbl.cadu en ca Gaceta 0 /i 
« a i  del d ía 26 d<l propio mes paia q u «  
acudiesen A rcoufioar sus deuiai a -iul es de 
jsn d u  en ellas Oonsignado él número -  que 
uoriesdo ■dan, re-ulia que tólo dúos pocOc 
han lltn ado  aquelia ui.udiciúu.

En rU ouDHeeaeuo.a, los i>restami»t»B inv­
entos eu el padioü j  m airícula general que 
Au hnu reorifl atio sus dúo arauiuncS, han 
sido Ino u d  >s p a ia  los (feutus del repartí 
miento eu la  agremiacióu correspondiente 
al DÚmuio 2 2 .

h Bta Aduiiniatraoióu Principal tiene per  
froto oouuoinjieiitu «1 «  v an as  personas (ine 
esplutan las indnetiis» relacionadas en los 
nám eros21 y 224 aotniiinm eocs c ia d o s ,  
las  cuales DO han piesen a d o s a s  deoJara 
ciónos para contribuir a l S ..baldío lu das- 
t i i- l .

Y d e s e o e a d e  evitarles tas responsabili 
dados Befiala-tna eu el Reglam ento de IS de 
A b ril de IH6 J les iuvita á  piesentarlas en la  
loieiigi-Dcia de que los que no hagan, serán 
objeto iümedittio de las inveatigaoioiiea y  
du»cub:ercs las defraudado:.es serán inme 
dlatam ente c<>mpaleuilo* si pego de las 
Cantidades q u j  leanhen adeudar por el 
Üeiopo que Layan ejercido y ai da la  mnlca 
oorrevpondieote.

H  baca 15 d e  Enero de 188.5.— GuiRm no  
P ífia o t .

Reform ados los epígrafes d e  la tarifa  2? 
que tienen leiscióu eon toda clase de pies- 
lauiistss por decreto del Exemo. Sr. G ober­
nador General de l 22 dul ptóxioio pasado, 
publicado  en la  Gaceta de l 26 del mismo

WISHART
EL REMEDIO MAS EEICAZ PARA

LA Tisis.
L* I>SimMltsSibip<'.BDBW.M»aUlM»tMI 

Msd.tU.i oríilailiscni.-H dMimllama ruMóa i  Mr lUlt Tatl.-esU. XicoMdi e;malaiD0rt(U4li 
S« r»pem ;r UéstnrmilUS d  sM ln lia t» , C in tal ts BO M i'OtSi SMI rHiillo alacui :nil 11 Ce 
S ls l it I r . .  S i  n a .  S i l  C M t s r l .  a  0. V n ü i iR

LATOS Y LOS RESFRIADOS
«on poUfFM

Mr podo* 
S M  tea «artidea

No d*n6r»M. paw, Ata6 carta*
oelea da a a a v r t ^ t o t d t o  Q e '^ a]’ <Ía t r o *  da 
r ía »  dal DoetM w l i t a K ,  li&i aar«rBo4 ad«o

BRONQUIALES Y U  ASMA.
L a  n rlncrt du a m  aaTormodadM «u á epatada jm ? 
B M  le dal arMltntcatú do la  laSantM ea qso prlaeiaLa 
•a  la ( a r r a l a  y  m  aitlaada hÚM i i  traquea L a  
roB^aara. la  tea eontiaua f  a] aacapir da atafra tea 
aoaacoltaataa de laa anfomadadea DreaqoJelee, I a  
Am a  Hta caraetadttda por paro%l«cDoe de Mplra* 
«lea peaeaa. tecnapaladM no?aeQMeleaMaafcedat«e. 
Ambae eo rtroiedadet tuv teaaeaa. n a i  puedea aU v i 
arre y  ultiniameote curara* a t ta J»  el flerdlal de 
Braa d» F ia t  del A&at*r WUBart.

ENFERMEDAD DE LOS RIFIONéS.
leQUle iaactitUad eaaaM 1m  deljiliüidasi de b i 
n&enea puado a  ovrarM coa r iB id ti per JMdle del 
abete fttiqtultaU ^ tdaFae d« a m  raadieaaaate u a
BararlUeie. «1 caal lapid a teda UBüiQeia para U  
•aftrmodad Ltamad a ' * lafonaadJid d« Orlgtkt" f 
ettoa pidactAío otea MtarJ totee de eeee ftf|¡taOd.

£ i  V eaU  e«B todM loe BetlearUa.

mes, ae avisa por este medio á todos los 
interesados para que on el ;ireciso é  impro 
rugable término da cinco días, se presenten 
en esta A  iaiinistració ■ eou sm  respectivas 
decUraoloDoa a  fin de hacer eu ollas las 
ieutifloacioi.es opi.rtunas é Inclolrlos en su 
vista en la maciicuia cocrespoadlence.

A  fin de evitar laa peiialiiiadea consi 
gu len tesá loB  prestamistas cobre sneldus 
que no bubleren pres- ntado deoiarsción así 
como á  los qne «e  dedioau á  la compra coa 
pacto de letr.i de a' bsjas, muebles y  pren 
das, valores ó propiedad!fl, quo dicho de­
creto Ooiisidora como prestamistas; ae Ha 
■i'Uy especialmente la  atención á  estos, á 
fie de que presenten las corraspundientes 
declaraoionei ó  lectifiquen laa que tienen 
presentadas, pnee no pueden continuaren  
los gremios eu que h< y  figuran.

H iban a , Enero 7 de 1685.— Guiilsrnio P s  
riaut.

E q curapliaiientn de lo qne previene la  
loeirnoción de patroolnadoa de 3ü de D i 
ciembre de Ie72 m  «n  ar.ionio 7*. los res 
pectivoB patiuuos deberán pres.ntar en to 
do el mes de Enero de cada año en la A d  
m iuisiraiión de Rentas del pDutu de en re  
cidxucia, relaciones duplicadas de sus pa 
tric luados, en el concepto que el que no lu 
verifique iinedará obligado á  sacisfocor el 
arbitri" de los patrocinados m atricuisdos á 
su nunibie, sin derecho á reclamar, y ruge  
to á  la responsabilidad quu impone dicha 
Instrnocióa si iesn>tasneculta<'ióa.

L o  que se av ira á los señores patruno' 
para que en todo el presente mea se sirvan  
presentar en e*ta Administoacióo, las re 
laciones ó planillas por duplicadas de su 
lespeoilvos patr>‘Cinados, pues de no ha 
cer o a-í, quudaton incursos eu la pena qne 
impone el artíuiilo 1 2  de la  referida In s -  
tinccióB.

H abana, Enero  1" de 1865.— G u ille rm o  
P e r in a t.

Habicodi) devue 'to  el B ateo  Eepafio' de 
i a u .a d e d u b a  lo . r t c b o s  du 2 '’ rii , e -t-e  
de ld r^dáB S  lo r u l  cuno pto de im iuatiia  
y c.imercio, urb .sas v ió n ic a ., se av's-i al 
público quo desde cite  d ía  su p rocederás  
eu •-(■bro por la v ía  ejecaitva.

H ai a  a, E neio  14 de 1884.— Q uU lerm o  
P e n n a t .

I fA b i l i r n e t o n  g e n e r a l  d e  v o la i t t n *  
r iue .

Hecho (fo c iivo  por T eso rc iía  eJ 1 bra  
miento oxii. dido p  <r a  IijiOQ<ie„ci' mi n a  
a <'n(-n a d loa b a b e o s  qno en e ln n e  <'e 
Setieuibie del año último ha corre p  n íido  
al üi-rion. I de ham a »  y  furrie e » del In . -  
titutn. ouii el 5 por 0(1 un oJ t t  y el .e -to  
un billoces a t p do >35 4, premio de oro, 
se av isa por este med n a Un de qr.u 1 8 
señores eoo.iiga loa >le hacer efe tivu^ I 
tió inas <!•- este mus se prui-ei b n  m  esta 
H ab í itacloo, obispo nú  u. 17, de l2 á  .3 u «  
la  tardo.

H abao a  19 de E oe ro d e  '8  5.— E l tenien- 
ts habilitado, Francisco Roig.

B a n d o .

D . P ab lo  Tupia, Teniente do A lca lde  2? 
y A lcalde Muiiieipai ioturinu, purlicsnoia  
qne dibfiuta ol propietario:

H agosabtii: que á coEisrcaencia d é la s  
ticiauiacionos eutoblecldas por la Empresa 
del Ferro  -oairil U  baño acerca da laa In - 
tirrupctonea qne fretncntem tnie sn fieo  sus 
oochus por interoeptarlos la vfa otros ca -  
rruages; be resaelto prevenir á los conduc­
tores do Omni bus y tuda otra clase de v e -  
Lloulos que el uso d é la  vía pública á  qne 
lucai stlonablumunte tlecon derecho, no los 
(x iin e  de la  obiigaoion eu qne están de de­
ja r  uxpeiir.as laa Huesa d  I ü ib a u o  á  la 
aproximación de los c.iches del mismo oud 
a r ie g lu a l arcioalo 60 de tas Ordenai.zas 
M aiiic’paleF; eo ol ooncuptr de que qued.n  
apercibidos los li frsocoiea de la  multa de 
cinco ó divapeso», qne se hará u ftoiiva en 
le f  irma determiuaila porta  Ley.

L o i  A lca ldes de Ba"ii'>s y fuLCiiinarios 
de lu Poilc ís municipal, CDÍdaiáii de hacer 
ODQipiír ustrictaniente e-ta pruvencioD.

H sb a ia . D idum bre 27 de 1884.— P. 8 ,—  
P a b lo  de Tup ia .

Im e n d e n c la  O eo e rn l d e  H a c ie n d a  
de l a  Is l.i d e  C u ba .

Sección 15 — ÍLegoc'ado de  GoníriÓHcioBC».
Resuello pi.r el Gubioruo de 8 . M. y oo - 

manicado en telugiama de 2 2  dul rorriei.to 
que so rebaje un 2 0  por 10  l á  las actosies 
cuotas por ol coiira-pto de "F incas  IT, ba* 
ñas ” , esta iNtendenoia general ba a.-orda- 
do que á partir de 15 de Enero pióximo, 
oomienoe d 'cha rebaja, según lo  consultado 
en su oportniiiilud, quedando txcep nadas: 

1" L a »  fiucas u rb a ra i de la p io iiu c ie  de 
Puerio-P iincipu, por cnanto qne vlui-en 
disf nCsiido dol boncflciu de un 50 por iOO 
de rebaja de lo que artaatmence Sj ezijn.

2? Las de la Isla de P ino » que tamblsn  
disfrutan de 'a  rebaja de uu 75 por TOO y  

3? Aiiuellas cuyas renta» bAyan sido ob­
jeto  (le rei.sja desde 1'.' de Julio de 1883, 
por «sta r > a  ruenelias las reclaaiacioDej i-ou 
airuglu á su verdadera producción.

L o  qae  su publica en la  Girrcto para ge­
neral cuiiociDiiento, en la iniel-gdiicia de 
que caía lutendeucia general comunicará á 
laa respuccitaá AdniinistriicioneB piii.oipa- 
les las instrucciones conducentes al com - 
plirnieoto d -  lo resaelto.

lia b a n », 27 de D iciem bre de i884.— L » í -  
cas G a rc ía  H u ía

E l Exemo. 8 r. Ministro de Hacienda eu 
telegram a de 2 2  del aotal participa á  esta 
lu leudeiicia que el d ía IS de Diciembre

&
ptózirao ae ven fica iá  un la Dirección 
ral de Rentas, subasta de 58 
mos de hoja de taba-o  dé Vuelta AlisJ.T, en 
diez eritn ga » de .58,009 k  óg-am oa desde 
Maizo de 1885 á A bril de 1887 (X>n arreglo  
a< pl'ugo de condiciones pniiitcado en la 
G acela  do M adrid de 31 dul mes próximo 
pasBÚi), haUáiidose las muestras de niHiil 
fiestu on aquella Dirección general líeRon- 
la».

£ 1  depósito para optar á 1a  subasta será 
de 90,000 pouetae, y la ilanta'del reniacador 
oonaiutiiá (D  un III por ciento del importe 
del Contrato.

L o  que se pnbiioa en la Gaceta O fic iá l pa 
ra oortucimiento d é la s  petBonas u quienes 
Inurese.

H abaua 24 de Noviem bre de 1884.
L ic a s  García Jfut*.

£1 Exorno. Sr. Ministro de Hacienda, en 
telegiauiS de 2 2  del aoina', paitu-ipa á usta 
Inrendenoia, que el d ía l9 d -  D o e m b ie  
próximo, se verificará en la D .rrcrlon ge­
neral de Rentas subanta de 700 000 k  togra 
m o s d e b o ja d e  tab a 'o  de P a n id o e n  diez 
entregNS de 70,000 kilógramoe, de»de M ar­
zo de 1885 á  A b ril de i&e7, con a ireg 'o  al 
pliego de condiciones publicado eu 1. G a  
esto de M adrid  de 2 del corriente, haliau- 
duae las muestras de manifiesto en aquella  
Dirección de Rentas.

£ 1  depósito para ontar á  la subasta será 
de 140,001) peseta», y  la fianza del remata­
do r consistirá en no 10 por 190 del importe 
del contrato.

L o  qne se publica en la G aceta  OlicíaX 
para coDORliulento de las peraouaa á  quie­
nes ioterea».

H abana 24 de Noviem bre de 1884.
Zttcd» G arcía H u ís ,

Hecdon l\ — Negociado de 'E fectos T im brados.

Acordado en principio el remate da efec­
tos timbrados en esta Id a ,  cuando sobre  
ello  decida el Gobierno de S. M. en v lrtnd  
de la conenlta elevada per esta lotendecoia  
General de Sacle&da y  en propósito de qne

á  é l ee llegne lo  ántes posible acortándose 
BUS rénniDire destro  d e  lo  q u e  tiene eeta- 
blecido el S ea l Decreto sobre oontrataclon 
de servicios públicos y  teniendo e s  cuenta 
que lo  cuantioso de l asunto requiere larga  
preparación en los que b a ja n  de concurrir 
á  él, ae ha dispuesto para concillar nno y 
Otro extrem o, anunciar en la  G arría , en 15 
dias consecutivos, que tan luego como se 
reciban las ancerlores órdenes, se babrá  de 
proceder á  sacar á  remate y e n n n  breve  
término e l expendio de dichos efectos tim ­
brados, avlsándcse, al efecto, á  lo s  que 
pneda interesAr la licitación, que tienen á  
su diflposiclon en el Negociado respectivo  
á fia de poder esterarse de olios y  eatudlar- 
los, los datos ó bases lissta ahora acordadas 
y  qne habrán de servir es  la  subasin.

H abana, I? de Diciembre de 1884.— Jidras 
G a rc ía  E u i: .

E l Exorno. Sr. M in 'stro de Hacienda en 
'elegvám a do 2 2  del actual, participa á esta 
Iiiteudencia que el diu 17 de Diciembre 
p 'óxím o ae verifluará eu la Direcoinn gene­
ral de Rentas, subasta de 1..540,000 k iiógra  
OIOS liu h ija  de tabaco V ue lta  A n ib a , en 
diez entu gas de 151,000 kilógrainos desde 
M a t o  de 138.5 á  A b ril de 1887, con arreglo  
al pliego de condlcioites publioado en la  
Gaceta  do M adrid de 15 del corriente, ba  
liándose las moostraa de manlfleato en 
aquella Dirección general de Rentas.

E l depósito para o[>tar á  la  Bubostasorá 
de 160.000 piMotaa y  la fianza del romAta- 
dor coneistijá on nn 10 por IbO del importe 
ilel contrato.

L o  que BO publica en la García para co ­
nociente du las personas á quiune» interese.

H abana 24 de Novien .bre de 18 6 4 ,
Lúeas G a ro ia  B u ix .

S e c r e t o r i a  d e l  E x u io ,  A y u a t a m le n t o

En ommp'im iento de lo acordado por el 
Exemu. Ayuniam iento , desde ul d ía  1° del 
actnal está fijid a  en la  puerta de la  Cas t 
CoUBÍBtorial, la  relación de ciento veinte  
iodivlduoe mayores cootribayenteB , que 
ban de eíavtuar la  eteeoion de Compronui- 
"arios, y  estos, á su vez, con la  Exsm a. D >- 
puracioD, la de S  Dadores, á  fio de qne, los 
que ee crean perjudicados «n  su derecho, 
uenrran á  la  Secretaria del Ayuntam lunto  
á  eatableoer »U h reclamaciones; en la  inte­
ligencia de que pasado ol d ía fijado por la 
Ley, ó aea el 20 del actual, na tendrán lu ­
ga r á  ellas.

L o  que ae hace público por esta medio 
pata general o.ioociuiento,

I l ib a n » ,  Enero B d e 286.5.— E l Secretario, 
Aiyiisítn O iia jarrto .

Sección 2 *~ B a c ie n d a .
Desde esia fexha  hasta el d ía 31 del ac­

túa’, de 7 á  10 de la  mofiana y de II  de la 
mañana á 4 d u  la tarde, qneda abierta la  
coniacza dei arbitrio de ‘ Vendedores am­
bulantes” en 11  oficina del R -m atador, don 
Burnaido de Vega, sita en Cgído cúm . 4, 
donde podrán ocuivir los raosaotes de dicho 
arbitrio á sa t it f-c e r  las cnoU s que leseo -  
rrespondun en el 2° semestre de 1884 á  85, 
con sngecion a l pliego de condiciones y ta­
rifa  inoertoB en e l ‘‘Boletín Ofi -ial”  de 8 de 
O jiu b re  ú'timo, eu la inte igencia de que 
loa qne duepaes de vencido i-ste plazo ae eo 
cueutien «juiciundo la  m dnstiia ain la  co 
rrespondiente matricula, luotirriran en el 
recargo fijado eo el arríenlo 13 del menoio- 
iiiido liego, aln perjniolo de las demás ao 
oioiie» que con a rreg ioá  tste pnedsu oaíatir 
al Contiatista.

D e  órdeu del S r A lca lde Municipal P re  
Bideute, ee hace púbiioo por este medio pora 
grnerai oonnoimie i'o.

H  b<ua Enero 3 de 18c5.— E l .Secretario, 
P. 8 ., J . G iod .

Acordado por el Exemo. Ayontamiento  
asear á  pública subasta la recniidaoioa del 
art'ilno  Hobre anaucios dfarioe y de carácter 
temporal ó permautnte, durante el tiempo 
qne rusta del actual año económico y  cun 
sujeción al pliego de c ndloiuneB que ue in­
sertará en e l ' B.netlii Oficial,”  ei 8 r. A lca ' 
d.' Muni.'ipal t re -ídeu le ha señalado el día 
7 de Enero próximo, á laa dos de la  tarar, 
para que tenga lugar el aero en la  S i la  Ca 
pKUlar. am e la C> misión ruspuetTs.

D e  órdcu de S. 8 . so hace púb  ico para 
g  Del Al cuLOcimleato.

Habana, Dioiemb e 19 de 1881.— E l Se- 
cretiirio, F . S. M a n u e l t i .  P u lid o .

Bu cumplimiento de lo que previenen los 
artículos 8, 9 y 16 del Begiametito para ios 
carruajes púiiiicua de (s tao in d a d  y e u ju -  
iadiccióu, de 22 de Agosto  de 1878, eu 

cuanto se coctrae á  loa permiso de oiroala- 
cióu de carrusgea y matrlm laB para sus 
ouiicn toree, se hace saber de órdeu de l Sr. 
A lca lde Mutiicípal, á  todos loa duufioa de 
los cuadxs V' bicales y uu» oondncti.reB. qne 
ocurrau á cata Secretaría dentro de l térmi­
no de un mcB á contar desde el primero del 
entrante El ero, de doce á  tres de la tarde  
á  catigear los citados documentos, eu con­
cepto de quu deberán loa iuteresadoa, pre­
sentar sn cédala personal del corriente año 
y adeiuáB los propietarios d evoU c r los per­
misos de circutacioncB de qne deberán eetar 
provistos y los icciboe correspondientes.

L o  q u eso  anuncia por esto m edio para  
general conocimiento.

H abana, Diciem bre 1 8  de 1884.— Agustín  
Q nu ja rdo.

Ezpedltoe loe recibos de censos sobre  
fincas y terrenos y solares de la  Ciénega, 
vencidos en el oorriente uño, el Sr. Alcalde  
Municipal interino, ba  dispuesto se proceda 
á  BU cobranza eu las oficinas de Recanda  
clon de A rbitrios municipales dorante el 
plazo de t'sinls días á  contar desde esta fecha 
que vencerá el du z y ocho de Enero pióxi 
mo venidero, adviitiendo que tranaenrrido 
d u 'h j plazo, incurrirán ios contribuyentes 
eu el recaigo  del 2  por lüU, proc>d)éudose 
la cobranza de los riCibos á  doniicUio.

Hvhana 29 de D iciem bre de 1884.— A jK * -  
t in  G ua ja rd o .

o o iía n u s n o ia  (ix n b r a i . d b  l a  p b o v in c ia  
l'B  I.A DABAHA I  QOBIRRNO UILITAX 

I »  LA  p l a z a :

E l Recluta d i-ponibie det Batallón Depó­
sito de V il la lv a  J  tsé H aría  J usua Salgsdo  
se Servirá preseuCAise un la Secretarla de 
esto Gobierno M ilitar con objeto (le en tre ­
ga: le un doenm em o qne le interesa.

Hivbana. 15 de Enero do 1685.— D. O. de 
S. E  , ul C ’ .matidanie Capitán Secretario, . 
F. I. el Oficial 2*' A is ilia r , Franeiseo P e r -  ; 
«a n d e s .

A d iu in L a t r a c io u  g e n e r a l  d e  L o t e i í a s  
« le  l a  I s l a  d e  C u b a .

En el d ia  de h<>y be  tom ad» poseBion del 
cargo de Adnitnistrador general de la Ren­
ta do L  terfas de esta L i a  , pura el qne be  
sido nombrado por Real Decreto do 13 de 
Jobo  último.

L u  que po 'go  en conocimiento del públi­
co liara los fli.es couvenientes.

H abana 31 de Octubre de 1884. —  E l 4 d -  
m iuuiradur general, A . E l  M a rg u ítd e  G a  
v ira .

T e s o r e r í a  G e n e r a l  d e  I l a c l e u d a .
Estado qne demuestra el m ovim iento úe 

fondos en monedas de plata durante el mes 
de Novtom bre do 1884.

Existoucia en ca ja  el
d ia 1 ° .................... «

Bemesaa d é la  A dm i- 
mstracioD Lcca l de
H acienda................ 17252 59

Idem  d (I  TuHuru uo
la Peí íusu la____ _ 8790 02

Idem del Banco E s -  
pafial paccoDiriba- 
oiunes...................... 15000 . .

9371 30

41052 C1

T ota l.......... $Pagos por personal ymateiial...................Idem por remetas y dednecion de de póAtcs..................Existencia para el mes de D.eiembre. $
11537 25

9788 65 21320 90

29103 01

H abana Noviem bre 4 de 1684___E l Teso
tero General, J o a í R od rig u e* C orrea ,

C o n t a d u r í a  G e n e r a l  d e  l l a r l e n d a  
u c  l a  l e l a  d e  C u b a .

Dufia A m alia  D íaz Ennqoez, vinda, se 
saiv irá  piuseutarse en esta Secretaría del 
Gobierno M ilitar, con ubjeto de enterarla  
de un asunto quo le conolerne.

H abana 16 de D id> m bre de 1F84.— D e  O. 
de S. E.— E l Comandante Capitán Seoreta- 
t io .— Felipe de P e ñ a .

P or virtud de la  convocatoria de esta 
Contadoiía general, con objeto de proceder 
á  la confección de diez y auis lioros regis­
tros para el Bervicio da la  misma , han pre­
sentado BUS proposiciones el d ía  5 del co­
rriente, los reñeres s igu ientes:

D  A . Chao............................. $ o ro  94 . .
8 <ea. C. Fernandez y ................. 9 3  . .
D . J tian P rld o ............ — .................. 224 . .
Y  aceptada la  ptlm era como más bere fl- 

closa at T e so ro , se pone en conocimiento 
del público para satisfacción de loa safiores 
licitadores.

H abana 6  de Enero de 1885. —  AnRiai 
A rr ie ie .

R e a l  C a s a  d e  B e n e f i c e n c i a  y  M a t e r -  
n l i lB d  t fe  l «  l l a b a n a .RelBckm-de los eautidadea recibidas en esta Aditf ststmeion ,  dnranto el roes de la fechad C¿if (nodvo de los responsoa catita- dos en la Capilla de este Establecimiento, por laa nifias hospieians'!. en sufragio de varios difuntos (Q. E. P. D-), y cou expre­sión de otros doiinrivos.

A  saber:

Oro. Billetu.

R E SPO N SO S.
N o  buho..............................

L IM O S N A S  E N  E F E C ­
T IV O .

L a  Ezem a. Sra. D *  A ngela  
Betsnconrt de Fajardo , 
entregó el d ía de Ja fies-- 
ta y  entrada g e o e ia l. .  $ 

Recogido en U s  mesas que 
se paBieron en los D t -  
partamentoB de M atonii- 
dad , nifias y  niondigos, 
el d ía de la  entrada ge ­
neral.................................

E l señor D . L ino  H orrada
do n ó ............ ....................

E l sefior D r. D . Antonio  
G cn za lizde  Mendoza id. 

Entregado por los sm oies  
de la  Comisión del M er­
c a d » de C ris t in a , el día  
de Noche Buena, proce­
dente de la reoobeta qne
en la m isma se hizo..........

U u a s iñ o r a ,  vecina du la 
calle de San M iguel, en - 
t  egó á  di ba  ciimision.. . 

Entrugado por el Mercado 
de Tacón el propio día.. . 

Idem por el de Cnloo Idem . 
P or la  venta de 26 cueros 

á  0  pesos billetes u n o .. .

•28 5-2 170 25

‘2 ..

15 . .

38

66 10 
1,5 .0

15C

Suman laa donaciones.. $  47 52 463 60

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S .

Decom isos; el s lu r  Regidor D iputado  
d “l Mercado d e  Tacón . rem itió 12 arrobas 
1 0  y m ed 'a libras de carne de ternera.

Ln s Btñorus Jaeces municipales d é lo s  
distiitos del Cerro y P i 'a r , nna arroba una 
libra de carne de pneico , IS g a lo s  y nn 
chivo.

E l señor D elegado de Polic ía  del quinto 
distrito, 55 iib  as de carne de puerco.

E l nifio D . F . P. entregó nn paqnetlco  
conteniendo perilla» de tat aon.

E l d ía do Noche Buena, am itle ron  como 
preauute de Pasenaa de los meruadas, Cris 
lina, Tacón y Colon, loa efimros aigaientes: 
dul piimero 4 carro» de agen ciase  nreni-n  
do 8  canastas «  n rarnes fresrus de diferun 
tea diii-ei, 6  id. con peflcado, 33 id. grandes 
C(%Q verduras y  lugnmhres de todas clases, 
a  sacos con arroz , un saco ron nneres. Ib  
pollo», 14 pavos, una canasta con em buti­
dos , u n » Ídem con quesos y htievns . una 
Idem con manzana», fí racimos de plátanos, 
2  barriles con patat»t.

Fu era  del M ercado : nn Jamón v  un saco 
de arroz.

D e l segundo, dos carretones conteniendo  
4 canastos con carnea tn  seas do diferentes 
' la ira , 3 Idem con pescado , 46 ídem  gran ­
des con verduras y legnrabrea de todas cla­
ses. IJ arroba arroz, nna ariuba nueces, 36 
(>oll t», 9 paves. media queso , 40 huevos, 9 
racimo» cíe plátano» , 2  .ibras tn.ron , ‘2  ga  
Hiñas de G u in ea , 7 Idem itol ¡ ala , nna pa  
loma, 2 papeleta» d »  la  Iriioiía c n el a lgn i  
de Neta. S r v del Cármen . para el sortoci 
que ae celebró el d ia  3 ’ «!• 1  presente me», 
númeroe 7-76 8931, 9672 y 11194, ocho pa 
Bo'ioa y 1 0  oajitas con fó-foroe.

D e l turoero, nn carre;ou con 85 lib ras de 
carnee, .35 libras de pescado fre a » ',  17 idenj 
sstad.i, 4 arrobas d e  a r re s , 26 lib -a . de fri 
j  des negros, 8 calahazs», 1 2  libras d »  cebo 
las, 2  canastas con lechuga y rábanos, nna  

canasta con boniatos, an a  Ídem  con yucas 
y fi .mes , dos idem  con plátanos , 2  ídem  
c  n naran jí», nna ídem con cotoa. 1 2  llbme 
hadna de m -fz nn tuclioncito, Ó2 huevos, 4 
uollo», 2 patos, 3 docenas auoLea y 6  bu ti­
farras.

Estndo d e  a lta  y  b a ja  do esta Real Casa 
durante el ptea->nte mes, en qno ha ejer­
cido la  Diputaolon de m e» el sefior D . L u -  
ciami Buiz.

D epartam entos: N iñ a s , existonoia ante 
rlor 191, a ltM  6  , bajas I , licencias 42 nás- 
CUH» 3, hospitales fl y  existencia en la  Real 
Casa 1.53.

Id e m : Varones , existencia anterior 176 
altas 9 ,  b^jas 5 , licencias 4 3 ,p á «c n a s l ,  
hospitales 6  y  existencia eu la  R eal Casa 
la l .

Idem : M ujeres p o b re s , existencia ante­
rior *2 , altas 5 , ba jas 3, licencias 6 , p ác - 
cn»8 0, hospitales 4 y  existoucia en la  Real 
Casa 60.

Id em : Mendigos, existencia anterior 119, 
altas I I ,  ba jas 14, Ucencias f l ,p á c a a s 0 ,  
hospitales 1 2  y  existencia en la  R eal Casa 
104.

Idem : P á rv u lo s , existencia anterior 50,
altas 2 , b á ja sS , licencias e, páscaaa 3, ho s ­
pitales 0 y  existencia eu la  R eal Casa 19. 

Id e m : Lactancia, existencia an te rio r? !,
altas 5, b a jas  2, licencias 0, páscna,i 0, hos­
pitales 0 y  existencia en la  Real Casa 74.

Idem : Crianderas y  m anejadoras , ex is ­
tencia apterior 38 , altas 5, ba jas 5, licen­
cias 0 , pásouss 0 . hospitales 0  y  existencia 
en la  Real Casa 38.

Id e m : Criadas y  lavanderas , existencia 
anterior 25 , altas 0, bajas 0, licencias 0, 
I áscua» 0  hospitales 0  y  existencia en la  
Real Casa 25.

Id e m ; Refugiadas, existencia afiterloc 0, 
altas 0, ba jas fl, Ucencias 0, pás ñus 0, bos 
pítales fl y  existeficia en la  Real Casa fl.

Id e m : Sirvientes, existencia anterior 17, 
altas 0 , ba jas U, licencias 0 , ná-cu»s fl ho s ­
pitales 0 y existencia en la  R eal Casa 17, 

Tota les : Departam entos , existencia an­
terior 749, altas 4-3 , b íyas ■ 2, liijenciaa 98, 
pá-ícua» 7, hospitales ;<1 y  oxistoncia en la  
Real Casa 639.

R E S U M E N .
Existencia en la  Real Casa............ 639
Mendigos en los hospitales..........  16
N iñas y  nifioB con licencia por en ­

fermos............................................  J
Idem  con licencia de P áscu as .. . .  !*8

T o U l general.................... 766
H abana 8 | de Diniemhrs 1884,— E l A d *  

minisCrador, A n to n io  L ló re n te .— Y t1  B n*—  
E l Rector, O drlos N a v a rre te  R j-m av.

J iiiiin  (le la  U e iio a  rte la  I s la  «le 
C a l t a  — O ontad uria .

D ispaesto  por el Exorno. Sr. Intendente  
General de Háciendn, se abra e l p»g '> del 
quinto eopon de sunalldadue el d ía 2  del 
próximo mes de Enero, ee anuncia por este 
mtiuio á los tenedores paraqn e  desde dicho 
(lia se presenten en esta oficina de once á 
una de la tarde á  v e iifie a re l cobro en la 
form a emptoada para  los anterlom ».

H »bsuK  29 de D iciem bre de 18í4.— Geró­
nimo A coata .

H a b lllta e io u  de  ro ra is lon  a c t iv a  y 
r e e a ip la s o  l*>88-84.—Habana.

H tb 'én d ose  hecho efectiva de la  H s c le r -  
d a  en el d U  d e  hoy )a  cou sigsa  tón de 
R*emp1flz-> corresposdientA al mea de Se­
tiembre ú  t im o , se hace público por este 
m edio á  fin d e  qne Ion eefi m s  J tfe s  y O fi­
ciales qne perciben sus sueldos por is  (X -  
•pisada r ó a i lr s  puedan copcorrlr á e*r» 

H ib iliia '.ió n  . V irlu des  núm. 1  , con objeto  
d e  percibir el sueldo de dirlto mes.

H aban a  S<) de Eriero de 1885— E 1 C 'ru ­
se l Ci'raendante n .b lü t id u  , A n to n io  T á ­
re la  Montee

isiTERBs n m m i  

AVISO A LOS JUGÍD3BES 

L O T E R I A  d e  M A D R I D ,

G a l l a n o  .'»9  y  O b i s p o  3 1 .

En el sorteo veriilvaho Uuy 20 d e  Enero  
hsn sido agraciados lüfl i úineros siguientes;

Pesetas.A'iímn-of. Peaetaa. Núm eroa.

26ÍI59 80006 6889
0622 4IXNI0 12191

1016» 2500 14z08
1715 300 14846
2491 360 15039
•1816 300 K.osr
<61.3 300 I8 6 I5;
fO I6 360 23 29
70 2 300 23-492
701.5 dnd" 3Ü6 27622
Btítfl 306 • • » a •

3(10
3(X)
300
3iifl
300
306
300
360

'.300
.300

E ) siguiente sorteo qne se ha de celebrar 
«1 30 de Enero, consta do 1253 premios, 
alendo el m ayor do l.flnOunr.n oto. G a -  
lisno  r<9y Obispo 21.

192 • ! - ? — .32.581

H abana  y Ent-ro  18  d e  18B5.

Sr. D irector de L a  V o z  d k  Cp'B í .

M ay  Sr. mic: mas qno diñcll ó Im pos'li'e  
m ee s  expresar eo nna» cuantas lí-ioas ol 
Bgri-decimienfo que a b f ’g o h á c -a lo s B .f io -  
re » Doctorea D . E ir iq  6 Porto  D . Antunio  
Dis¿ A  hertloy, D . J iaqu in  Lub iedo  y  D . 
Jo é Fcunclrco A rs n g » , ul primuto como 
médico do ca lecerá  é  indUtiutórneute todos, 
agotaron cnanios recnraos aconseja ¡a clea- 
oia para librnrmo d e  una mni-rto segura á 
0 'n ‘ ecuenciade la toriib  e ei frrm edad del 
tifus, y enmu quiera qne dichos han proba­
do una vez m ás su» bastos conocimientos 
y  desprendim iento sin lím it“s, quédame 
únicamente el recurso para darle  una débil 
prueba <io gratitud, aendir á V d .  para que 
haga público por medio do su respetable pe- 
r-ódlco la  m llegro»a cura bevada á  rabo  v 
sin exHpcndio alguno.— Sov de V .l. sffma. 
S. 8 Q. B. B. H .— Af. ,7ofiu<fína de In Pefta,

8¡c. Sol M. *
1927— P - 22.581

GRANDES FIE.STAS

E N  N U E V A  P A Z .

E n  los dias 9 3 , U4 y 9 3  del corriente, 
auemáa de Isa fsutivliladea religiosas que 
BO celebrarán con lodo explondur habrá tor­
neos, fuegos art flcial«>s y  tres bailes de 
blancos y otro» ties de cn’nr.

Grandee lid ia» do gAllo». Castro  gillorlB »  
con sus vaíien  e »  p lum íf jros e »la r «n  d la -  
nitOsCse á  contestar todas la » pelm n á  que 
fuesen retadas en bis días 9 1  y 93,

L (  orquesta unntratsda es la de l repu la  
d »  N i á *  el gü'-.ern.

A  NTTEV V F A Z , pae»; qne como dice el 
rtf.an ; A  m a l Uem po buena m ra .

J9 0 - P - . ‘i258l

CASDfOESPABOL
< l «  l a  l i a b a n n .

_Coo arregh) á  lo  prevenido on e l artianlo  
3 »  del reg  sm ebto de este Inotitoto, se con 
voca á  loo Sres sórioa para la Junta trimee* 
'r a l qns ae ver'fli-a 'á  e l dom ingo 25 del oo -  
rrience á  la » dote do su maftuoa, lienándo- 
■•« 'a s  prescr pelones del artículo 42''

L o  que d  órdeu del Excuso. Sr. P res i­
dente se publ ca p^ra general connoim’an -  
to H sb »n a  Enero 20 d j  18d5,— E l Secreta­
rio, A .  Ri.jo.

S o c i e d a d  M o n t a f i e n a
G E  H E t ^ E r K 'E N C I A .

E q cumplimiento de lo que dispone el sr* 
tícuio 24 del RegUoiiinto, en convoca á  loe 
S t' B. SórioB para la Junta Goneral qne ten­
drá efecto el d ia primero da Febrero  próxl* 
mo. á las <b<ne de la  mafiana, «n  los salones 
det Casino Espafiul, oon objeto de d a r cuen­
ta do los triib»jfie realizadas pi,r la Sociedad 
en el segando añ > de eo existencia.

H abana. Enero 26 de 18*5___E l Secretario,
J u a n  A .  M u rg a . 1 9 2 1 — P — 1.582

B U L L A T E »

d e  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d .

LISTA (Je los números eremlailos en ei sorteo oe- 
trl (}e Enero de I .Ú . auelebrad ' en Madrid, bo.

Surin p c 
S A U íD  u

•doa á sn prraunt»oion en la calía 
''• «y  casa da PüLLOK.

46 300 7608 DOO 1*088
1602 3 0 77*0 IMH) 26001
2637 300 10000 306 2 002
iJ-466 3ü0 10013 300 ac 03
36G0 300 100'? 300 26001
hOfiít 306 10116 300 26095
•1651 300 1UI2fl 300 26008
4068 .300 1042 i 600 26607
4678 :<00 11703 300 26005
4.322 300 12045 .3H) 260' 9
C0I3 300 12052 .300 2601U
60 6 300 12085 300 26011
66 !4 300 12-63 3-10 86J12
60 H 300 1.3013 300 26013
6632 300 J3648 300 26014

d® 617 300 1.3l)fi'í 300 260 5
7(112 3)0 14304 300 26016

d^ro is 300 14.'íü7 ;»io •^Oi?
7fl>4 :«H) 14705 300 26018
7059 3 NI d »15088 306 260 U)
7116 3[)0 150 9 3>n 26020
71*3 30) 18014 28017
7190 300 17071 :í  0

de la

300 
300 
300 
^0() 
3 0 
300 
3-0  
3>0 
3 0 
300 
806 
300 
.KM) 
3 0 
;-l60 
.360 
300 
300 
300 
3 0 
•loo 
300

iqre  Id hade Ol 
I !H<>00 blIleriM á ('

Ki oróxlmoi ... 
le Kneio eoosta de 
»a(U tno y  se verdeo al eoete ds 
»'*u
Be isoihen y  eerán bien atendil___ ^

da-j>art«s.—Pí/lon y C.'—Afa»i«cr eutía irm , BA-

486— P — 01588

e ld ls20
>*«r.
B dloliss 

de to*

—  78 —
mentarii), y deieo, s i su coraxon está lik ie , qno re ca*e con la 
hija abandonada desde la  muerte de su madre, de to que pido  
perdun á  D ios.

H uch een  París el 25 de Ja llo  de 188l,--jrn:v4;níIi(ino dr  
T a d a n *  ’’

Felipe, jadeante, nnonsd.'ulo, dejó caer Jn cabeza robre sn 
pecho,

— Y a  lo compredo todo— d'Jo ’ iibaronesa.— H oy  su rae r  vela  
e lsc .v e to q u o  oospechaba hace diez y ocho nú..». L a c ‘ ndu«a 
Jua, a  turna nn a  ■ an io . . . .E n e  anianio eia -n  n  fiado, y  Geno  
veva  h ■ nacido d. «q i.e l amor artúl ero, M  l im  iiaou ina 'ó  á 
Q ilbu it y  ui-partió e romor de en n norte en m ó n c a ....J u a n a  
rignió  á  su am a te á  la tumba. E lc e n d e  a l-jó  de au lado una 
D|ña á  q len debía o 'i i r ,  á  qn en o d 'aba  pii- sto que al cabo  «lo 
o i z y ocho años se ha apod.-radn de h ■ d eb ilita ra  monte un 
remordim iento abanrdo, y  le ha inspirado la  idc.! de hacer su 
testamento.

Fe lipe levaotó repentinam ente la cabria .
— Pues bien, poro uoa iroporin—rtp "S  > con tono salva je .—  

lE i te lam ento está e o t 'e  m is manos; ¡Esa h j a  i o sabrá jam ás  
qnl n ha ü do  su padie! iSsguirá siendo Genoveva, y  nada más 
que Genoveva '

— Pero , ¿eso u» posible?
— ¿P..r qué nu7
— D . ntro d e  algunos dias aeré conocida d e  todo el mundo la  

muerte de tu tio,
- í Y  qoé l
— Que hab 'arán  ias perdonas á  quien se la coníiaroii.
— ¿Los Vandame? ¿Cómo ban iie hsbtarj puesto q ti» Ignoran  

el nom bjc dei padre Oe GeuoveveT  
— Pero esa Honorina L e fé ^ r e ,  partera, no lo  ignora.,..Pnede  

descubrir el secreto, 6  m ejor dicho, venderlo.
— Y a  me ocnpsré do elle , y  si os preciso, compraré m uy osio  

su iencio .. - .E l toitameuto no exl. te, toda ves que lo tengo en
m i poder........G enoveva  no es de temer. ¡Nuestros serán los
millones!

— ¿Lo» m itlonesi— repitió la  baronesa.
— Indndablemonte.
— Querrás decir la  m itad de los m illones, porque, sup rim ido  

e l testamento, R ea l tendrá su parte.
E l jó ven  barón  m ovió la  eabesa.

— lU u l  no tendrá n a d a -d i jo — ¡Tod  será para  sosotroi''
— N o  to com prendo.. .  .E xp ilca  cual es tu  pensaniento  
— iL o  quereÍB?
— T e  lo  suplico.

LA AMERICA
JJB

B A H A M O N D E ,  B O R B O L L A  T  C í

5 6  C o m p o N t e l a  5 6 .  e n t r e  O b r u p f c a  y  L a m p a r i l l a .

J o y a s  d e  o cas ión , d e  o ro , p la t a  y  b r i lla n te s , en  p ú la o s  d e  lie r rn d n ra  cinti­
llo , do m ilon as , (so litu r iu s  y  ruaetaH ) a re tes, c a u d a d o s , to rn o s  com p le tos , y  m ed ios  
tem o s 'p r flc io so fl.p u eH  tien en  zAfiro.s finns q u e  h acen  m u y  b u e u  efecto.

R O L O J B S  d e  lo s  m ejo res  q n e  se  fu bric flD , co m o  lepetic io iiau , cronóm e­
tros , c a len d ario s . A s s m a n n  y  únconut d o  to d a e  o lasos : d e  p la t a  lo.s h a y  e ra  hados  
á  $1C B iB ,  n u evos , d e  N íq u e l  A ? S  B [B .

M O T ü B L E t í: Y ie n a ,  p a lis a n d ro , iiiep le , n o g a l  y  c a o b a , e n jn e g o s  com nlo- 
tos , m éd io s  ju e g o s ;  d o  c n a ito  y  d e  co m ed o r , h a v  Im o ii su rt id o : N U E V O S  v  
U S A D O S .

P I A N O S :  P lc .vel, B o is se lo t , E r a r d  y  P la n a s .  B A S T O N E S  con  r ico s  pu -  
Con d e  o ro  y  p ie d ra s  precioRns, A esco je r.

L e n to s  y  e sp e ju e lo s  d é  o ro . p la t a ,  iiiq n e l y  ac e ro , g r a n  su rt id o .
N o  80 r e p a r a  e u  p rec io . T O D O  D E  G A N ü A .
T a llo re a  d o  p la t e r ía  y  R uIoJotíh,  g a ra n t iz a n d o  lofl t ra lia jo s .
G r a n  s u rt id o  d e  b rillan tc íi, zú flroa, ru b íe s  y  c a m era ld aa  .sueUus.
O om pram oR  p re n d a s  v ie ju s  d o  o ro  y  b r i l la n te s . P ia n o s  v  iniiulilf'fi, p a cA n -  

dolo.g b ien . . .  o

Telefono 208.
. 1255— 3175— 458:3

S e  a l q n i l a n  p l a n o s .

A S O C I A C I O N
X>T

DBFEÑDIENTES DEL COiaERCIO

ále la  H abana. .

S E C C IO N  D E  IN S T R U C C IO N .

D esde el d ía 1.5 dol mes actn.al qai-ilau 
abiertas las Cátedras que ee oursau en oete 
Centro.

L o  que se hace público para  ceBojimion  
to de los aeooiadiis á  los i¡ae i c le « p rev ie ­
ne que Ja m sttlci.U , p rev ia  presentHi'iuri del 
recibo, de la cuota del mes, se les expedirá  
todas 'as nuches d e ?  y m «d ia  á  Ifl un 11  So 
cretsiía de 'a  Seccinn.

H ah ara , Enero 12 de 188.5.— E l S terfta  
rio, Af. Pnmrtpao, 1 8 8 9 -F — 125^1

u

CRONICA REUfilOSA.

S A N T O S  D E L  D IA .

Jaóves2 2  de Enero. Santos V icen te y 
A nsatao i», mártlrea.

Hito: D ob le  de 2^ oíase, oolor enoarnsdo. 
M i»a á  San Vioente Lav ita . Cri»do. Prefaciq  
comuD.

E l llDHtiíaimo m ártir San V ieento droíó 
en la ciud<d «le H ne oa y c r ió »» en Za^ago  
BU de l re m » de A  a g m . Sn padre se llamó 
Enrique y sn m adre Euola. D esde n iñ o -e  
liioliiió A U s  obras d »  piedad y v lrtaii, »e 
dló á  las letras y  finalmoato fiié ordenado  
de diácono por S .n  Valerlo  ubU po  de Z  . 
regoz», ©I cual, por ser viejt* é  im pedido • e 
la lengua, eocumendiS á  S. Viuenco el olloio 
de predicar. £  au empe adores en e»t 
tiempo D loclssla i o y  M axím iano, fieros 
enemigos del críarlauism >. Euvlarun lns 
em peradores á E »psfia  por pres deotn y 
oiinístro de sn mpiedad á DacIsuii, oI cqhI 
cnandn llegó  á Z  rrgoza b is »  grandes UAtra- 
g(i8 on la ig lta U  de Dios; atormenió y ma­
tó á  meobos o rU ii til 8, pr. n í i ó á  Otro» y

tre eliofl á  Sao Valerlo , obispo, y  á  San 
Vioente diáco..© enyo, loa iiuales recibiuroo 
el martirio confeMaudo á  O lato SuS ir N a u i  
tro á  loa 2'2 de Enero de .303.

F IE S T A S  E L  V IE R N E S .

M>'a< Siilemoea.— En Sauta Cata lina la 
dul Sa rnmento á  laa 7. E n  la  C  ttoilral la 
d ' Tercia i  la » 8  £u  Santo. U il.tu  al Se 
ñor d«i B  reo V laq e  E a  G u ada 'u pe  ul S i 
finr de la  S tlnd  B u i a T . O  S iu P ra n c e u o  
lurm ina el triduo oun eerm oa po el Poro. 
P  A l mansa y en U  form a y a  anunclaua eo 
los d .n j anteriuies.

Oorto de M ir la .— D 'a  23. Corresponde* 
viaitar á  N tra. Sra. d é la  S -L id a l un Slu. 
Oumlngu de esta y  ea  el du Quauabaoua.

5  i i i I I 1 I i I i ( 
I  I I t 1 I 1 i 11 S I 

1 1 1

Si i • i i 

{ M i l

ü  ^

li

i

S  G I

í¥

H aban a  Enero 26 do 188.5___El Ariro-nia-
trador, O u ille n n o  de E r r o .

GOT12ACIONE8
d * i C o le g io  d e  C o n v d o ie s .

C A M B IO S .

®9FANa . ^ 2  a «  p2  F.sgi, f, j  (I,

(HOrihTBUBA.........|l6á 17 p? P, fO (Ij.

ru A K u ia .. . . . ........... .J s é i ip s p .  rodiv.
lUluáápS P.oiv.

á ld H A N U ......

«STADON-DHIUOS

PS 'íOitlv, 
corta vltttc, nouiinul.

i . . . * í f i i 6i9 pS 
l 6\ A i  |i|

r  ('o<it. 
I*, ow

DKSürO  MKUUANTtI. j *
< Oto 7 h(U

M E B U A O O  N A C IO N A L .

AZÚIUXUI. 
ii.Boo uaatM a .  Ueroaaa y  \ 
ttlItisBZ, bajo átozn lar....

1 '̂ 14, id.til. basnoatuperloi
I í<*.. i(i. 14. d ov .u .............
‘ icneho loíarlorá recalar a'
ífc'J <T, H.i....... 7..........

lA. buenoá.arisriar iiv lUt VNomínuI
I I  (T. H .) . . . . ....................

'.quebrado isforior a rgiulal
u" U á H (T .  U,1..........

busco n'.' 13 á Ib (x. l l . i '
<: .apa-lí.» ni? 17 a 18 (T. H.j 
'  fl •>»»'.-. r "  1 1 • ^  (t - U .i

M E liO A D O  E X T Í  A N J U t O .
0tirrmr*niis o » o. anaiu,

PuUriza»loii I t  a 9h (id 4>-j a j  rs, uro 9. Semn
mvMeynúiBO.-fl.

AtúOAx np ntob.
Uo hay.

S o  bey.

No hay.

S M ÍfO S X B üO H íiJB O O B B S  l l J l  S 0 M A B A
ua oamiias

O. MarUn do Eohesarreta y  Elosagsl.
>K uauios.

O .  Jaso ADtmlo Otrioaga.
U. t'alixto Búdilgnez N.vamte, auxiliar de Co- 

nedor.
Habana Eaaro 21 da 1885 —El Síndico, i f .  Nictt*

droB. Oorredorea notarios de la 
Bolsa Oflolal.

D. Boberto Beinielii.

áci.'iuuaioaoann.

•lUNdBMTatoO,

n. Juan Saavudra. 
n. Josá Uannal Alna. 
1 ). Aniijee Uanteea.
U. fe-eUorloo dul Prado. 
U. Darlo Ooniales del 
D. üaetor Ú ana y áirn 

Beruan"

: »

Valle 
(tnlrre-

“.“5Soe.
D. iseruardino I
n. AnáT<. Ldpes I
D. r* * -

D- ,,
O. Antonio VÍiire» B«ttada 
I>. Kodertoo Creipn y Ramlí.

D e o e i i « l i « ;n t » a  « t t x u i a r a a .
o . Oaimlco Vtsltea.
II Pede» .trUdiello
D. Fl lasfdn Autran y Pioabla. 

s u ra .  -toteaoji»» ore», uui.adores notarlos qut 
mpajan on fruto» y oambloa. eatatt, también au- 
iiriuviuepara upecac un la ■an*aiiteha Hol.r

K1 Sindico— if. A u 5m .

l o t i z a d o * ' » » -  >tt( l a  B o I m  e l  2 1  
« l o  £ u e r o  d e

O r e  d e *  c o n  u . « p a f io l  abrid á 23:> y 
d.urra dr UtUla al yg á la>

stiM itm  PUBLItUIB
.dita j i-.g . y 1 (tu •lunrtliacloi, 7<. t 754i p,g

loDi. Ideal y dos i ¡ W  Njiriinal 
<d«m de annalldade tJ I9 á p »  I), o »
>uieMs Ulputeuariu., humiiua. 
tonos (leí rotoru. filnoperaolimas. 
i-n-d«i Ayuntamiento 84 8 lp 3 U ,e tu

lU Ü IU N K S l.
ia«si> Kipaaoi ................ a da OalM 15 á I4

> •* D . oro. ax-divldundo. 
sseo indastriu Di A 6 8 O. oro 
-neo y Compabia a. ^....auuuaege Sa  
: fomeroio 56 a úV oS O, uro. 

laseo y Almaoenm ito Kart* «latallna.
...uo» Aytileola. Sin operaciones 
■ajadeabotro"U(Miou«..to./ uo^ddUs Asia Haba­
na. Komlnal.

u W lto  íarrltorial lllpoteoarlo d « 1»  Isla do Osfc*. 
Por.

.. orMia de Fomantd T Wav«eaelon da! Bar 8,'iá 81
P e  I> U to,

-S niiBfiu--.evapores Ae la Babia 8üi 
operaolones,

loupa^M a « Aiwnoeaut(td ilecsnAaSuslU á t o p g

tilíDn .'.c i o ^ t o d o  U  Habana tO 4 í'ipR D.cM  
fW r- .ip.i--.l« flol Alpjtihrad(. de «He 

•' tou Sin opersaionea.
¡em CutiKua au uten, 4'« a 41 t.V U. oro.

I 'un  EsnanoladeMataitaAs deideu 81aop 
j  .'>u ^ -m a de la Rabana de idem 83 á i

.la y  da

Núialiial

blaoperaclouea.

otoC, ------------------------------- “ •
rdeu. c,HCwnlnoed«tllerrod«lallabaDa7 l é 7J 

p 3  O* ere-
.lú Matanoaa á SabauUla 5.', 4 54 pS 1 ) .  or« 

Hedí uo CArdenas y Jácaro IJ a II u »  ]>. oto
In - ‘snfausoey Villaolara.M a ^ ip S  l>.«to. 

Bill opurauloiidi.
iluui uu la «irand» .10 á 4d l>3 1 > .iru- 
•d « »  doJJaibarien i  Hauotl Spü-ii.na fe. á H  p g

~leú ael beats US i  U4 pv  D . oto. 
'(J»m <l«la ]lahIadelaIIaliBaaa MaUaiiaa. Uqal- 

darion.
:.<.iu urbano 81n oporaoionee.
.<-e?rrw.BrrU dm tojoru 80 a 79 p9 » .  oro. Sin OPO- 

racione».
I -.11. flu . >iha flO A V t p f  ü . oro. Wn Aparaslnsa. 
Kenneria da Cárdena». Hia operaoioiie».

VV.W TAS DE 
Ayer á última hora, 

atn irtir.aolun.

V A L O R E »  H O Y .
Renta (Ia l3 p 3  y  noo de

SaSUiiU 
IllOOO al7()á('p 
SHTuii al 7t p ■ ■
!■  OPOíl - p
Ayer áú.tima

843' Dal ’ i-JopS D.urnC 
sl7  ^  lil. >d. Id

k P f  Id. Id. Id.
A  id. Id id.
^ Id . Id, i(t.

i - VT* “2.''?. fie ataalidade». 
Í3.V¿3U a l'4 > 4 P 3 0 . oroO.
8< 5iS al M p9 Id. 1,1. Id.
I  7'50fil6‘Jap5 i,l id. Id.
8 1150 al 41n p¿ld. >d.ld.
S705Ua!fllp3td. rd Id.
Hat 814 OJai B4 pg ld . Id. Id.
8WWq B»nta del ;i pgyunode amortización, 

al .ápoD oro C. '

Poderoso Yl^orlMdof d« 
los {jrcanoe pex u»l«t an Ain* 
>̂TLf D^rt*Joca«loti-
temaoerrioeo y el oerefcral 
t;s el único lumedlo radi- 
<*al para loa que hand». 
untado por el excealvr- 
ub(uodeIavenua4pla;err.( 
soUta.-loe. Eua efufiua scu
inmadUtiw aecuroa y  p«r- 

manentea.noalic]]*»
y oaradablna de >0 
ruar. Precio S2 In. 
,bMellade s^looraa 

DepÁalio en 
H A B A N A .  

Botica L a  S e v n im , 
dalOSE BARRA, 

▼en todaaiaebotlcaa 
Pídanle Clrcularua

THf 8L00M IÍ£lt|£Í}TC0.48 Breitf Sbvet, NgiváYsfL 
179í—t>o2 -7tóo3

—  79 —
— jY  no t»n ilrei8 debilidad  ni m iedol 4N 0  in len lareis opone­

ros A mi proyectoY
— Sé q 6  soda  Inú 'il, y  que n » Jto en el mundo jmflria impa* 

dirte el hace cua qulcr cusa que irubie'oa dctermuiadu.
— Puu», escuchad, m a iru m ia . fgn r a ls e  C ó d 1 g »;p e ro y o -

qne Buy abogado, c -noz -o M iles us detal'un____ Así. pues, el
a  tículo 727 d  Có-bg-i civil. libr-i t-rcoro, título primero, 
capltn 'o luguudc, dice « x  na mentu h- quo «igue:

“ Sun iii'iignos de be ed <r, y o m.- tu es se excluye de toda 
suces|uii: rriiuero, -i quo e»ré cund-n du porhab-r dadi 6  
iotentado dur am ito -'-eu  liifiiu io ....”

— ¡0 -sg r*em  10* - X uuió a -u f l  a d  G.trfnnes— qne ided  
tan lio rr» os < Im cruz >du p.-r t . ni n .

— L  deposee r e i i ie .a ia  fo rtau ad o  mi tio: ¡qu eeo sitm á l 
nat> ral!

— ^ e m o  eom 'r-nderte!
— Eso es que babo s comprendido.
— iQ  .ieies perd r  a Rau,7
— Q a  oro loa tu M o n e s ....T an to  peor p a r a B a a l  « i  se encen­

tra Cutre eiliiB á noxutros.
— 4Q ué váa á  baoerY
— A dar un golpe raassCro; no téngala cnldadn, porque B‘*abo  

de ha U r  el medio que buscaba.. L a  oasaaild-.d m  prut o rri ma 
iao o au o n , y  teng> laauerte  de tener en mi mano e l hom bre  
que ha de ayndaim e, porqne no  podré obrar solo.

— ¿Y quién US e»o  houibreY 
— Ju  tan Vandiime.
—¡Tu  enadii!
— Purfeot'imeutc.
— lY  te atreverás á  cnnllarto do él, y  liu.'’eTle cóm plice tuyoY 
— L o  » 1 g  río-entre m ll. . . .e > to y  segu io  d e  él.
— Qué. ¿crees eu  su Üde LladY 

F e lipe  se eueogió de hombros.
— Su íldelidflil— repitió—nada d e  eso; JuUau  no tiene máa

fidelidad que eo propio interés; éste le  aconseja servirm e____
Adem ás, se enenontra biijo m i dependencia a ^ o lú t a ,  graolaa A 
cÍTcnu*t.4tioi»fl p a rt ic u la re s ... .D e  m udo qne no arriesgo nada, 
y  tongo el derecho de contar oon J u lio o . .. .P e rm an e ce d  o q u  
uu momunto, uadre m ía. . . . o s  de jo  p o r  espacio de una horoT 

— áDóbde va»Y 
— A  casa.
— tVaa, sin duda , habl&r con tn  crladoY 
— Pre.isam eute.

— T e  repito que tongos cuidado.
F e lipe  nada  tespoudió y  salló.
A l  lle ga r  a l patió  h a lló  a l portoro-coobeto.

Ayuntamiento de Madrid



UBB0S£na>BE80S.
EL PADRE BIDON.
Eb* Olí r / ito ;»—P b i7do: Piineinlo* de

^rochftpolflioo—Z(0«r<j;?: Hiotori* do Johuininl- 
a t ^ D a u - t  Lo d iviB »«>m odl* l,n*tr*d* por uoté 
— n i 2» ^ - i :  nigtn ! »  notarol pan Uniln»« cromo, 8 

“  l l i r  obrn  eoinp;«M . Todos estos 
libros, easo  los de dos extensos cstátcgos qoe re- 

P > *b n m ils in ji is ,  En 
. L N C K  L u l’ M JlA. Iihieris Nsoionsl j  Extran- 

JMS do M. A Loro s . 0 * R e i i l y  9 6 .
Itó a— P_41581

¡OJO, GANGA!
Usnnsl del tnsgnsUsiiio 7  sonambulismo, reolas 

parsmattsttisar, eepirttBalidsddel alma jo tras cu­
riosidades, 1  tomo grueso &0 oeutsTos. U u u a l del 
depondlento de oomorcio, Instniecíonde loque debe 
saber el Ideen que se dedica é osta honrosa carrera, 
t  tomos 13. El porqni*- de loa toros, leglae para ca­
pear, picsr, bendorillar, hacer suertes diítlles y  
matar, t do con peifeocioa. 1  tomo 0 oentaroe. Es* 
palia T iléjieo, liisioriaintemadocal que oompreo- 
de todos los acontscimientos notables entre ambas 
naeiuDCsy la inWTenolon de Espada. Franela é 
Inglaterra citiiido rut= Maximiliano &a. :! tomoa 
gruo oe OCR iániii.aa 7  retratos costaron 8ó 7  se dan 
®” *ít  Para m .jo r  ganga, los precios son en bille­
tes. l>s vente QnlcamMite en la calle de O-BcíUt n" 
■» librería L A  Ch IVEttólDAD. 
_____________________________ 1-eO— P — 71581

I S L A  D E  C U B A .
\ 1 j 1 2 v 0

M iF A  B lOm iPICO
de la I«la. comprrnde le Isla tndm hasta en sus 
mts iutim-B d o is llc s -c o m o  lo  c o m p r n e b n i i  
lo w  p e r i c l a l s M ,  p a l t l l r » »
d o s  e n  l u  R U V I - T A  l> f-; «  l ’ R A  d e  
W s i i^ m l i r e  A < (in s o .—Excelente trabajo, gia- 
badoen pi.-ira, tirado con odores míe va iadoe 
forrado, barnizado 7  envarillado.—L a  nueva divi 
aionde pri-vimnaa qne contieno feiro-eaniha faros, 
oaita dol Ailfcotjoo—cuadros de mootsrisí, el com 
parativo de los ríos—pleno orogriflío—mineralá- 

m »r» anexo É Pnirto-Rico. lasoomunlsa- 
etones con ^uca'áa, Floiida, <Tamaioa 7  Haití etc 
ss«. i.Már clersnientedheDa iosCTi este nuevo m »  
paqu, I vuiul-m|aa i  piimeravlsta, 

b f l l r f c

3 -3  S an  J o i6 , In ú iu t iia , D ia go n es  y 2n*  
Ineta.

3 -4  D ragónos, Centro  áo l Cam po d e  M ar­
te y Zo lneta .

3 - 5  M onte, F acto ría , Zn ln e ia , E g io d  y
MftTs
0 ^ 'ia n o , T rocadero , In d ustria  y  M at

4-  1  T rocadero , G a iiano , Nepttm o y  In-
dastria . '

le tc B  en E a c i c lo p e a
X y  O. de M, Algida.

l>e Trilla 4 d  b . . . ^  _______
d iss , UbrerU >.>ciotiai y hxr.

O-KElIsJLY
jy09— P — 12^1

LA lUSA.
En tomo con laminas 7  cnricatnrae. que contiene

lo mas Jocoso qne han oecrito los autOTOo mas cl̂ Ie- 
brei. parahseerreir A caroajsdasíl. Historia de la 
guerra de A fii -a 1  tomo grneso limina». planos T 
rxtrsios t‘0 rnelee l.o. Arboles do las M as de Cub¿ 
1^0 “ ¡00 y Pino?, virtudes y aplioieiotrs 1 tomo 
4V 83. El o.< dlco cubano 1 tomo ?r, Msnual dd  la­
brador cubano. 5 tomos ISn.inas 81. Todo en huis­
te., De venu  o  E E ILLV  n" 30, libreiís.

________ I9L.7— P -4 -2 5 rtl

H U flII  n  E D R F IIID .
COMEDIA EN UN ACTO.

POR

P . F. Fsatorre.
S e v e n d e á S O c e n la v o a o n e a t a im p r c n -  

ta, en c i daepacho d e  anuncios de l U ¡a r io  
y  pe letería  L a  Josefina, 

M U R A L L A  eeqa ina á  V illegas .

KÍSCELAREA.
IMPRENTA MILITAL

D E

Soler, A lv a r e z  y  Oa.
R I C I s A  4 0 .

V e n ta  c o n su n te  d e  T I P O « ,  e i ^ u a  j  
c c r a ^  m a i e r l a l c a  d e  I m p r e n t a ,  todi 
á  precios sam am entc  m ód icos, p o r  se r  l u  
Tentae a l  contado.

T am b ién  }.ay  do  v e n '- »  P A P S l . s B p e .  
ñ o r  p a ra  ob ras.

Se  venden  t r e s  t v A q a l n o e  J m p r f .
■ ■ Ir ,d o p eo o o -3 M -^ '*a jérito  ye.,-; L.-afDÍfioo

4 -2  N ep tan o , G a lian a , San  J o só y  Indus- 
tn a .

4 -3  San  José, G aU an o , D ragon ee  y  In ­
dustria.

4 -4  D ragonea , G aU an o , A n ge les , M onte  
y  Lentro  d e l Cam po d e  M arte.

4 -  5 M onte, A n ge le s , F lo r id a , E speranxt
y  Factoría.

.5 - 1  Esperaosa, F lo r id a , Facto ría  y  Mar, 
f - 2  ^ l i a n o ,  A n im as, L e a ltad  y  M ar.
^  G a iiano , A n im as, L e a ltad  y  N eptano
5 - 4 G a iia n o , N ep tu n o . L e a lta d  y  Z a n ja
6 -  1 G aiiano , Zan ja , L ea ltad  y E e in a .
6 -3  R em a, C am panano , S itios y  A nge le*
6 - 3  M onte, F i g u r u ,  Eaporanra, F lo rida

y  A nge les .
7 -  1 Eaperansa, F lg ^ ^ a ^  F lo r id a  y  M ar

le a lt a d ,  A n im as, Bolaíiooain y  M ar
I - l - l  A n im as, Belascoain , N e p tu n o y  L e a ]-

í " l " o  N eptuno, Belascoain , Z an ja , L ea ltad  
1-3-3 Zan ja , Belascoain , R e ina y  Lealtad  
1-1 -4  Reina, Belascoain , Sitios, Cam panario  
b -1 -5  Sitios, A n ge les , M onte, Belascoain  y  

Cam panario.
1 - 1 - 6  S itios, Belascoain  y  Cam panario  
1-1-7 F igu ra s , M onte, Castillo  y  Mar.
1-2-1 San Láxaro , Carnero. P rín c ipe  j  Mai 
1 ^ -2  Belascoain , San L á sa ro , Oquendu j  

N eptan o , '
1 -2-3 N ep tan o , B elascoain , Zan ja , Oquondo
1-3 -4  Zan ja , B e ia B co a in ,C á r lo s IIL O q u en

d o .
*“2 -5  C árlos  i n ,  Bolasconin, Peúalvot  

F ranco  (proyecto )
1-2-6 Pefia lver, Belascoain , Sto. Tom ás  

(p royecto ) In fanta
1-3-1 M an g la r  (p royecto ) B e lu c o a in , M ol 

te, Castillo  y San G regorio .
*~3-2 C a s t i l lo ,  M o n te , C a lza d a  d e  

M o n te ,  C o n ch a  y  M a r.
1 ^ -3  C a ltada  d e  San  Lázi 

N ep tan o  y  H ospital.
1 -3 -4  N eptan o , H oapita l, Za  
1 - 3 - 5  Z an ja , lo fa e ta , Cárlos  

•i- 4 - 1  C árlos  I I I ,  In fan ta , P  
yeeto .)1- 4-2 In fa n ta , S a n to  T o m á s

. íyecto")
1 -4 -3  In fan ta , Monte, C astillo , San G rego  

rio . M aog la r , (p royecto )
1 -4 -4  In fanta , San Láxaro , C a m ero , P iín  

cipe y  Mar.
San Láza ro , In fan ta , Neptur.o  > fios  
Pitftl*

l-^ ~ 2  In fan ta , Zan ja , So ledad  y  Noptnno.
1 -  5- J  In fan ta , Cam pam ento de l P rín c ipe

Cantera.1 , B a te r ía  Sta. C la ra  y Mar.
2 - 1-1 lu fan ta , Cárlos I I I ,  C astillo  de l P rín

cipe, Cam pam ento d e l m ismo.
. J o  la fon ta , Cam po de P intó

2 -  1 - 3  In fan ta , Cam po d e  P in tó , P u en te  dt
V i l la n a .

3 -  1 -4  In fanta , Puen te  de V il la r in , Sarabia
C a lzada  del Cerro.

^ * - 5  C a lzada do Jesús de l M onte, Calzads  
del Cerro, Consejero A ran go , Buenos 
A ires.

2 - )-< ; Vedado.
2 - 2 - 1  C a lzada del Cerro  

Upan.

A  L A S  S E U O R A S  T  S E S O R IT A S ,
íorüiitas T ñií¿ b¿íídn“ iií? *t«^ ,S íí?  í “ ° '  ^  óe toda* for̂ l̂8<̂  como son de onda,
íorujitas 7  peiq Bafiup. ila|^mhiOT^nn gM^n surtido de ondaa^de formas de capricho, todo hecho por

Gran surtido d© tren 
. tas 7  pelo batido, lis.

los figurines «e l SALON DE L A  MODA,“á pre<¿c¿'sum'améntTbo»tos“

Peluquería L A  B E L L A  H A B A N E R A .
5 0  M U R A L L A  5 0 .

________________  1916— P — 22581

_  BAJO I
IN G R E S O S  E N  1883.

l a  E Q Ü I T A T I T A .
c o m p a ñ ía  DE SEGUROS DE VIDA.

F S T A B L F C IR A  185».
59 PURAMENTE MUTUAS.

S O B R A N T E  E N  1883.
$ 1 3 .4 7 0 ,5 7 1 - 6 8 .  $ 1 2 . 1 0 9 ,7 5 0 .

C ap ita l en  D ic iem bre  31 de 1888,

$ 53 .0 3 0 , 581 - 70 .
Nuevos riesgos en 1883 $81.139,756,

Suma pagada en 1883 á los Asegurados $6 .161 ,070-66 .
E W ÍT A T IV A  es la única compafiia americana operando en Ouba que emite póbzas indisputables. pot.iuuj «n xjau»

Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

V .  M . JULBE, O -Reilly 38.—Habana.
__________________________  1891— P — 135821

N E W - I O E f i

MAQÜINABU.
LA U9ERÍ T SILENCIOSA

mAquina do coser NEW  HOME
*  J fT K s r a  O e l  B a g a t - ,

coa ana noluitai 
meJorM, e i la mae 
completa 7  durable 
de cuanta* máqni- 
naa do oosei h a j en 
el mundo.

Sin igual porsuli- 
getenh lo bien aca­
bado de iu i traba- 
Joa y  la  bermoiura 
de su forma la ha­
cen acreedora i  la 
justa proteoolon que 
le dispensa el pdbli-

Lbas Habaneras.
„  WiLLoox a Ortai

riísasivfiM.eeti. «..lamcoiapaTabls máquina de oo- 
« | ^ “ e^^B«lapredUeotadel8e MODISTAS y

ünioM «gente* en esta Isla dalas máqnlnasSBW-

A .  S O F F N A  y  C ?0 - R B I L L Y  113.
_______________U 7 0 - P — 214811

I Jesoa de

O quendo

Oquendn  
Oqnendii 

Tor. (p ro -

(proyecto )

á  la  derocha, T a -

M tario  A.

AL COMERCIO.
ün ^ 6 d o p  ú t  libro# qao tl«n e  A )gan*t bor*# do# 

dé#«» nn oeífcblocüniento dond« üeva i 1 * 
M ^ b i l id a d  en partida doble i>or una módica retri- 
bucíoo; opmprometióndose aal mitmo á euseSaiá 
U fa r la  al dueño d encargado que lo  desee, l'iene 
“ enae refetonoi** de t iñ a  probidad y  bonradea 
albrmarán San Rafael n'.' 10 á toda* borae riel dia

Q.

C E i V r R O  O F r V E R A L
de la Industria.

Esta Soctedai ha trasladado su* ofieinae á la casa 
a . A  de la e.lla de Mefcaderea, Lo que ee anuncie

•• Bdclos V deltúblioo, 
—El Becretaiin. t;,'.rrp«,

i f O l — P — 2582

Toques de Incendio.
1 ^ n  Ignac io , O ’R e ü ly y  Bahía.
2 O  Sa ü  I fü a o io , L iu aa fir ílla

BaiiiAe
3  Lttu iparilla. San Ignac iu , M u ra lla  

Bahía .
4 M u ra lla , San Ign ac io , A costa y  B ah ía  
.5 Acueta, .San Ign ac io  y  Buhia.
Ü T e jad illo , S. Ign ac io  y  Bahía
7  T e jad U lo , H ab an a , O 'R o iliy  y  San 

Ignacio.
8  O ’Rüilly , H aban a , L a m p a r illa  y  San 

Igaao io .
a  L am p arilla , H aban a , M a ru lla  y Son 

Ignac io .
1 - 1  M o ia ila , H abau a , Acoata y  S. Ignacio  
1~8 Aooéta, H aban a , P a u la  y  S . Ignacio. 
1-3  P au la , H aban a , D esam parados y  San 

Ignacio .
1 -4  Z a iu e u ,  T rocadero , T e jad illo  y  H a ­

bana.
1-5 T q jad illo , V illegas , O ’R oU ly  y  H a ­

bana.
1-6 O ’B e illy , V il le g a s , L a m p a r illa  y  H a ­

bana.
1 -7  L am p arilla , V il le g a s , M u ra lla  y  H a ­

ban a .
1 - 8  M u ra lla , V il le g a s , Cnrazao, Aooeta y

H aban a .
2 -  1 A costa , O orasao, E g id o , P a u la  y H a ­

bana.
2 -2  P au la , E g ido , 

baña.
D esam parados  y  H a  

2 -3  Zo loeta , T rocadaro , O ’E e llly  y  V i -  

L a m p arila , V il le g a s  y  O ’R ei-2 -4
llegas.
Zulueta, 
lly .

2 -5  L am p arilla , Zu lueta , M u ra lla  y  V i ­
llegas.

2 - 6  M u ra lls , Zu lueta , Curazao y  V illegas  
^ 7  Zu lueta , T rocadero , Industria  y  M ar
3 -  1 Trocadero , Industria , N eptun o  y  Zu-

lueta.
3 -2  N eptun o , Industria , San  José y  Zu -  

lueta.

SERVICIO DIARIO
D E  LAS

VIAS FERREAS.
M IA Ñ A N A .

1? A  la s  5 y  30 d e  la  m añana sa le  de V I -  
l l a n u e v a  (D ragonee, frente a l cam po de 
M a m ,)  p a ra  C iénaga, E inoon, Crucero, Oes­
te, B ejuca l, Q u iv ican , San F e lip e , D a rán , 
G uara , A be lin a , G ü ines, San N ico lá s , V ega s  
Palos, B erm eja  y  U n ion  de Reyes  

A  las 6  de la  m añana sa le  de V U l a n u e -  

^ t o s °  Crucero, Oeste y  Ma-

A  la s  7 y  45 d e  la  m añana sale d e  V i l l a ,  
n u e v a  para  C iénaga, A im endares, Perro  
A gu ada , Rm eon , G ovea , San  A nton io , So 
ternoa l, b e iy a  y G o an a jay . (E s te  tren oom- 
oina en  e l R incón con e l tren  qne trae  p a ­
sajeros de M atansas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a . — A  la s  6  t  
w  d e  la  m añana sale do  la  H aban a  (M uelle  

I de Ltm ) p a «  R eg la , M inas, Cam po F lorido , 
^ n  .^ g u e l  .^ ru o o  B ainoa, A gu acate , Cei- 

M ocha, B enay ides, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosoa^ 
U a d w  y  B em ba. Com bina con el a s c e n d í  
ce y descendente do  Cárdenas á  Santo D o ­
m ingo y  aqn í con e l fe rro  carril du S agua  5 
Cienfuegos. ® ^

Ferro-carril d e l  oeste.—A  las 6  d e  la
m añana sale de C r is t m t s  (C a lzad a  d e  Cris- 
an a , Puen te  C ristina ) p a ra  P inos, A rro yo  
Naran jo , C a labazar, ilanoho B oyeros San ­
tiago, R incón, Salud , G abrie l, G iiirn, Á lqn i- 
M r, Canas, 4 U tem is», P u m a  ü ia v a , Cande  
lan a , San C n sto ba l, T aco  taco, Palacios, 
P m o  R eal y  H erradura. (P a r a  trasladarse £ 
P in ar de l R io  desde la  H erradara , existen 
em presas d ecu rm ago s  que entitxaii con ta 
hora d e n e g a d a  d o lo s  u o/ ieoy ao  liega  á 
oiclto panto á  las 4 de ta tan le.)

l ' e r r u - c a r r U  « le  í l l i i r lu Q u o . - S a t o  sa- 
-la hora nn trun dol paradero de C o i ic lm  
desde las 6  do  la  m añana hasta la s  1 1  de la 
U i^ h ^  t o c a d o  en P n apan , Corro, Pnencer 
Grandes, Ceiba , B n eu a vu ta  y  Quemados.

T A R D £ ,

A  la s  2 y  40 d e  la  la rde  sale de V i l l a -  
u u e v a  para  C iénaga, R incón, Crucero Oes­
te, B e ju < ^ , Q u m ea n , San Fe lipe , D a r iu ,  
Guara, M edina, Güines, Cata lina, 8 abui.¿ 
de Robles, Aguacate, C e iba  M ocha y  M a­
tanzas. ^

A  las 3 y  45 de ia  tarde sa le  de V l l l a -  
P” ® C iénaga, Cruce.

ro  Oeste y Matanzas.
A  iM  4 de la  tarde sale d e  V i l l a n u e v a  

para  C iénaga, A lm ondates, P e rro , A gu ada , 
a n c ó n ,  G ovea , San  Anton io, Sebornca) 
S e ib a y  G uan jyay . ’

A  la s  3 y  4j sale do la  H aban a  (m uelle  
de L m ) p a ra  R egla , M ídso , Cam po Florido, 
San M ignel, Ja iuco , Bainoa, A gnaoo ie , Cei­
b a  M ocha, B enav ides  y Matanzas 

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .— a  las seis de 
la  tarde sale d e  C r l s t i u u  p a ra  L o e  P inos  
AiToyo N aran jo , C a labazar, Rancho B o y e ’ 
ro, Santiago, R incón, Sa lud , G abrie l y 
G ü ira . ^

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .— A  las 3 y  50 
u l e  de C r i s t i n a  p a ra  L o s  P inos, A rro yo  
N a ra ^ O ; Ca labazar, K aaoho B oyero  Sao tía-

A  las seis y  50 sa le  de l m ism o paradero  
« r o  tren oou el m ism o itinerario  hasta el 
m neon, y  los dom ingos y  días festivo  de 
dos cruces de M ayo  á  Setiem bre hay  otro 
tren que u l e  á  las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—  A  las 8  do 
la  m añana u l e  d e  C r i s t i n a  para  L o s  P i  
nos, A rro y o  N aran jo , Calabazar, Ranoho  
Boyeros, Santiago y  Rincón.

L IF E  IN S U R A N C E  C O M PA Ñ A ’,
SEGUROS SOBREVIDAS.

EáTAHLEiqDA KK IMS.

“  a o o t o s i s t m  r  h a c e  m o m o s  e s  m t i  b l

$ 1 3 .6 6 1 .3 5 0 - 6 8 .  M á s  SeT o eW .O O O
C A J P E X A l .  BUV IV  O te  U n t F K O  » B  IS S A r

$55.542.903-7».
A. O- DIOKINSON, Director general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C a ñ e  a e  j a E n c ^ B E l U S S  w  l a .  H a b i m a .

1743 - p — aifSO

L A  H O E M I d A  D E  O R O .

NA LLEGADO

I .  G tU T S  Y  CF.
108. AGUIAR 108.

E S q C I J r , w  A

H A C E N  P A G O S  
i»OB EL CABLE.

P A O n jT A N  CARTAS DE M E D IT O
fe c t -a s  A  c o r t a  w  l a r g a  v i t U s

wdf'í N6w* T ^ ,  N ti5t*  Orleozks, V w M m t h aHím 
^  Jnwi de Puerto Ríeo,

BMA £ ISUS MNlfiUS.
N . G E L A T S  Y  C »

------------------------------  1434-S

a. E O ilR O  Y
INQUISIDOR 16'

IS4-A

á H O N S l i i l

t r a t a m i e n t o

DE LAS e n f e r m e d a d e s  NERVIOSAS

”: : e ~

MBABB SEBAÍTE DÉ BKOMIIBO DE U T lí ,
EDUARDO  P A L U

P A E M A O E U T I C O  D E  P R I M E R A  C L A S E  D í f Í A B I B  

^  la s  dem ás B oticas  y  D ro gu o rfa s  acred itadas  d e  la  I s la  d e  Cuba.
n rg

&

\ ACUNA INGLESA LEGITIM A

E L D “ J O V E R

Y D IE E C T O K D E  LA
« t C I A T A  m i  L A  A S O C I A C I O N  

d e  U C P K A D I F . N T K S ,
?u o Í 1 fr\ V rK  j,olientes qa® hs trMia.Udo

íUüaea A M A R .
R A  7 J9 en dontie ee ofrece de t d  ú 2 ,

Telefono 10 .
— ________________ i91:l— P -C 1 38 2

U N IC A  ILUsSTRACTON católica iutran-sigente y  la más económica de cnan-
ta.q se publican on España.

Direcior: Don Luis María de Llauder.
REDACCION YADMINISTRiCION: Calle de Baííos Nnevos. 1«. principal

hados. L a  S r a T s  interesantes g r ; .

ó e n e r v ó lo s  e e p ñ i t t ' í l o  P^W icacioues jiuslvadas que eorrompen
desde P  que sale á^lus

tre e n v i a n S 'd  p l r  *  P e s e t a s  al año y  5-50 eemes-
mas al año. E u  las A n tillas  v  P ilininÜ^f«i m edio do co irespoase l cuesta 6  reales

P a ra  los euaoritores a l^ C o r r e o  C a i a l a n  nuestros corresponsa'es.
lO v a lié n d ü s e d e e o rre s p o n u h  ^  « I  año y

COMPAÑIA DE SEGUROS COiTRA INCENDIOS
Resco ídem  s u s c r i t o . . . . ........  '  .............................. . . . - »  3 .> 7 4 9 .0 3 5

8.041.24(1

T o ta l.

8,892.1 95 
S8.080,8<X»

•••• '■ ......................................$  43.789263
Prem ios é intereses 1883 ... * --------------------------
Siniestros pagados desde sn fQQdacion■^■.■.■*!................................................!

A gen te  genera l en la  la la  d e  C u ba , R l c a r d ó 'p  K ¿ h í y .............. *

______ _ a o ,  E N T R E  S A N  IG N A C IO  Y  C U B A .

urbanas, toda ola,'! d l S l o e i S í ^ ;

18-35-B P — 5587

f a b e i c a d e p a p e i .d e  u h a b a n a
DK

CASTRO, HEU]TIA]\0S V Ca.
Bepdsito: Mercaderes 35.

d » P“ Pel Impreuta, blanoo y da oolorra, como también

Oran rebaja de Precies.
Gran Americana u9 1 .,| 10 oro. 
Id. Erazu grande n? 7 ... 20 “
Singer Opel...................  19  u
Singer 8 . T ....................  1 5  «

Además tengo do todos los fa­
bricantes, ti precios mny baratos 
que no admiten coinqetencia.

Se compone toda clase do má­
quina garantizándolas.

Sedas, hilos y piezas para toda 
clase de máquinas ge encuentran 
en esta casa.

0-REILLY 57
«8<|HÍiiasi AO UACATE.

M. Cuevas.
1700— M

e a z c a í v o .
Cirujano y Dentista.

HiUreiit.j. t'recloB nray módioOB.
» '  opsfo üemarorlales, ven 

ivh!? “ ‘ "tenalea deutahi de 8, SV'hit.-, al precio del oatálogo. °
Uráriaa iob pobre á todaa horas.
Villegas entre O b li i i »o  y  O - R e i l i y .

1 ??« m

Ldo. Antonio Corzo,
ABOGADO. ’

® »»* ^6 TENIEN 
lo la ‘ ‘ «uatro

 ̂ 7  follwoí; de forro para^ipiáuMar a n l ! ! i .L  aAaiiBianio liav oooBtantími.n.ÍV^. .  ® o a r to n  aplomado de varios gtneBOs.
otroa oolores, á p n ^ íito  para^uT^A^dulcM “ ®d‘o blanco, oacuco y

l g 7 5 ~ P -0 l í )8 2

f á S T A P E C T O M i : : “

REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CIASE DE TOS
. . .  F U E R T E  E  IN C O M O D A  Q U E  S E A .
Clasiflcnelon de la^ rirtudes de esta pasta en las diferentes variedades | 

presemn a«inelia «nfernietlud.
i  A  cari aiempra do Hala y  catarroa nnl-

J u i \  I  1 m e d i c a m e o w f  r !b ^ ™ d o ^ r  I

í *  A  n n / A C l f  í®“ ’^ “ÍJ 'P ° ” '“**P>'0^'’ ''’áftPOrTmgrancoi>qumooenlaíaricanta
t  J A  I  i  ‘  «“ « « s r  herpético, £ ,  corrige al S e n w  o!n Í'ASTA

X .  V f  7 doaaparece luego con el auxilio ae uu buen d^puramo.

T , A T'AAG lo72Ím I?C“™ ^ ' * “  P ° ' wfucaoiuii, homo au-

^  J p | / to r a l !  perfpctimento con eati ~T  A TnAACt í  ®o‘lueluobe, que ataca eontant* uertlnáciaá los nifioa IJu A  X U S  PASTÍ“ y- '‘“‘̂ “p'itoTiSaoa “ae“m̂
^  «compana algún oicimiento |

T 1 A  ̂í* vulgamente de aaugre, ya
I  J r %  I  ■  «Ihiupre ooneateürooioaumedinatnBrifii (

T .  v F K 3  *®® *j®“ Plos do ouracionea obrenidaa on paratuM U o
4D« »I Menor reafriadoaa «producía (te una J  peruuaa,
«.u tr ip ^ o m M ^ u íT a r^ ^  TOS, ocaalonada por un

enfermoda“ d“  onjorteirihlM^w^^ .™°® cubos y  combatir en otros una

!. M . i l o r j © s  j  í ;í‘
BANQUEROS.

K « B I S F O  SI,
E SQ D IH .4

A  - T I e r c u d e F C B .

HAOEM FAGOS POR El SABU.
^  í ’A e i L I T A J  O A E T A S

OMMOSTO
Girftn letQcas & aortaylargfía vistí
S O B R E  f f u « T a  Y o r S i ,  R o s t o n ,  C b l e a -  
g o ,  S a o  P r u R c i s c o ,  N a e v a  O r le a n x  
v e r n c r u a ,  M é j i c o ,  S a n  J u a n  d «  P t e .
p '-^ Y ’ ® í“ I » 8 o e a ,  L é n d re c ..
F u r i s ,  B a r d e o e ,  E .y o a ,  R a y o n u e  
a a m b a r s o ,  B r é n t c n ,  B e r l í n ,  V t e n s .  
A tn s M i-d n m , B r u s e l a s ,  K o x n a ,  Ñ a p ó ­
le s , reü S aii, G é n o T a ,  * « . ,  f t e ,  s í í IT  
sno « o b r e  t o d a s  i a e  e a p iE a t e a  y p i  
W o s  d e

„ CHAGUACEDA.
Dentista de URiuara de ». M. el 

Key Alfonso xtt, 
ü r .  e n  C i r o j i a  U e n t a i  p o r  e l  c o l é a l o  

d e  P e n s i l v u n i a  E  U .

píMtScadaa por el 
tónbata ChaguaBcua y  aplica toda clase de anastd- 
^  para no aentir doíoT al qneio pida, oonatruv. 
mda oíase da pieaas por todos los autemaa conool-

_^orasdeoon an lta*de9d*lam aa*M í 4 do la 

.42?. Pdbraa grátia de 4 i  5 de U  tarde. 17C2 -m

ÍOAQUIN CAMACflO T RODRIGUEZ. 
a b o g a d o .

____* j i ____________ l-2 4 — p _^ )5 j2

DR. ñ m L L A T ~

enfermedades venérea^ ainistnwa, y de las vva? nnnariaa.
O b is p o  n? «O , e n l r c s n e lo :  de 11 á 1 y  de

2^ _ í i . _____________________1>—?S8 ‘

Villarraza y Rojas. “
C IR U J A N O S - D E N T IS T A S .

ta circes ai pihUco o;i c* oalia <íe
M u l n c l M  e a g u í n a  a  J P 'a ta g e a ,  

T K E E F O N fO  196.

C L A U D I O  Uí. SAJEJVZ &  € ‘
<1 ,

(xiran letras sobre todas las capitales y pueblos de 
^  . _ ESPAÍÍA, CANARIAS,b a l e a r e s  Y  P U E R T O  R I C O .

1 6 6 y -p _5 1 5 á 6

Animcios Extranjeros.
l-

Y L A N G - Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !

'lo los princip,Ues perfamistaa

¿ Q a é  CB eso?
Es ül perfume de los perfumes, el mas ei<iu.= 

de los perfumes p.-i;., el pañuelo.

¿ Q u ién  lo  h a  hech o?

Es el sr. E D .  P I N A U D ,  perfumista de 
S. Sí. ia Reina de Inglaterra.

¿ D ó n d e  ae  v e n d e ?
En P A R I S ,  en casa de E D .  P I N A U D
boulevard de Strasbourg. 37, y eu las casas 

y  peluquero* de la  Habana y  de la Is la  de Cttba.

AGUA DE COLONIA VIEJA
Extra-Fuerte ( d e i  a ñ o  1878)

BONIFICA POR EL TIENIPO
Preparación incoroparable tan elicaa como A gua  de Tocador 

que agradable como estrado para el pañnelo

compuesta por
S : D .  P I N A U D

P E R F U M IS T A -Q U IM IC O
37, Boulevard de Strasbourg, 37, PABIS

d  yí *

l á i

r i i - 'Y r r '

UUKSÜLT.A» 
■neSor,.'. .1.-' - --■ ,lrt «.r ieu

, Uto-.n

íHEtU EEaNMDEB BE TOaiBlO
PKOFBUOKA DEIUtOMAS ' 

S J P G E E S  V  r n , l J P V E S ,

Alnri.=i4.!i.-n ogo r> .- « s i .  Stira- ,»S4S . - IP y M y lp -,

J. F .  V E I T I AK s p a ila  6 I s l a s  C a i i s r i a s  I
L D E M A S to s :i j ,p a u  y  y e a d e n  .- «u ta .  ofreceauason;

ir '̂.ba«re6«MrB>r A  ̂ n I QP • ft

A lglV lO  
curación del

I ven diariameiLHi ejemplos.

O SOFOCACION 
DE TODA CLASE.A S M A

O Í<>-iSE U -bO S  B A L S A M IC O S  T  LOS P A P E L E S  A ZO AD O S  
B em ed io  p r o n to  y  seguro gue p e n e tra  d irectam ente  en  f o r m a  de /lumodcBíro del 

„  ,  a p a ra to  re s p ira to r io .
»  umando nn solo oigairillo aun en lo » «f»nru.. n.a. < j  •

‘ j i™ .  li*  oapeoíü^ion se produ^m w  A s n ia ,  ae alante al inatante nn j
gulsmdad y el Bolermo respira luego Uoromente*^*^*'^'*' '*  ahvia, el pocho late con máa re- I

oon el humo

LOS ATAQUES DE ASMA ̂ ruVoVet̂ ^̂ ^̂ ^̂
icuto luego aa agradable bioneatar auu as «onvíBrtL m  .1mo que ao ve privado de 

apacible eueDo. agradable bioneatar quu ae convierto en el mas 

^ 5 3 - P — 7-1 :t-2I -27

_  , —  80 —
B erthand - - ) 6  d ijo — cuando vu e lva  Honoró encargaoí de 

S a  6  d o s 'h íw ® ” '^ ' ’  ^  Audiencia. V o lv e ié  dentro do

— H a ré  e l encargo del señorito— lopuBO Jíerthand.
la  ca lle  Garanciére, d  ó la vuelta  po r e j jar- 

d i  ^  m inutos llegó  á  ia  calle
á l f i c a a i U e n q u o v i v i a  y  qne conocen y a  nueotroa

en hacer la  lim pieza do-

x a r iJ fu \ «® ‘ ' ' ^ v ® ‘‘®®^'Y®*® ’ ' '® '^ - - C f f í q n e e l 8eñor[toaln ior- 
z an a  fu e ra .. oy co in en d o  á  baecar una chutetael

m i d M p M h o  F o i ip o -t e n g o  que h a b la d o s ....v e n id  á

E l  criado s igu ió  á  su am o con cierta inquietud, 
in terrogaba « a  concic neia»

t io n l a ]g cn a  coeaqno pudieBe yalctlo  o ca  ropren-

F e lip e  ae sentó ju n to  á  su  m esa de despaclio.
— C errad  la  puerta,— le  mandó.

V au d am e  obedeció.
— ^ o r a ,  escuchadm e con atención.
— señ o r barón, soy todo oídos.

iP u c d o  contar absulu iam ente con vos, no  cg cierto f 
- E s p e r o  que ol señor barón  no me hará la  in ju r ia  de dudarlo  

tro  V a i.d am eco o  penetrado acento, im poniendo á  au ro a -  
enternecim iento h ipócrita...Tengo  bnona

o iv id a ré ja m ^ ...E s tu v e  á  punto <ie ir  á  presidio, y  gracias á  lo  
q u e  ei stn on to  se interesó p o r  m í y  á  en taieoto, L u  absuelto

t.o7 « i  T“ «®‘ >'a sum aria, que m e hab ía  sido en treg ida
p o r  e l mismo m iuiateno público, una pru . b a  decisiva. ^

deñ c laL  P ^o^ '-

P ™ * ^ *  hu b ies » cansado vuestra  c o n d o n a -:

—  77 —
recibido de manos de la  señora H onorina  

Lefóbere , parie ra  de prim era clase, obrando por tercera persona, 
é conocer, una n iña de veinte y  cuatro horas, 

1 am ada G enoveva . M e  eom prom esto tí tener esa n iña á  m i lado  
^ V T -  ^otiídarla  7  hace ila  educar con-

venientem ents, habiendo recibido p a ra  e llo  una sum a de c in ­
cuenta m il francos, que ae convierte en m i p rop iedad  y  d e  ja  
M a l  d ispondré como me parezca. L a  señora H onorina Le fébe re  
me aaogara, que la  n ina ha sido inscrita con toda segaridad  en 
e l R egistro  c iv il de l pnoblo  de su nacim iento. M e  comprometo  
á  no reve larla  jam ás  que no  soy su padre. ^

_  A  la persona que mo presente este recibo, le  d evo lveré  la  
Quift, Bl me la  7 16 0 0 11 á  pedir.

N an ten il le -H an do in , el 17 de Setiem bre de 1863. 
— Jvwoíoí Vandam ef cn lt iv ad o r .'

crid' es el nom bre de tu

F e l i p e - L a  he c o n a e íía T o : u T ^ g o  ^ n T n  iu r a r  s e J u ^ T e n  
caso  d e  necesld id  vo lvería  á  servir. " « ‘‘ lo , y e n

necesidad d e  eso para  
T O n to  con m i fide lida 1. P a ra  un alm a bien nacida, com o la  mia 
e l  B ^ d e o im io n to  ea u n  lazo  mnoho más fuerte que e l tem or. ' 

■“ N a b la is  de vuestro  a g rad e c im ien to ....
— D  ®* h ago  con toda sinceridad.
— P n es  bien ; se os presenta ooaslon de probárm elo

b e  a f i S m i  S ' t S  ^

J a ’ian  V andam e nació en N an ten il-le -
H andom , y  N io o ’ás V andam e es au p a d r e . . . .P e r o  eso no  nos
d ice lo  que eigurlloa este papel.

ménfo"®*' ad iv in arlo— dijo  la  b a ro n e s a -le e  el testa-

voz y

íiufi »ie V adan s, lego  m i fortuna entera,
T m i H j i T g ' í t l i a  m llo n e s  setecientos m il francos,

a. '• » " » » ■ “ » «  »" s»«»

r ™ ' '™  “ “ - “ í ”
y  prosiguióí

el 1 ? Ir lS v ’’’® * “  registro  c iv il d e  Com piée-
Vad^nes lo® nom bres d e  G en o veva  de
V r«fvH te V adan s  y  d e  Juana de
la b ia d o  ’ ’ ” ° *  * * ^  m ism o d ía  en casa d e  N ico lá » Vanriam «.

recibo,

A D  _ _____ ________________
é s p a S iu la » ,  f i ’tM iv ea aá  é  l n g le a a « . * b o  

ú u  l o a  L 'a ta .SoB  t i n id © *  y v n -  
l ü i a j ' f » v a l o r e s  ^ ü b G -  
J * * -  _  I 2 4 I - 8

L~'mm Y 'írp,
O - a S I L L Y  6 .

E a c « i B  p a g o s  p o r  «|  e a b in  
G i r a n  l « r a »  « - . .M *  Londres, íínovt  

/ork  N etr-O rloans, .>Í!Tya, T u r in , Bom a  
7 en w ja , F lovencía, Nápoios, L isboa , Onot 
ro, G ib ra lta r , B rén ion , H am bu rgo , Paríe

M a ro en », LiJle  
Ljron, M qjioo, V erao iuz , San  Juan do Pto  
uioo, & o . feo.

K S F A i ^ A
S ob re  todas lae cap itales y  pu eb los , sr- 

bre P a lm a  d e  M allorca, íb iza , fta h o r  y  Sta  
ru s  do  Tenerife .

Y  JSN «S T A  ISLA ,
B i’niedlos, San ta  C l »  

ra, C ^ n r i e n ,  S agua  la  G rande , C lenfne  
w ,  T r in id ad , Sanct dpfrltuB, S an tiago  di 
^ b a ,  C iogo  do  A v ila ,  M an ian lllo - P in »  
lo l B io , P u erto  ^ ín c ip s ,  N u ev ita * , fcc

167— 8

lÍBY'UElapecialista en ufiiba cmoanailaa 
. . .  - sacado y  da galioa. O ..c «.o

> 'doa loa dlua on aa g.binet» 
A g i l í t e n le  r » I  esqnioa á T e i i i c i i t e - R e y .

DR. CORDERO.
U e i i f i e i a  d e  C á m a r a  i l «  S.S. M U I.

( J A P . I N E T E i R e i n n  ÍJ,
ConaulUa y opn acionea 4 toda» lioriks del diav 

do la noche, opora gratia í> lo. pobrna en Isa ¡.lazas 
ydl.Ucga, tudas los ri-a- do v *  k da la maflana. 

TELKFOSO 1 0 8 » .
] ' )  4  p _7 | .q »2

GüM/dUCOA

________________
V iR D A D E R O  ELIM IR «D "G U ILLIÉ
fn F U ^ i, .  f  t i i f i  « »  Ccensllo-Salftt-Gsrtnsin, PARIS*^

los medicamento. m «

í ......... . . . c u  r „„g  I

r. f n i i ** ”  **í^'**' nioano y ' i  K-a*i ii. r.NrEBMcnAoEa conoestivab
lite «e - t  tiT trlitt»Tr.t.ríí,».í«-l,, ,ouJ ,, s,.,-., teFÍADESO tUIIS IBItUÉ

------- --------■ JOrit: S A IU tA .-  - h O B tl v  r.-

Íoowonrfrí Elixir otlILUñ ej slrmore (,rn,i. A-a. , PargM.ro, r., o.,„b„ a
(  da/ ivé ttc're-

átu que sr i-nif
rr/,r4ci’fUr A'n"hi ij 
■''iiea •l’v t 't 'i  r u F s -^  «nn—., ,

P .  g e g r e l le A  .iñnfldoi 
•iano; R E A L . V -- ,-

y c o m p o . i ' a  
de Oneto

PRENDES.
JÍIEDICO- CJRC/JAiVO.

É ‘ pecialiata en enforraedades 8:fllílicaB y  
ve le .e se .— Caraclon do hidrocdlos sin el 
em pleo do la  tintura de iodo.

Comunas de 13 á 3

vlotoriiv, VUlavioioaB. Villsuneva " "  ■ '
Nihafranoa del Panadda, 
go, Valladolld, Valla, 
cagoza.

labiadop 'ria\róñVr“ 7 T - ' í í ”" »  ca ía  d e  N ico lás Vandam e, 
rec  bo  o l »  '®  ? ® “ doio, com o de e llo  d a  fé  e l ad juntó

clam ar m i h ija  y  ponerla  en po josion  d e  sn fortuna.”
' p a ra  re -

— ----- «*v QOA AWAVUUAa

í™poSñ;f,'rA»e;;iS:? « . . .
E sta  vez fuó la baronesa quien dyci~^UÓvM proBig^^ brasas?"Nombro A mi sobrino Raúl de Challios mi albaoe» testa- I>A nONQBhliA oa CONFIANZA.—20

J. BíLCm TIIF.
OTEA 48,

BNTEB O B R A P IA  V  OBISPO. 
GIBAN LETBA8 eu todascautlda* 

des & corta y lurgra vista sobre 
los pantos siguieutes:

Albacete, Aliuaasa, Alloante, Aiooy, Almería. 
At iWs, Avila, Arenys de Mar, Aloasat do San Joan 
Berjaj^Badajoz, Uoroelona, Bnrgos, Barbaetro. BUi 
bw, Batoas^a, IJéceres, Cádiz, Caitellon déla 
rUna, Ciudad Beax, Cdrdoba, CorolLa, Cuonoa. Ca- 
^ o tra , Oartageua, Carrü, Catatayud, DurMieo 
J^rMl, FieuMas, Garrucha, Gijon, Gerona, Grana-í 
da, GnadalMara, Dnelva, línesoa, Jerez da la Fron­
tera, Jaén, Jáliva, Lwiroa, Lloret de Mar, Loria, Li- 
oaros, León, U nda . Logrofio, Lugo, Loaren Mí 
da, «a ta r í,  Manresa, Miranda de Ebro, Málai 
Miíreia, Madnd, Noya, OBate, Orihnela Oviw 
Orense, Plaeenoia, Puerto de Santa Maiia, Palanu 
Pamplona, Pontevedra Palenola, Eivadeseila. ReQ̂  
noea. Rene, fe n ^ g o , Sm  Folln de Gniiols, SÚ  Se 
bastian, Soria, Tolosu, Tortosa, Tárrega, Tafalla.

■ Tarragona, Teraeb Toleio, 
». Villanneva y  GeltrU, Viob, 
loe, Vendrell, Valdepeñas, VI 
* ValeucíA, 2um¿rraga y

I3 L A ra ÍL B Íá R B s f ^
uÍ n a b ia s

,  „  .  „  Y  Q IH B ALTAA
<J. I t a l c e l l a  y  C o t n p ,

___ ___  _  _ _  _ _  1240—B

J. A. BANGES.
BaiiqneFO. Obispo 31.

H A B A iíA .
GIRA LETRAS en todas «antidadei á corta y 

m ga  vuta, sobre todas las plazasy pueblos de esta 
* * l J K « 'F O  R14M>, S A W . 

X O  D O .U IN IG O  V  S T .  T U O n iA M ,

Zispaña,
Islas Saleares,

 ̂ Islas Canarias.
Tiimbidn Aobre lae pnaoipalee plazas de

ia,
rlaterra.

Teniente-Rey 16.
l i l i - P — Ui?82l

Or. EUASTirS WIl,SOJV
J t l c d i c o - C i r u i i a n o ' - I í c n t i a t a ,

T ^ R ^ Y  DRAQONESyTENIEIf

D I ^ l R Ü A Ñ T A r
tt^a*'** ™íoncoiimontos con las elés-

I  PASTA DENTIFRIOA GLIGERINAl
Método de E u g .  XAJS Qulmioo

Preparada por G E L L É  F R É R E S ,  Perfamistaae ,  .A.-o'exj.-u.o <3.0 F O ip é i-a .,
E s t e  D e n t ifr ie o higiénico dá á los dientes una blancura de nácar y nunca altera su

BASTA USARLA UNA V£Z PARA
esmalte.

ADOPTARLA
M ed a lla  de O ro  en la  Exposición U n iversa l, P a r is  i S j S  

CASA FUKDADA EV 1820

W  «S S5

I R e u m a tism o s + G o taCIÁTICA - AJiEMIA - ENPEBSEÍAIIES de iu HUESOS -  PAÍAUSIS - VEJÉZ PHEMATDHA ’
I sm n  M £ T (m  CURATIVO [Namsnsss pniobas lejustíllcan] POR EL

MÑO 4 f i ¡ T I - R E Ü I ^ á T S C 0  del D" L A M A U
EMPLEADO EN LOS HOSPITALES n a  PARIS

-  X 4 S , rú a  (oaU o ) A u  B a o , X 4 S  -  I » A . i a i 3
i r»l^  inofensivo y  sin exf/ir una bailadera especial, el Bllo AITI-BECIÍTIEB del I

“ sdeirprf“ K o ^  ** inesp/radasV eJ M i r e S e d i f t e
 ̂aesaee jp rim erba n o. 'C rijtr»a ,5 fmcw. U t«T m aitM i,sr3?6lf»eMticiatiiteUtem»U.ttnv.i.

EXmCTO DEL fiEPERTOFIIO DE U S  PRUEBAS SURIINISTRAOAS POR LOS MÉmtOs't LOS CUENTES
M.iy P<p ms'i 7 ct>uipAfi

U <fe ecrtilifnr n
rgeitre Ban» sQU-rcQeB«ue», D* d« WUÍ.P,_*__ íí. rue Cuvlí'f, ririf,

l . a m p a r i U a  1 1  á 1 .
E^peeialidad; 

siflUUoas.

l Y .  lloras do oouíultas. do 

Liringe yMatriz, vías urinarias, 
1409- m -B P

Uo
mám

Mej Sr DIO y b̂roxsiSlA roaiiiRaro 
Itn. U. tfif r<»’3i voj i  \<yi l«UÍUJf^ o\ror . 11-hr» Kan.. *

-Ip,-..,,.,-.. ..., J, .Sur B
Í8 ''11»

T V. Ib
y el pre

J- l-i, . ti •
D*

AfjdUj i i i :

A V .,jv it usu 

l-QtilniMWf. 
T'j de ffeoer*.

^'D’*L«i»o, I
tu dvy volji,urjj»9aU 9Í_i^at‘tu'> ■«cíenle. Onciss

* * cuiDÍy fMil BCte*»«  ¿v',euiv.Twr.io!'° “ •
eotíl «m lali-la ín i.i. ■, Parlt.

S r  n ^ 'lo r  I ,« a ,n , Il« , ru- dii H i-
l-onE“'»-'rre ■-£» >v.r ..| K.b.. f

•■'O'» 7 P--I- i i Í T i i  .,.1... a I r.» -  V |, eiBr-U-.i. ú« nif--'-. tf,l ■ 1
^
Ciii d. irM.H-, ,  c,.-,.

*. rw: icíilít*; £<í :ux‘ d L 'u  ue, Hatrt.

líeos ANTÍ-CATAmî
I Pf-h).;'(is,Cjtarr:sjC.-i¡i}’ iflii.lsiUi.fT

S ir. mia ím»co. 7.- r, j » - ,  ,3 W c. â .. .Je UbrauZM ia oww. I „ •
Depos.lario on J.ti Ila b a u n  geam eá  ^ •'9nli. i

H E l » ®A .

J . « 4 « 4 »

7ÍW

„  los £ . Unidos.
Hace pago» por el Cable. 

Facilita Cartas de crédito.
31 O B ISPO  31.

_____  1SS7—T

• íTodíl, Hidalgo y Comp
O BBAPIA  nais, 95.

H áceu pagos p e r  e l eablo , g iren  letnui í  
c o r t a y l* r g & T Í 8t » y á o B o a r t M d e  crédSte 
•obre  N ev r-Y o rk , Ph ilade lpM te  N e tr -O r-  
1«M 8, Son Franolaoo, W n d i-ea , P arís , M a  
aria, Barcelona y  domas cnpitélo* y  d u d a -  
dea Importantea d e  lo i  Eatadoa Onldce y 
Europa, aeí com o sobro casi todos lo s  pue­
b lo » de E s p a ñ a  y  sn* perteneneia». i*89  S

!* • » «■  I ■ eetissleels

IKSOmiOS, DOLORES, AOITACIONES

S IR O P  DE CHIORAL DE P O L I J T
JAR ABE  de doral de PO LLE T

el D E  F O L L E T  es el calmante p o r excelencia que supprÍ7ne
el dolor y  procura el sueno tranquilo y reparador Sus efectos sonmtyi
dd lín in  T  incoífvenientes de las preparaciones
f t í o T  - j a r a b e  d e  F O L L E T  íu eV ven d ed »

cuatro colores, la firm a, puesta al mareen, del inventor :
U N A  IN S T R U C C IO N  ACO M PAÑA  GADO FRASCO.

■ " *  m ayor parte de lae  farm acias
por m,,or , C m  I .  m R E  , t  Cb, TOROHON, 1J, ru. ¡c l l . )  J «ob , PARIS.

T M p rao ia  de E *  d «  C aa »«. T c n U B te -H s y  i » .  -H K bH ti

Ayuntamiento de Madrid




